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APRESENTAÇÃO 

 

Com mais uma edição sobre pesquisas desenvolvidas no Semiárido piauiense no 

último ano, os organizadores deste volume apresentam um panorama estimulante das 

investigações realizadas por professores, pesquisadores e alunos egressos da 

Universidade Estadual do Piauí em que se destacam os resultados, relevantes para a 

cadeia produtiva do Estado, de trabalhos científicos nas áreas da agricultura familiar, do 

uso de bioestimulantes, do manejo de doenças de culturas estratégicas, potencial 

nutricional de produtos da merenda escolar, assim como do aprimoramento de técnicas 

de ensino da Química, da compreensão situada da Zoologia Cultural e da 

operacionalização de políticas públicas nacionais na rede hospitalar e educacional da 

região. Os resultados apresentados, muito mais do que dados descritos de pesquisas 

realizadas, demonstram seu papel fundamental para o desenvolvimento sustentável da 

agricultura, para a segurança alimentar no semiárido piauiense e para o sucesso de 

políticas nacionais para os usuários do Sistema Único de Saúde e da Rede Pública de 

Ensino.  

Em um contexto de otimização de sistemas de produção, de mitigação de riscos 

e de adaptação a desafios ambientais e econômicos, as pesquisas sobre cultivo de 

pastagens, déficit hídrico em sementes de feijão-caupi, aplicação de bioestimulantes, 

manejo de extratos orgânicos e controle de pragas em cultura de grãos e frutas, tais 

como as presentes neste volume, são cruciais para a segurança alimentar, aumento da 

produtividade, melhora da resiliência das culturas a estresses abióticos (como seca e 

calor) e redução da dependência de fertilizantes químicos e sintéticos. Com foco 

científico na identificação de variedades mais adaptadas à Caatinga, no 

desenvolvimento de práticas de manejo que aumentem a produtividade sem grandes 

investimentos e na análise das cadeias de valor, os pesquisadores têm demonstrado os 

esforços da ciência para que os pequenos produtores sejam beneficiados. Como 

sabemos, estudos sobre o feijão na agricultura familiar e a otimização de protocolos de 

manejo integrado de pragas e doenças contribuem diretamente para a sustentabilidade 

econômica e social de milhões de famílias, além de promoverem uma agricultura mais 

sustentável e de menor impacto ambiental. 
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Em acréscimo, como mostra da atuação interdisciplinar desta edição, o trabalho 

de equipes de Enfermagem na Atenção Primária à Saúde, por meio da Estratégia de 

Saúde da Família, para a execução e sucesso do Plano Nacional de Controle do 

Tabagismo (PNCT), tem sido destaque no sistema público de Saúde na cidade de Picos, 

que atende toda a macrorregião do Centro Sul do Estado, uma vez que conseguem 

identificar fatores que contribuem para o sucesso e os desafios do PNCT. No mesmo 

sentido, agora no que concerne ao trabalho junto à rede pública de ensino, não se pode 

deixar de enfatizar a pesquisa realizada em escola do município de Teresina em que, a 

partir das orientações do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 

propiciou-se aos discentes investigar a composição proteica de sua alimentação, 

reconhecer a estrutura e origem das proteínas e associar a importância deste nutriente 

com o desenvolvimento do organismo. A escola, assim, apresenta-se como espaço de 

investigação interdisciplinar bastante singular, pois coloca professores e estudantes 

como atores centrais não só do processo de ensino e aprendizagem, mas também de 

práticas eficientes no que concerne a aspectos educativos, culturais e sociais da 

sociedade. Por essa razão, as pesquisas sobre Zoologia Cultural, que utiliza a cultura 

popular como ferramenta de estudo e divulgação de modo a mitigar as associações 

negativas atribuídas aos insetos, e sobre Dobble dos Elementos Químicos”, que destaca 

a aplicação de novas metodologias no ensino da Química, dão força de interpretação 

essencial do espaço escolar e de seus atores e de transformação da educação no Estado 

do Piauí. 

Diante disso, queremos convidar todas e todos vocês a lerem e divulgarem estas 

pesquisas, como modo de destacar o impacto que investigações científicas realizadas no 

Semiárido piauiense possuem em nosso Estado e para as comunidades locais 
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ABELHAS EM URBANIDADES ZOOLÓGICAS NA “CAPITAL DO 

MEL” 

 

Rodrigo Barros da Silva1 

Carlos Anderson Soares Bezerra Pereira2 

Vanderley Ferreira Silva Costa3 

Daniela Correia Grangeiro4 

___________________________ 

INTRODUÇÃO  

 

As abelhas têm um papel fundamental no ecossistema, sendo responsáveis por 

polinizar diversas plantas e culturas agrícolas, o que impacta diretamente a produção de 

alimentos (Klein et al., 2007). Além disso, as abelhas também são criadas para a produção de 

mel e outros produtos apícolas, sendo de grande importância econômica e social (Potts et al., 

2016). 

São conhecidas 20.027 espécies de abelhas em todo o mundo (Michener, 2007), das 

quais 9,14% (1.831) ocorrem no Brasil (Silveira; Melo; Almeida, 2002; Urban; Melo, 2007). As 

abelhas são de grande importância para a polinização, pois existem algumas plantas que são 

somente polinizadas por elas tendo uma relação de mutualismo, pois elas dependem quase 

exclusivamente dos recursos obtidos nas flores (Roubik, 1989; Halinski et al., 2015). Na 

maioria dos ecossistemas mundiais, as abelhas são os principais polinizadores (Biesmeijer; Slaa, 

2006). Estudos sobre a ação das abelhas no meio ambiente evidenciam a extraordinária 

contribuição desses insetos na preservação da vida vegetal e também na manutenção da 

variabilidade genética (Nogueira-Couto, 1998).  

As abelhas desempenham um papel fundamental na zoologia cultural, contribuindo 

para a compreensão dos aspectos socioculturais das comunidades humanas. De acordo com 

estudos (Santos-Fita; Costa-Neto; Eraldo, 2007), a observação e análise do comportamento das 

abelhas têm fornecido percepções valiosas sobre a organização social, a comunicação e os 

sistemas de aprendizagem presentes nas sociedades humanas. Através da aplicação dos 

princípios da zoologia cultural, esses pesquisadores têm explorado as semelhanças e diferenças 

entre as estratégias de sobrevivência e adaptação de abelhas e seres humanos, oferecendo uma 

perspectiva ampliada sobre as complexidades das interações entre animais e culturas humanas. 

A Zoologia Cultural pode ser definida como o ramo dedicado ao estudo de elementos 

zoológicos que compõem as produções culturais (Da-Silva; Coelho, 2016). O Cinema, a música, 
1 Graduado do curso Ciências Biológicas na UESPI, Campus Professor Barros Araújo. 
2 Mestre em Biodiversidade e Conservação - UFPI. 
3 Mestre em Sistemática, Uso e Conservação da Biodiversidade – UFC. 
4 Doutora em Zoologia – UFPB, Professora do curso de Ciências Biológicas na UESPI, Campus 

Professor Barros Araújo. 
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as paródias e a literatura de cordel são alguns exemplos de manifestações culturais abordadas 

em pesquisas (Brandão et al., 2016; De Almeida et al., 2017; Da Silva Lima; Sovierzoski, 

2019).  

Pérez; Almeralla (2006) analisaram os aspectos científicos sobre taxonomia, 

morfologia, fisiologia e ecologia de insetos são considerados ou não, na composição de filmes. 

Mendonça (2008) estudou as manifestações folclóricas que poderiam ser utilizadas para facilitar 

o aprendizado da zoologia na escola. Monserrat (2010) fez um estudo sobre tatuagens contendo 

referências a artrópodes. Da-Silva; Coelho (2015) realizaram o inventário dos personagens 

inspirados em insetos aquáticos publicados em HQs. Avelino-Capistrano; Silva (2017) 

analisaram os animais invertebrados representados em produções cinematográficas para o 

público infanto-juvenil nas últimas quatro décadas e concluíram que o grupo mais representado 

é o dos artrópodes, o segundo é dos moluscos e o terceiro, o grupo dos anelídeos. Dumas (2018) 

analisou a zoologia presente em símbolos de equipes de basquetebol brasileiras e norte-

americanas. Da-Silva; Silva (2019) fizeram um levantamento das urbanidades zoológicas em 

pinturas nos muros de um bairro de São Paulo.  

A Zoologia, assim como outros ramos da Biologia, vem utilizando a cultura popular 

como ferramenta de estudo e divulgação (Da-Silva; Coelho, 2016). Para tentar mitigar as 

associações negativas atribuídas aos insetos, a Zoologia Cultural se torna essencial, ajudando-os 

a terem uma imagem mais positiva (Da-Silva; Coelho, 2016).  

Estudos em Zoologia cultural são importantes para o ensino, podendo ser utilizados 

em aulas de Ensino Fundamental e Médio ou para tornar mais agradável e atrativa a Zoologia no 

Ensino Superior. Também é importante para promover a conservação da biodiversidade, 

podendo chamar a atenção para espécies ameaçadas. E, também, para promover a divulgação 

científica, quebrando mitos, aumentando o conhecimento sobre animais pouco populares e 

gerando maior conhecimento a respeito da fauna (Da-Silva, 2022).   

De acordo com Paillard et al. (2017), a preservação das abelhas é uma causa 

fundamental para a manutenção do equilíbrio ecológico e da biodiversidade. Suas campanhas 

são uma chamada urgente para a conscientização da sociedade sobre a importância desses 

polinizadores incansáveis, cujo papel crucial na produção de alimentos e na preservação da flora 

é muitas vezes subestimado. 

O município de Picos é referência na produção e comercialização de mel ocupando o 

segundo lugar no ranking de produção de mel no Piauí, ficando atrás apenas do município de 

São Raimundo Nonato. Até o presente momento, nenhum estudo abordando urbanidades 

zoológicas foi realizado no referido município.  
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O objetivo do presente trabalho foi inspecionar o município de Picos 

registrando as referências às abelhas em manifestações culturais presentes em locais da 

sede do município.  

 

METODOLOGIA 

 

Área de Estudo 

 

Picos é um município brasileiro do estado do Piauí localizado a 310 km da 

capital Teresina, tendo uma área territorial de 577,284 km², população estimada de 

83.090 pessoas, densidade demográfica de 143,93 habitante por quilômetro quadrado de 

acordo com o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2021). Geograficamente, o município é cortado pelo rio Guaribas e situado na região 

Centro-Sul do Piauí. 

 

Coleta de dados 

 

O estudo adotou uma abordagem metodológica que integrou tanto aspectos 

qualitativos quanto quantitativos para a coleta de dados. A pesquisa foi conduzida 

através de caminhadas exploratórias em diversos bairros do município de Picos, a saber: 

Morada Nova, Junco, São José, Catavento, Centro, Canto da Várzea, Bomba, Boa Sorte, 

Exposição, Pedrinhas, Pantanal, Ipueiras e Altamira. Além disso, foram realizadas 

buscas na internet e nas redes sociais de empresas e instituições locais. A seleção de 

caminhadas exploratórias permitiu a imersão direta no ambiente estudado, 

proporcionando um conhecimento mais próximo e vivencial das características locais.  

Durante esse processo, foram observadas observações, anotações sistemáticas e 

registros fotográficos relevantes para o estudo. Já a pesquisa nas redes sociais e páginas 

de empresas e instituições locais possibilitou o acesso a dados que complementam as 

informações passadas nas caminhadas exploratórias. A análise dessas fontes digitais 

forneceu insights adicionais sobre a dinâmica social, econômica e cultural dos bairros 

estudados. 
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O presente estudo adotou uma abordagem metodológica que incluiu o uso de 

instrumentos como caderno e lápis para a realização de anotações durante a coleta de 

dados. Além disso, a câmera do celular foi empregada para capturar imagens 

representativas das manifestações culturais identificadas. Para complementar a pesquisa, 

foram exploradas diversas fontes digitais, incluindo redes sociais, sites e plataformas de 

busca na internet. O levantamento de dados contou com o suporte de recursos como o 

Google e Google Acadêmico, que constituíram a base de pesquisa utilizada. Além disso, 

a Revista de Biologia Cultural “A Bruxa” foi criada à busca, trazendo informações 

relevantes por meio de descritores específicos, tais como Apidae, abelhas, impacto 

econômico e ambiental, economia, zoologia cultural, colaboração das abelhas para a 

economia e manifestações culturais.  

A pesquisa voltou à identificação e análise de manifestações culturais 

relacionadas ao tema em estudo, com enfoque especial nas contribuições das abelhas 

para a economia, considerando seus aspectos psicológicos e ambientais. Através dessa 

metodologia, buscou-se compreender a relação entre as compostas e a cultura local, 

investigando seu impacto econômico e ecológico, bem como sua influência no contexto 

social.  

A utilização de diferentes fontes e abordagens metodológicas, como dados 

observacionais, imagens e informações provenientes de periódicos especializados 

fortaleceu a fundamentação desta pesquisa. Essa combinação de métodos permitiu a 

coleta de evidências diversas e a obtenção de uma visão mais abrangente sobre o tema 

exatamente, confiante para o desenvolvimento de análises e embasadas cientificamente. 

 

Tratamentos de dados  

  

Os dados obtidos por meio das caminhadas exploratórias foram registrados e 

organizados em mesas, além de serem documentados por meio de imagens das 

manifestações culturais identificadas. Essas informações foram seguidas, comparando-

as com o contexto das abelhas. Durante a análise, foram exploradas as razões 

ambientais e econômicas das abelhas para o município de Picos, localizado no estado do 

Piauí. A organização dos dados em mesas permitiu uma visualização estruturada e 

comparativa das manifestações culturais identificadas durante as caminhadas 

exploratórias. Essas tabelas, juntamente com as imagens documentadas, foram 
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utilizadas como base para a análise e interpretação dos resultados. A comparação entre 

as manifestações culturais e as abelhas possibilitou a investigação das relações 

existentes entre esses elementos. Foram exploradas questões como a presença de 

referências às abelhas nas manifestações culturais locais, bem como o reconhecimento 

da importância desses insetos para o município de Picos.  

Realizou-se discussão sobre a importância ambiental e econômica das abelhas 

concentradas na compreensão dos benefícios que esses insetos proporcionaram ao 

ecossistema local e à economia da região. Foram abordados aspectos como a 

polinização de plantas, a produção de mel e outros produtos apícolas, além do impacto 

dessas atividades na geração de renda e no desenvolvimento sustentável do município. 

Ao adotar uma abordagem científica, baseada em análises sistemáticas dos dados 

coletados, essa pesquisa buscou fornecer uma compreensão mais aprofundada das 

manifestações culturais e das contribuições das abelhas para o contexto ambiental e 

econômico de Picos, Piauí. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram encontradas 17 manifestações culturais (Tab. 1) com inspirações em 

características morfológicas, comportamentais e em aspectos do habitat das abelhas, as quais 

estão inseridas nos âmbitos empresarial, esportivo e educacional. 
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Tabela 1- Lista de manifestações encontradas na pesquisa 

Manifestações com inspirações em abelhas Âmbito das manifestações 
Abelha no escudo do time de futebol feminino de Picos Âmbito esportivo 

Time de futebol feminino com nome de Abelhas rainhas de Picos Âmbito esportivo 

Zangão como Mascote do time masculino profissional de Picos Âmbito esportivo 

Empresa de segurança em Picos com nome Zangão segurança Âmbito empresarial 

Academia em Picos com nome de abelha em inglês Âmbito empresarial 

Academia em Picos com um favo de mel na logotipo Âmbito empresarial 

Cafeteria em Picos com o nome de abelha em inglês Âmbito empresarial 

Setor colmeia da natura Âmbito empresarial 

Abelha no logotipo do setor de vendas da natura Âmbito empresarial 

Favo de mel no logotipo do setor de vendas da natura Âmbito empresarial 

Empresa com a palavra mel na composição do seu nome Âmbito empresarial 

Empresa de Picos com favo de mel na sua logotipo Âmbito empresarial 

Empresa com uma abelha na sua logotipo Âmbito empresarial 

Cooperativa apícola com abelha na sua logotipo Âmbito empresarial 

Cooperativa apícola com favo de mel na sua logotipo Âmbito empresarial 

Abelha como símbolo de uma escola estadual de Picos Âmbito educacional 

Favo de mel no símbolo de uma escola estadual Âmbito educacional 

Fonte: Os autores. 

A manifestação presente no escudo do símbolo da seleção de futebol feminino 

de Picos (Fig. 3A) é inspirada em uma abelha rainha, é uma abelha social pertencente à 

ordem Linnaeus, 1758 Hymenoptera e à família Apidae Latreille, 1802. Ela desempenha 

um papel fundamental na organização e sobrevivência de uma colônia de abelhas. A 

morfologia e a classificação biológica da abelha rainha são temas de estudo importantes 

para compreender sua estrutura e função dentro da colônia (Camargo et al., 2015). 

A manifestação cultural (Fig. 3A) apresenta morfologicamente uma abelha 

dourada com listas pretas semelhantes às abelhas, A. mellifera L., não apresenta ocelos 

nem mandíbulas, e sim olhos humanos e antenas, cabeça, tórax, abdômen e asas. A 

presença da coroa na cabeça é mais relacionada a um adereço utilizado por rainhas 

humanas, tendo em vista que as abelhas da vida real não apresentam tal ornamento. Essa 

associação é feita com as rainhas humanas que usam coroa. Essa manifestação apresenta 

ainda uma outra associação com abelhas rainhas na grafia do nome dado ao time: 

“Abelhas Rainhas de Picos”. 

Diferentemente da manifestação do símbolo do escudo do time (Fig. 1A), a 

verdadeira morfologia da abelha rainha (Fig. 1B) apresenta características distintas em 

relação às abelhas operárias. Ela é maior em tamanho, podendo medir cerca de 20 mm 

de comprimento, e possui um corpo mais alongado. Sua cabeça é bem desenvolvida, 

com mandíbulas fortes e antenas relativamente curtas. A abelha rainha tem um ferrão, 

mas sua utilização é rara e ocorre principalmente em lutas com outras rainhas (Camargo 

et al., 2015). 
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Figura 1. A: Escudo do time feminino “Abelhas Rainhas de Picos” de futebol de Picos-Piauí; B: 

Exemplar de uma abelha rainha 

                      

 

 

 

 

 

Fonte: A: @Abelhasrainhaspicos; B: Pinterest.com. 

 

A manifestação no escudo do time “Abelhas Rainhas de Picos – ARP” é uma 

manifestação no âmbito esportivo representada pela presença de uma abelha (Fig. 1A). 

Sob o ponto de vista da Zoologia cultural, a presença da abelha no escudo pode ser 

interpretada como um símbolo de trabalho em equipe, organização e disciplina, tendo 

em vista que um time é formado por uma equipe.  

Além disso, a presença da abelha no escudo pode remeter à ideia de dedicação 

e esforço constante. As abelhas são incansáveis em sua busca por néctar e pólen, sendo 

símbolos de persistência e trabalho árduo (Michener et al., 2007).  

De acordo com Silva (2017), a manifestação de animais, no caso a abelha, nos 

escudos de times de futebol, reflete a influência da Zoologia cultural, que busca 

compreender as relações simbólicas entre as espécies animais e as sociedades humanas.  

Segundo Santos (2019), a escolha da abelha como elemento simbólico no 

escudo de um time de futebol pode remeter à importância do trabalho coletivo e da 

harmonia entre os membros da equipe, características essenciais para alcançar o sucesso 

nos jogos e competições.  

Conforme apontado por Costa (2021), a abelha é um inseto social que vive em 

colônias organizadas, o que pode ser interpretado como uma representação da união 

entre os torcedores, a força da torcida e o apoio mútuo em prol do time. 

A mascote da “Sociedade Esportiva de Picos-SEP” (Fig. 2A) é representado 

por um zangão, que possui algumas semelhanças da morfologia externa dos zangões, 

que é uma casta de abelhas na coloração dourada com listras pretas, apresenta antenas, 
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abdômen, ocelos, não apresenta mandíbula. Ao invés disso, a manifestação na boca com 

dentes expressa um sorriso que não faz parte da morfologia das abelhas e nem de seu 

comportamento. A manifestação assumiu uma postura humana ao ficar de pé, com os 

braços cruzados usando algum tipo de uniforme, chuteiras no local onde seriam as 

pernas, que não é um hábito da espécie e sim um comportamento humano.      

 

Figura 2. A: Mascote do time de futebol “Sociedade Esportiva de Picos” de Picos-Piauí; B: Exemplar de 

um zangão 

 

Fonte: A: @seppicos; B: Flickr 

 

Diferente da manifestação da mascote da SEP, os zangões na vida real (Fig. 

2B), apresentam uma morfologia externa distinta em algumas estruturas e no tamanho, 

que os diferencia das abelhas operárias. A presença de olhos maiores e antenas mais 

longas são exemplos. Portanto, compreender a morfologia, classificação e importância 

dos zangões é essencial para a conservação desses insetos e para o equilíbrio dos 

ecossistemas (Ramos; Carvalho, 2007). 

A importância econômica dos zangões é destacada por diversos autores. De 

acordo com Camacho; Franke (2008), esses insetos desempenham um papel crucial na 

polinização de plantas cultivadas, contribuindo para o aumento da produtividade 

agrícola. Além disso, estudos de Santos et al. (2021) indicam que os zangões também 

têm relevância na produção de mel, cera e outros produtos apícolas, gerando renda e 

emprego para a população de Picos. 

Segundo Oliveira (2015) no contexto ecológico, os zangões desempenham um 

papel fundamental na manutenção dos ecossistemas e atuam como polinizadores de 
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diversas espécies vegetais, incluindo plantas nativas e selvagens. Essa polinização é 

essencial para a reprodução dessas plantas e para a preservação da biodiversidade.  

O uso de animais como mascotes de times esportivos segue uma tradição 

cultural que remonta à antiguidade, quando animais eram utilizados como símbolos em 

batalhas e jogos olímpicos. Essa prática persiste até os dias de hoje, mantendo a 

importância da relação do ser humano com o mundo animal (Martins et al., 2018). 

Por exemplo, um time de futebol com um leão como mascote pode estar 

associando sua marca à coragem e à força, já que o leão é frequentemente associado a 

esses atributos. Da mesma forma, um time com um pássaro como mascote pode estar 

associando sua marca à liberdade, à agilidade e à elegância (Jesus, 2022). 

Além disso, a mascote de um time de futebol pode ter um papel importante na 

cultura em torno do esporte, servindo como um símbolo de identidade e de 

pertencimento para os torcedores. O animal pode ser representado em imagens, canções, 

bandeiras e outros elementos culturais associados ao time, ajudando a criar uma 

identidade coletiva em torno do esporte e do time em questão. O uso de animais como 

mascotes de times de futebol tem uma forte ligação com a cultura e a identidade social 

de um grupo (Teughels; Scolliers, 2016; Pereira, 2019). Esses animais são 

frequentemente escolhidos com base em suas características simbólicas que podem 

representar as qualidades desejadas pela equipe, como força, agilidade e coragem 

(Haraway, 2003; Berger, 2005). Além disso, o uso de mascotes também pode criar um 

senso de comunidade e união entre torcedores e fãs, reforçando o pertencimento a um 

grupo (Kellert, 1997). 

A utilização de animais como mascotes de equipes esportivas reflete a 

importância da relação do ser humano com a natureza e seu fascínio pelos animais, 

principalmente os mais exóticos (Santos; Silva, 2020). Essa cultura pode ser entendida 

como uma forma de conexão emocional entre torcedores e o time, uma vez que estes 

animais representam valores e características que remetem ao próprio time e à sua 

região de origem (Carvalho; Barros, 2017).  
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Figura 3: Algumas logos encontradas: A. Empresa de segurança de Picos-Piauí; B. Academia de Picos-

Piauí; C: Setor de vendas da natura em Picos-Piauí; D: Loja de produtos apícolas em Picos-Piauí; E: 

Cafeteria em Picos-Piauí 

 

Fonte: A: @zangaosegurança; B: Gympass; C: Vendedora natura; D: Arquivo Pessoal; E: @Beefitcoffe. 

  

A empresa “Zangão segurança” (Fig. 3A) trabalha na área da segurança 

privada, que tem na composição do seu nome a palavra “Zangão” que é relacionada a 

uma das castas de abelhas, um elemento faunístico no âmbito da terminologia; além do 

nome, apresentam também na sua logomarca pequenas estruturas hexagonais que se 

assemelham com favos de mel, parte da composição da colmeia. Outra manifestação é a 

academia chamada “BeeFit” (Fig. 3B) na composição de seu nome tem a palavra “Bee”, 

que em inglês traduzido para o português significa “abelha”, além de uma estrutura 

hexagonal que imita o formato do favo de mel, parte da colmeia onde vivem as abelhas. 

A cafeteria “Beefit coffee” (Fig. 3E), que é uma cafeteria em Picos pertencente a mesma 

organização da academia citada anteriormente, também apresenta o nome da abelha em 

sua composição. Setor Colmeia (Fig. 3C) e um setor de vendas de cosméticos da Natura 

no município de Picos também usam a colmeia como nome, designando o abrigo onde 

as abelhas vivem em sociedade trabalhando em equipe com organização e competência 

para atingir seus objetivos, apresentando o formato hexagonal (dentro de uma flor), 

como o favo de mel que é uma das unidades da colmeia. Tem também uma abelha 

dourada com asas, listras pretas, antenas, abdômen, cabeça e tórax semelhante à abelha 

zangão/operária da espécie A. melífera, considerado semelhante a polinização e também 

a operculação do favo de mel. 

B 
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 MEL Wenzel é uma empresa em Picos que trabalha com vendas de produtos 

apícolas e usa a palavra mel, produto natural produzido pelas abelhas a partir do néctar 

das flores. A manifestação (Fig. 3D) apresenta estruturas hexagonais similares às de um 

favo de mel e uma abelha dourada com listras pretas douradas com asas, antenas cabeça 

e tórax e uma parte do abdômen. 

 Os nomes das abelhas e de componentes faunísticos como a colmeia e o mel 

para as empresas de Picos são influenciados por fatores culturais, como a simbologia e o 

significado atribuído a um determinado animal em uma determinada cultura. Por 

exemplo, Picos, que é conhecida como capital do mel, chegando a exportar mel para 

vários países de todo o mundo possui também uma grande importância econômica, ou 

seja, as abelhas melíferas têm um grande impacto positivo na cultura local. Além disso, 

dependendo do setor em que a empresa atua, pode haver uma associação entre o nome 

de um animal e a cultura em torno desse animal, que no caso são as abelhas (Haraway, 

2016). Assim, quando uma empresa escolhe um animal como mascote, ele está se 

apropriando da carga simbólica e emocional que esse animal tem na cultura humana, 

transformando isso em uma estratégia de marketing (Cocks, 2003). 

Manifestação em um símbolo da escola Centro Estadual de Tempo Integral 

(CETI) Marcos Parente, situada em Picos (Fig. 4A), apresenta uma pintura com abelhas 

e favos de mel. Morfologicamente, tem inspiração nas abelhas operárias A. mellifera em 

comparação da Fig. 4B. Ambas apresentam a cor dourada com asas, listras pretas, 

abdômen, tórax, antenas, mas não apresentam mandíbula nem ocelos. No lugar disso, 

apresenta olhos, nariz e boca com a expressão de sorriso que são características de 

outros animais, não das abelhas, possui o comportamento de abelhas sobre favo de mel 

como referência a o processo de operculação realizado pelas abelhas. 
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Figura 4: A: Abelhas e favos de mel apresentados como símbolo de uma escola da rede estadual de 

ensino em Picos-Piauí; B: Abelhas e favos de mel inspiração para a pintura 

 

 Fonte: A: Arquivo Pessoal; B: istock. 

 

 A escolha da abelha como símbolo de uma escola é uma prática que está 

relacionada à cultura local de Picos e também associada às características valorizadas 

pela instituição, como força, coragem e inteligência (Kellert, 1997; Haraway, 2003). A 

abelha também pode ter sido escolhida por causa de suas qualidades simbólicas que 

representam os valores e a identidade da escola. Além disso, a escolha do animal pode 

criar um senso de comunidade e pertencimento entre alunos e ex-alunos, reforçando a 

tradição e a história da instituição (Pereira, 2019). 

 

Figura 5: A e B: Logomarca de uma cooperativa em Picos-Piauí apresentando a morfologia e o 

comportamento que apresentam inspirações nas características das abelhas 

 

                                        

 

 

 

 

           Fontes: A: Sescoop-pi; B: Mateus lima  

 

A cooperativa apícola da microrregião de Picos apresentou uma manifestação 

(Fig. 5A) que possui a morfologia e o comportamento com  inspirações nas 

características das abelhas operárias da espécie A. mellifera, simbolizando um processo 

conhecido como opercolação de um favo de mel, e também morfologicamente possui 

listras pretas, asas, pernas, abdômen, tórax, cabeça até mesmo o ferrão. 

A 
 A B 

B 

A 
 A B 

B 
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Manifestação no âmbito empresarial da Cooperativa Apícola da Microrregião 

de Picos (Fig. 5B) que trabalha na fabricação de alimentos derivados do mel como mel 

garrafa, mel com guaraná, mel sache e mel pote entre outros produtos artesanais, 

apresenta a utilização da abelha e do favo de mel como símbolos, o que representa um 

rico conjunto de significados na perspectiva da Zoologia cultural. Segundo Mendes 

(2017), a abelha é associada a características como trabalho árduo, organização e 

cooperação, refletindo os valores fundamentais de uma cooperativa apícola.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Neste trabalho, identificamos 17 manifestações culturais relacionadas às abelhas na cidade de 

Picos, com inspirações em características morfológicas, comportamentais e em aspectos do 

habitat das abelhas, as quais estão inseridas nos âmbitos empresarial, esportivo e educacional.  

As abelhas desempenham um papel fundamental, tanto cultural, como econômica e 

ecologicamente. É essencial reconhecer e valorizar essa importância, buscando formas de 

proteger e promover a preservação desses polinizadores indispensáveis para a sustentabilidade e 

o bem-estar da sociedade e do meio ambiente. 
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ALIMENTOS COM POTENCIAL PROTÉICO NAS REFEIÇÕES 

DE UMA ESCOLA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE TERESINA-PI  

  

João Santos do Nascimento Neto1 
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 INTRODUÇÃO 

   

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) fornece recurso direto 

aos estados e municípios para a aplicação na alimentação dos discentes da educação 

básica. Brasil (2013), no artigo 14 da Resolução nº 26/2013, explica a importância de 

observar que o cardápio escolar deve ser elaborado por nutricionista, respeitando os 

hábitos alimentares locais e culturais, atendendo às necessidades nutricionais 

específicas, no mínimo 70%, distribuídas em três refeições, para alunos matriculados 

em escolas de tempo integral.   

As proteínas podem desempenhar todas as funções dos macronutrientes, além de 

serem responsáveis pela regulação dos processos metabólicos, na forma de enzimas, 

quando catalisam as reações químicas que acontecem nos organismos vivos. Quando se 

fala em proteínas, geralmente, ocorre a associação com alimentos de origem animal. Por 

isso, é preciso que os alunos investiguem e observem a diversidade de alimentos de 

origem vegetal ricos em proteínas, que sejam acessíveis para o consumo. Dentre estes 

alimentos, observam-se as nozes, amendoins, feijão, lentilha e ervilha. Para Rosa; 

Conceição Junior; Nunes (2021), as fontes proteicas vegetais estão sendo cada vez mais 

utilizadas como alternativa nutricional, pois, quando utilizadas em testes anabólicos de 

força, propiciaram resultados semelhantes ao uso de proteína animal.  

Os discentes precisam construir o conhecimento a respeito da importância de 

hábitos alimentares saudáveis e ingestão de alimentos que contenham todos os 
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nutrientes necessários ao seu desenvolvimento, reconhecendo os processos bioquímicos 

no metabolismo. Quanto a isso, Queiroz, Mendonça; Leite (2021) afirmam que os 

professores, quando utilizam métodos tradicionais baseados em aulas expositivas, 

sentem dificuldades no processo de ensino e aprendizagem de bioquímica, porque esta 

envolve conhecimentos de biologia e química na explicação de fenômenos que 

acontecem nos seres vivos. Barbosa et al. (2020) explicam que uma das abordagens 

eficazes no processo de ensino é a aplicação de atividades que permitam ao aluno 

questionar e problematizar.  

  Carvalho (2018) propõe que, no ensino por investigação (EI), o professor deve 

mediar o processo, de forma que os discentes pensem, argumentem, leiam de forma 

crítica e escrevam com clareza os argumentos. Por isso, é importante utilizar 

metodologias das quais o aluno possa participar de forma protagonista na construção do 

conhecimento, sendo o EI um facilitador da aprendizagem.   

Colocar os alunos como investigadores de sua alimentação faz com que 

construam o saber a respeito da importância de uma boa nutrição, além de conhecer 

hábitos dos colegas para que possam ampliar o repertório alimentar. Portanto, fazer 

estudo da importância nutricional de alguns alimentos culturalmente utilizados estimula 

o seu uso no cotidiano, não permitindo que estes conhecimentos sejam perdidos.  

Segundo Grodzicki et al. (2020), a adolescência é a fase do desenvolvimento 

humano em que ocorrem grandes mudanças anatômicas e fisiológicas e em que são 

necessárias intervenções de modo a promover o conhecimento nutricional dos 

estudantes. Com a presente proposta de intervenção, objetivou-se propiciar aos 

discentes investigar a composição proteica de sua alimentação, reconhecer a estrutura e 

origem das proteínas e associar a importância deste nutriente com o desenvolvimento do 

organismo. Com isso, espera-se que passem a valorizar e optar por alimentos saudáveis, 

com alto poder nutritivo e benéficos à saúde. 

 

METODOLOGIA 

O local de aplicação da pesquisa foi um Centro de Ensino Médio em Tempo 

Integral (CETI) na zona urbana de Teresina-Piauí, que possui nove turmas. O critério de 

inclusão foi estar matriculado em uma turma de 1ª série, com 30 alunos, escolhida por 

compatibilidade com o objeto de estudo da pesquisa. A participação dos alunos foi 

condicionada à assinatura de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE 
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do participante) e do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) para os 

estudantes menores de 18 anos de idade. No caso dos estudantes menores, a 

participação foi condicionada também à assinatura dos pais ou responsáveis do TCLE 

dos pais ou responsáveis.  

Os termos foram lidos e explicados aos estudantes, os quais ficaram à vontade 

para assiná-los e participar da pesquisa. Este estudo é parte integrante de uma pesquisa 

mais ampla, desenvolvida no mestrado de um dos autores, seguiu os aspectos éticos, 

conforme a Resolução nº 466/12 e Resolução nº 510/16 do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS). A coleta de dados teve início após a apreciação e aprovação pela Plataforma 

Brasil e pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), com o número de Parecer 5.874.528. 

As informações coletadas são de caráter confidencial, de acesso único dos 

pesquisadores a ela relacionados, não havendo nenhum conflito de interesse. As 

informações obtidas dos estudantes foram classificadas, agrupadas e analisadas com 

base nos objetivos. Os direitos individuais dos sujeitos participantes foram plenamente 

garantidos.  

 

 DESENVOLVIMENTO 

 

A atividade de sequência de ensino investigativa (SEI) foi dividida em quatro 

etapas, distribuídas em três aulas de 60 minutos cada, conforme o quadro síntese 

(quadro 1).  
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Quadro 1: Quadro-síntese 

Etapas Tema Descrição da atividade 

Aula 1: 

Problematização e levantamento 

de hipóteses sobre a concentração 

de proteínas na alimentação 

servida na escola. 

Importância, composição 

e fontes de proteínas. 

 

No momento inicial, foi feita a 

apresentação do tema proteínas; os 

discentes foram instigados a expor suas 

preferências alimentares e seus 

conhecimentos sobre a importância e as 

fontes de proteínas. Em seguida, foi 

colocada a pergunta norteadora: a 

composição dos alimentos servidos na 

alimentação escolar supre a necessidade 

proteica dos discentes? Momento em que 

levantaram as hipóteses. 

Aula 1: 

Pesquisa sobre a composição 

proteica dos alimentos servidos. 

 

Composição proteica dos 

alimentos fornecidos na 

escola. 

Após o levantamento de hipóteses, 

disponibilizou-se o cardápio escolar, e os 

alunos foram orientados a pesquisar sobre 

as proteínas, fontes, para esclarecer que 

alimentos de origem vegetal podem ser 

ricos em proteínas. 

Aula 2: 

Estrutura tridimensional das 

proteínas. 

Suplementos proteicos. 

Estudo da estrutura 

tridimensional das 

proteínas pesquisadas e 

discussão da eficácia dos 

suplementos proteicos 

apresentados na mídia. 

Utilizando o “Protein Data Bank” (PDB), 

tiveram oportunidade de conhecer a 

estrutura tridimensional das proteínas 

pesquisadas. 

Aula 3: 

Socialização dos resultados das 

pesquisas e discussões. 

Socialização dos 

resultados das pesquisas 

sobre as fontes proteicas 

animais e vegetais. 

Os alunos apresentaram os resultados das 

pesquisas, além de concluir sobre as 

hipóteses em relação à composição de 

proteínas nas refeições disponibilizadas na 

escola, explicaram quais alimentos de 

origem animais e vegetais apresentam alto 

teor de proteínas e quais aminoácidos 

essenciais estão presentes. 

Fonte: Dados da pesquisa (Nascimento Neto, 2024). 

 

Descrição das etapas 

 

A SEI teve início com a apresentação do tema proteínas, e os discentes foram 

instigados a expor sobre os alimentos de sua preferência, que estão presentes na cultura 

alimentar de sua família, e a compartilhar seus conhecimentos sobre a importância, 

composição estrutural e as fontes de proteínas. Neste momento, foram feitas as 

perguntas norteadoras: a composição dos alimentos servidos na alimentação escolar 

supre a necessidade proteica dos discentes? Quais alimentos apresentam boa 

concentração de proteínas na sua composição? Neste momento, foram levantadas as 

hipóteses. Todas as informações e participações foram transcritas para análise, sendo 
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resguardado o anonimato.  

Após o levantamento de hipóteses, foi disponibilizado o cardápio semanal da 

escola, constando de três refeições diárias – lanche da manhã, almoço e lanche tarde –, 

para que os alunos pesquisem quais alimentos apresentam proteínas na sua constituição, 

com a finalidade de esclarecer que este macronutriente não está presente somente em 

alimentos de origem animal, mas também é abundante em determinadas estruturas 

vegetais utilizadas na alimentação humana. Utilizando o “Protein Data Bank” (PDB), 

puderam conhecer a estrutura tridimensional das proteínas pesquisadas, para que 

pudessem associar a estrutura com a função no organismo. Este banco de dados 

disponibiliza a estrutura das proteínas e suas características funcionais, podendo ser 

explorado de forma gratuita2.   

Os alunos apresentaram os resultados das pesquisas, além de concluir sobre 

hipóteses em relação à composição de proteínas tanto nas refeições disponibilizadas na 

escola, como naquelas que fazem parte da cultura alimentar de suas famílias. Também 

verificaram quais destes produtos possuem alto teor de proteínas, especificando a 

origem de cada um. Em seguida, explicaram sobre a necessidade ou não do uso de 

suplementos proteicos. O processo de avaliação foi realizado de forma contínua, em 

todas as atividades realizadas durante a SEI.  

A avaliação foi feita de forma contínua, observando e analisando a relevância 

das participações durante as atividades da SEI. Para isto, foi produzida uma ficha de 

observação com critérios que consideraram relevantes para anotação das aprendizagens 

atingidas pelos discentes. Para Darsie (1996), avaliar é uma atividade intrínseca e 

inseparável da ação humana que visa a provocar mudanças. Portanto, é necessário 

buscar evidências de aprendizagem, permitindo que aprendiz externalize os significados 

que está captando, explicando e justificando suas respostas.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O trabalho começou com o lançamento da questão norteadora sobre se a 

composição dos alimentos servidos na alimentação escolar supre a necessidade proteica 

dos discentes e quais alimentos apresentam boa concentração de proteínas na sua 

composição. No entendimento de 75 % dos discentes, a alimentação supre a 

necessidade, pois todos os dias o cardápio tinha carne, o que demonstra uma clara 
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http://www.wwpdb.org/
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associação de proteínas com fontes animais. 

Os discentes, durante suas exposições, ressaltaram a importância da alimentação 

equilibrada para o pleno desenvolvimento, porém 60% admitiram fazer uso de produtos 

industrializados de forma excessiva durante as refeições diárias, em alguns casos 

substituindo almoço e/ou jantar por biscoitos, salgadinhos e refrigerantes. Para Chaves; 

Morais; Barros (2017), a substituição de práticas alimentares tradicionais pela compra 

de produtos industrializados está associada ao acesso à informação e à migração para 

centros urbanos. Portanto, é necessário que, no ambiente escolar, disseminem-se 

informações a respeito da importância de nutrição de forma mais natural e equilibrada 

possível. Como explicam Flávio et al. (2008, p. 1884):   

É importante ressaltar que, se não houver equilíbrio entre as 

calorias e o conjunto dos demais nutrientes ingeridos, a proteína 

poderá ser utilizada de forma inadequada ou alterar o uso de outros 

nutrientes. Para a síntese proteica, há necessidade de energia 

dietética, sendo essa síntese sensível ao déficit calórico.  

  

Durante a etapa de análise, pesquisas e discussão do cardápio semanal com as 

refeições fornecidas na escola (Figura 1), conseguiram compreender as funções das 

proteínas e identificaram as fontes de origem animal e vegetal, reconhecendo alimentos 

que consomem no seu cotidiano como potenciais fontes deste macronutriente. Todos os 

estudantes concordaram que a alimentação fornecida na escola é saudável, pela presença 

constante de frutas e verduras. Concordando com o estudo de Grodzicki et al. (2020, p. 

84), quando afirmam que “a maioria dos alunos de escola pública acredita que a 

alimentação da escola é saudável, evidenciando a importância do PNAE”. 
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Figura 1: Cardápio semanal fornecido para discentes de uma escola pública de tempo integral na zona 

urbana do município de Teresina-PI  

 

Fonte: dados da pesquisa (Nascimento Neto, 2024). 

 

  Na etapa de reconhecimento da estrutura de algumas proteínas, utilizando o 

PDB, (Figura 2), os alunos foram levados ao laboratório de informática para facilitar o 

acesso a internet e/ou utilizarem os computadores da escola, mantiveram-se atentos e 

demonstraram compreender como se formam estas macromoléculas, a partir da união 

dos aminoácidos.  Isso corrobora com Rosa; Conceição Junior; Nunes (2021), quando 

relacionam a diferença entre proteínas animais e vegetais somente relacionada à 

quantidade e disposição dos aminoácidos, bem como os monômeros que compõem as 

proteínas. Com isso, as pesquisas e exploração do PDB, além de reconhecer a estrutura, 

permitiram a identificação das fontes alimentares que fornecem os monômeros de 

proteínas fundamentais ao bom funcionamento do organismo, ratificando a resposta à 

questão norteadora e ampliando o conhecimento de que os vegetais presentes na 

composição do cardápio da escola são importantes fontes de aminoácidos.    

 

 

 

 

 



30 
 

 

Figura 2: Discentes na sala de informática de uma escola pública de tempo integral na zona urbana do 

município de Teresina-PI, acessando o Protein Data Bank - PDB 

 

Fonte: dados da pesquisa (Nascimento Neto, 2024). 

 

Os discentes apresentaram as pesquisas realizadas de forma oral e/ou utilizando 

projetor, compartilharam seus hábitos alimentares, suscitando discussões e construindo 

o conhecimento de forma colaborativa (Figura 3), inicialmente associaram anemia, 

perda de massa muscular e crescimento atrofiado em crianças à deficiência de proteínas, 

relacionando as proteínas à sua função construtora ou estrutural. Carvalho, Couto e 

Bossolan (2012) relatam que, no seu estudo, os estudantes associaram baixa ingestão de 

proteínas a anemia, diabetes e albinismo, no entanto 49,6 % não sabiam desta relação. 

Após apresentações e discussões, compartilharam o conhecimento sobre as estruturas 

das diferentes proteínas, suas funções no organismo e os diferentes problemas 

relacionados às suas deficiências. Isso nos mostra que é importante discutir, em sala de 

aula, sobre a importância dos nutrientes e sua relação com o pleno desenvolvimento e a 

manutenção da saúde.  
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Figura 3: Apresentações das pesquisas realizadas pelos alunos de uma escola pública de tempo integral 

na zona urbana do município de Teresina-PI, sobre proteínas 

 

Fonte: dados da pesquisa (Nascimento Neto, 2024). 

 

Para Oliveira, Marciano; Diaz-Lopes (2023), as proteínas são fundamentais, 

pois estão envolvidas com as características fenotípicas dos seres vivos, e modificações 

nos seus níveis podem ser a origem de diversas doenças, como anemia, diabetes, dentre 

outras. Portanto, é necessário que os discentes reconheçam as proteínas como polímeros 

de aminoácidos e que a ingestão diária destas é fundamental para o organismo. De 

acordo com Araújo et al. (2021), jovens nos anos finais da educação básica devem 

receber 52 grama/dia de proteína, na alimentação escolar conforme estabelecido pelo 

PNAE. Por isso, é primordial que os alunos tenham total conhecimento da importância 

de uma alimentação saudável e equilibrada para o seu desenvolvimento.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensino por investigação protagoniza o aluno, que, orientado pelo professor, 

conduz o processo de aprendizagem, à medida que percebe a importância das 

concepções espontâneas e elementos culturais que ele possui e que subsidiam novas 

aprendizagens, mediante a construção de um espaço dialógico.  

É necessário fazer conexão entre a vida do aluno, em forma de conhecimentos 

prévios, cientificamente propostos, usados para ancorar o aprendizado, estabelecendo 

uma complementação e não substituição, promovendo um diálogo entre saberes. 

Portanto, verificou-se que os saberes culturais são importantes como conhecimentos 

prévios, para estabelecer relação com o saber científico no processo de aprendizagem.  

Partindo deste argumento, é necessário que o ensino de Biologia assuma uma 

abordagem investigativa, em que sejam contempladas todas estas etapas de produção do 

conhecimento científico, sendo atribuída ao professor a função de promover o diálogo 

entre os saberes culturais e científicos, para favorecer uma aprendizagem com 

significação no educando.  

 Partindo da análise do cardápio escolar de forma contextualizada, os saberes 

científicos sobre as proteínas foram construídos com maior facilidade. Ao explorar o 

PDB, construíram o conhecimento sobre a estrutura da macromolécula e a importância 

da ingestão de alimentos ricos em proteínas.   
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INTRODUÇÃO 

 

A água é um dos principais componentes para o suporte à vida vegetal, 

indispensável para os processos físicos, biológicos e químicos e que impactam a 

produtividade agrícola, desde a etapa da germinação (Pimentel, 2004). No atual meio 

ambiente, no entanto, a disponibilidade de água tem sido afetada pelas mudanças nas 

condições climáticas, geradas devido a crescentes emissões antrópicas de gases do 

efeito estufa na atmosfera e à mudança no uso da terra (IPCC, 2015). Tais fatos têm 

levado ao surgimento de eventos climáticos extremos observados em todo o mundo, 

dentre eles, o agravamento das condições de seca severa (Marengo, 2014). 

A seca, embora seja uma característica tipicamente presente nos climas secos, 

no semiárido brasileiro, tem refletido tais mudanças globais, com ocorrência 

heterogênea por meio de efeitos observados em todas as áreas da região, com anos de 

seca total, e com secas parciais (Tavares; Arruda; Silva, 2019). Estas condições têm 

conduzido à escassez da água e reverberado com consequências na variabilidade da 

produtividade na agricultura global, afetando tanto a diversidade biológica, como os 

organismos vivos que dela dependem como recursos econômico e alimentício (Scott et 

al., 2018). O Vale do Guaribas é uma região no Piauí que, devido à sua localização, 

sofre estiagens típicas e intensas sazonalmente. A região é essencialmente rural e, por 

meio do cultivo de sementes de diversas espécies alimentícias comuns, tais como, 
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feijão, milho e arroz, oportuniza a subsistência das populações sem depender da 

aquisição contínua de sementes pelos agricultores (Fischer et al., 2016). 

A caracterização do potencial da biodiversidade agrícola é uma das estratégias 

tanto para a conservação de recursos genéticos vegetais, como para a perspectiva de 

preencher lacunas no melhoramento de plantas, por abrigar variabilidade gênica até 

então desconhecida (Bonnet et al., 2006). Para tal processo, faz-se necessária a 

avaliação da qualidade e potencial da semente, estrutura que é a principal forma de 

propagação das espécies cultivadas, pois, em conjunto com os tratos culturais, afeta a 

produtividade (Binotti et al., 2008).  

Uma das etapas iniciais da germinação da semente, a embebição de água, é 

fundamental para as etapas seguintes, que consistem sobretudo na hidrólise de 

macromoléculas, como a do amido em açúcares solúveis, imprescindível na germinação 

de sementes (Pimentel, 2004). Assim, um nível adequado de hidratação que permita a 

reativação dos processos metabólicos, culminando no crescimento do eixo embrionário 

(Marcos Filho, 2005), é de suma importância. Têm sido encontrados potenciais 

osmóticos mais negativos, alterados com o uso de polietilenoglicol (PEG), que atrasam 

e diminuem a germinação, havendo um nível mínimo de umidade que a semente deve 

atingir para germinar, o qual depende da composição química e permeabilidade da testa, 

variável conforme o potencial genotípico (Machado Neto et al., 2006; Verslues et al., 

2006; Garcia et al., 2012).  

No déficit hídrico, a inibição ou o atraso da germinação ocorre por causa da 

restrição à absorção de água, o que acaba retardando a embebição das sementes e 

consequentemente a protrusão da radícula (Marcos Filho, 2015). 

Embora, por exemplo, o feijão-caupi seja amplamente adaptado a diferentes 

condições edafoclimáticas e reconhecido por sua tolerância à baixa disponibilidade de 

água no solo, estudos têm mostrado que o déficit hídrico é um dos estresses abióticos 

que mais impacta essa cultura. Esse tipo de estresse pode causar alterações 

significativas nos processos de germinação das sementes e no desenvolvimento inicial, 

fases consideradas as mais sensíveis à falta de água (Nascimento et al., 2011; Freitas et 

al., 2017). 

Diante da necessidade de conhecer este potencial, para genótipos de feijão-

caupi na região de Picos, no Piauí, com virtual tolerância às condições existentes de 

baixa disponibilidade de água, este trabalho objetivou analisar o potencial de 

desenvolvimento da semente nas suas etapas fenológicas iniciais, por meio da 
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caracterização do potencial germinativo de 4 diferentes genótipos da região, submetidos 

a déficit hídrico simulado com Polietilenoglicol 6000 (PEG 6000), assim como 

identificar os mais tolerantes com base em índices de germinação. 

 

METODOLOGIA 

 

Área de estudo 

 

O experimento foi conduzido no laboratório de Biologia da Universidade 

Estadual do Piauí, Campus Professor Barros Araújo, localizado no município de Picos, 

Piauí. Foram selecionados para o estudo 4 acessos de feijão-caupi (Vigna unguiculata 

L. (walp.)) da região do Vale do Guaribas, no município de Picos, frequentemente 

usados nas safras da região, em vista de sua maior aceitabilidade de consumo. 

Foram aplicados 5 tratamentos com os seguintes potenciais osmóticos: 0,0 

(controle); -0,2; -0,4; -0,6 e -0.8 MPa, obtidos a partir de soluções de Polietilenoglicol 

6000, cujas concentrações foram calculadas conforme Braga et al. (1999). Cada 

tratamento foi composto por 5 repetições, cada repetição com 20 sementes de cada 

genótipo, totalizando 100 sementes por tratamento de cada genótipo. Inicialmente, 

realizou-se assepsia das sementes (Brilhante et al., 2013) e, em seguida, procedeu-se à 

execução do Blotter Test, utilizaram-se placas de Petri, com duas camadas de papel 

filtro, umedecidas com 3 vezes o peso do substrato (12 ml) das respectivas soluções dos 

tratamentos. 

Após a montagem das placas, as sementes foram distribuídas aleatoriamente 

nas placas e envolvidas em filme PVC, depois acondicionadas em câmara de incubação 

do tipo B.O.D, mantidas em temperatura 25 ±2 ºC em regime de escuro contínuo. Foi 

realizada a contagem de sementes germinadas diariamente durante sete dias de 

incubação, considerando-se germinadas as que emitiram raiz primária com no mínimo 

2,0 mm. Foi obtido o percentual de germinação (G), para o qual os resultados foram 

expressos em porcentagem de sementes germinadas normais de acordo com os critérios 

das Regras para Análise de Sementes (RAS, 2009). 

O índice de velocidade de germinação (IVG) foi calculado pelo somatório do 

número de sementes germinadas a cada dia, dividido pelo número de dias decorridos 

entre a semeadura e a germinação, de acordo com a fórmula de Maguire (1962), a saber: 

IVG = (G1/N1) + (G2/N2) + (G3/N3) + ... + (Gn/Nn), em que IVG = índice de 
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velocidade de germinação; G1, G2, G3, ..., Gn = número de plântulas computadas na 

primeira, segunda, terceira e última contagem; e N1, N2, N3, ..., Nn = número de dias 

da semeadura à primeira, segunda, terceira e última contagem. 

A Primeira Contagem de Germinação (FGC) foi realizada após 4 dias e foi 

então expressa em porcentagem, indicando o número de sementes que germinaram no 

primeiro período contado em relação ao total de sementes testadas. 

Foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 4 x 5, sendo 4 genótipos de feijão-caupi e 5 níveis de déficit hídrico (0, 

-0,2, -0,4, -0,6 e -0,8 MPa) para a análise de variância, através do teste F, a 5% de 

significância, das variáveis: G, IVG e FGC. Em seguida, foi realizado o teste de médias 

Tukey, a 5% de significância. Foram ajustadas equações de regressão destas variáveis, 

como dependentes dos níveis de potencial osmótico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir dos dados coletados após os 7 dias de incubação das sementes em 

placa de Petri, obtiveram-se os índices G, IVG e FGC. Para tais variáveis, foi realizada 

a análise de variância (Anova) para avaliar o efeito do fator Genótipo e do fator PEG 

6000 (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resumo da Análise de variância para 4 variedades de feijão-caupi germinadas em 5 níveis de 

PEG 6000, quanto às variáveis: Porcentagem de Germinação (G), Primeira Contagem de Germinação 

(FGC) e Índice de Velocidade de Germinação (IVG) 

 

Fonte de Variação 

 

Valor F 

GL G IVG FGC 

Variedade 3 80.80* 97.83* 67.77* 

PEG 6000 4 397.81*  503.79* 358.03* 

Interação Genótipo x PEG 6000 12 *    31.95* * 

CV% -                29.85    3

0.16 

  

35.87 

 

    

*Significante a 5%; GL=Grau de Liberdade; CV=Coeficiente de Variação; F: teste de Fisher 

Fonte: os autores. 

 

De acordo com a Análise de Variância, os fatores Variedade e PEG 

promoveram diferenças significativas sobre as 3 variáveis, G, IVG e FGC. Quanto às 

taxas de germinação, observou-se que a diferença entre os genótipos exerce uma 

influência direta na germinação. Isto também é corroborado por outros estudos com 
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feijão-caupi, que destacam a importância da avaliação de diferentes genótipos nas 

respostas fisiológicas germinativas das plantas (Santos; Silva; Andrade, 2018). 

A taxa de germinação (G) das 4 variedades de feijão-caupi, por meio do Blotter 

Test no Tratamento 1 (controle) ao longo de 7 dias, demonstrou que a variedade 4 

atingiu 100% de germinação em dois dias, enquanto o restante atingiu a mesma 

porcentagem em quatro dias. Foi possível notar que, conforme o nível de concentração 

do PEG aumenta, o número de sementes germinadas diminui, como aconteceu a partir 

do tratamento -0,6 MPa, em que o número de germinação cai drasticamente, visto que a 

média de germinação no tratamento controle é de 80,15%, enquanto no tratamento -0,6 

MPa chegou a 1,5 em todos os tratamentos 

A concentração de -0,8 MPa destacou-se como a que mais afetou a germinação 

das variedades, com uma inibição total da germinação em todas as variedades avaliadas, 

indicando que este nível de déficit hídrico induzido impede ou retarda a hidratação 

necessária para ativar o metabolismo e iniciar a germinação. 

A variedade 4, embora tenha se destacado no tratamento controle por obter 

100% de germinação, também apresentou uma redução significativa na porcentagem de 

germinação, com o aumento da redução no potencial osmótico, em que, com -0,2 MPa, 

houve uma leve redução para 84%. Com o aumento do déficit hídrico induzido, a 

germinação caiu drasticamente para 35% no tratamento de -0,4 MPa. E, no tratamento 

de -0,6 MPa, a germinação foi praticamente inexistente, com apenas 0,25%, indicando 

uma redução de 99,75% em relação ao controle.  

Após o genótipo 4, a variedade que apresentou maior taxa de germinação no 

geral em todas as condições de potencial osmótico testadas foi a variedade 3, com uma 

média de 24,20%. Ao analisar todos os tratamentos, notou-se que a variedade 4 

apresentou uma taxa total em todas as concentrações testadas, incluindo o controle de 

germinação de 45%. Em comparação com a variedade 3, que foi a segunda com melhor 

desempenho germinativo, houve uma diferença de 20,8%. 

A variedade V1 apresentou alta porcentagem de germinação no grupo controle, 

com uma média de 94%, porém sua capacidade de germinar foi severamente 

comprometida à medida que o déficit hídrico aumentou, quando, na concentração -0,4 

MPa, a porcentagem de germinação caiu drasticamente para apenas 1%, registrada em 

uma única repetição (placa de Petri). Após essa concentração, não houve mais 

germinação nas concentrações subsequentes. 
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A variedade 2 apresentou a menor taxa de germinação em todas as condições 

testadas, desde a condição controle, sugerindo uma maior sensibilidade ao déficit 

hídrico, o que a torna menos eficaz no desenvolvimento inicial, dentre as variedades 

observadas. Apesar da realização prévia de assepsia, imediatamente antes da imposição 

do teste, observou-se o desenvolvimento de fungos em pelo menos uma semente de 

todas as variedades testadas, sendo a Variedade 2 a mais afetada, com alta porcentagem 

de perdas por tais fungos, impedindo a avaliação mais adequada ao longo dos dias. 

Lopes et al. (1991) e Castellani et al. (1996) observaram que a contaminação das 

sementes de milho pode afetar, de forma severa, a qualidade fisiológica e, em alguns 

casos, inibir por completo a capacidade germinativa das sementes. 

Em relação ao Índice de Velocidade de Germinação (IVG), no geral de todas as 

concentrações, incluindo o controle, a variedade 4 apresentou IVG de 3,2, superior em 

relação às demais variedades, seguida pelas variedades 1 e 3, em que a variedade 1 

apresentou 2,08 no geral e a variedade 3 apresentou 1,72. 

A Primeira Contagem de Germinação (FGC) é importante para avaliar o vigor 

de germinação das sementes nos primeiros dias de contagem. Esta alcançou 73,25% na 

média geral, considerando todas as variedades na condição controle, e reduziu 

proporcionalmente à medida que se foi reduzindo o potencial osmótico. Nota-se uma 

queda brusca no tratamento -0,2 de apenas 30,50% seguida pelos tratamentos -0,4 e -

0,6, em que houve taxas de 1,00% e 0,50% respectivamente. 

Quanto à interação dos fatores genótipo e PEG, esta foi significativa para as 

três variáveis analisadas. Tal interação é relevante, uma vez que diferentes genótipos de 

feijão-caupi podem apresentar variações no potencial germinativo influenciado pela 

composição genética e pela tolerância ao déficit hídrico induzido pelo PEG em 

conjunto. Isto também já foi evidenciado em estudos anteriores com feijão-caupi 

(Oliveira et al., 2019). 

A Figura 1 apresenta o comportamento linear dos quatro genótipos em relação 

à porcentagem final de germinação (G) nos cinco níveis de potencial osmótico através 

da reta e equação de regressão linear. Observa-se que com a redução do potencial 

osmótico houve uma diminuição significativa na taxa G em todos os genótipos, 

especialmente na variedade 2, onde houve germinação apenas nos tratamentos Controle 

e -0,2 MPa. 
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Figura 1. Porcentagem de Germinação (G) em sementes de quatro variedades de feijão-caupi 

submetidas a diferentes potenciais osmóticos gerados pelo PEG 6000 

 

Fonte: os autores. 

 

Para a variável FGC (Figura 2), é possível observar um padrão semelhante em 

relação ao G, em que o controle apresenta a maior taxa de germinação, enquanto a 

concentração -0,8 apresenta a menor porcentagem de germinação. Isso corrobora com o 

que Silva; Moura; Costa (2020) apontam sobre o aumento das concentrações de PEG 

como fator limitante para a disponibilidade de água, que leva à ausência completa da 

germinação. Da mesma forma, a concentração de PEG tem impacto significativo na 

variação do IVG (Figura 3), em que a condição hídrica extrema simulada tornou 

inviável o desenvolvimento das sementes. Contudo, em concentrações menos severas 

com a concentração -0,6, a variedade 4 continuou a demonstrar um desempenho 

relativamente superior em comparação com as demais variedades, em que, apesar das 

condições adversas, essa variedade ainda possui certa tolerância ao estresse hídrico 

induzido por PEG. 
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Figura 2. Primeira contagem de germinação (FGC) em sementes de quatro variedades de 

feijão-caupi submetidas a diferentes potenciais osmóticos gerados pelo PEG 6000 

 

 

Fonte: os autores. 

 

Figura 3. Índice de velocidade de germinação (IVG) em sementes de quatro variedades de 

feijão-caupi submetidas a diferentes potenciais osmóticos gerados pelo PEG 6000. 

 

 

Fonte: os autores. 

 

As sementes, além de serem o principal tipo de reprodução das plantas, 

garantindo a sobrevivência de espécies vegetais, tornam-se economicamente 

importantes quando usadas como alimento ou transformadas em outros produtos pela 

agroindústria. Portanto, a análise da germinação é fundamental para garantir uso 

eficiente da terra e a formação de stand em campo, associada à definição dos genótipos 

que respondem melhor às condições de alterações climáticas (Barros Neto et al., 2014). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora se trate de um estudo preliminar, foi possível destacar positivamente a 

variedade 4, mesmo em condições de menor potencial osmótico, assim como a 

variedade 2 como a que sofreu mais notoriamente com os efeitos da redução do 

potencial osmótico. O nível de potencial osmótico -0,6 MPa foi, dentre os menores 

percebidos como mais danosos, o mais tolerado por algumas variedades. E o nível -0,8 

MPa como o que impossibilita completamente a entrada de água e germinação nestas 

variedades. É importante avaliar outras etapas do desenvolvimento da planta para 

verificar o efeito da redução do potencial osmótico, desenvolvimento de outras etapas 

fenológicas, produtividade e outros aspectos nas variedades analisadas neste estudo. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Vale do Guaribas é uma região ao sul do Piauí que abriga pequenos 

municípios, com populações predominantemente inferiores a 10.000 habitantes, com 

exceção de Picos, que possui uma população de 83.090 habitantes (IBGE, 2022). Em 

relação às suas atividades econômicas, elas se caracterizam como essencialmente rurais, 

que viabilizam a sobrevivência por meio do cultivo por subsequentes gerações de 

diversas espécies alimentícias comuns, tais como feijão, milho, arroz, oportunizando 

sua subsistência sem depender da aquisição contínua de sementes (Santilli; Emperaire, 

2006). 

Dentre as sementes cultivadas na região anualmente, o feijão-caupi (Vigna 

unguiculata L. Walp) destaca-se como um recurso genético relevante, de alto potencial 

agronômico, devido à sua ampla base genética, com potencial de tolerância a estresses 

abióticos e bióticos diversos, além de valor nutricional, por fornecer proteínas 

complementares a alimentos cárneos, muitas vezes indisponíveis na área (Mesquita et 

al., 2007; Barros; Silva; Santos, 2022). 

A caracterização do potencial da biodiversidade agrícola é uma das estratégias 

tanto para a conservação de recursos genéticos vegetais como para a perspectiva de 

preencher lacunas no melhoramento de plantas, por abrigar variabilidade gênica até 

então desconhecida (Bonett et al., 2006). Para tal processo, a análise da qualidade e 
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potencial da semente, estrutura que é a principal forma de propagação das espécies 

cultivadas, demanda eficiência, pois, em conjunto com os tratos culturais, afeta o 

aumento da produtividade (Binotti et al., 2008). 

Cabe destacar que a qualidade fisiológica das sementes está relacionada à 

capacidade que a semente possui para desempenhar suas funções vitais, caracterizando-

se pela taxa de emergência, emergência total das plântulas, longevidade, germinação e 

vigor, favorecendo melhoria na velocidade dos processos metabólicos, promovendo 

emissão mais rápida no processo de germinação e uniformidade da raiz primária, alta 

taxa de crescimento e produzindo plântulas com maior tamanho inicial e alta 

produtividade (Gomes et al., 2016). 

Um dos aspectos relacionados à produtividade é a qualidade sanitária das 

sementes, devido ao grande número de microrganismos patógenos que podem estar 

agregados a elas. Microrganismos podem ocasionar aumento de plântulas anormais, 

redução do vigor, anormalidades, assim como deterioração do tecido embrionário, 

implicando a germinação, o vigor das sementes e, em consequência, danos de produção 

(Gomes et al., 2016). 

Segundo Nascimento (2006), são fundamentais os conhecimentos do estado 

sanitário das sementes, uma vez que elas constituem um dos mais eficientes veículos de 

disseminação de patógenos, como fungos, vírus e bactérias, como também ovos e larvas 

de insetos por toda região. Sendo variável o potencial abrigado no material de diferentes 

variedades de feijão-caupi, escolher genótipos que intrinsecamente respondem melhor 

tem um importante papel no uso eficiente da terra e nos resultantes estandes de colheita. 

Por essa razão, este trabalho objetiva analisar o potencial de desenvolvimento da 

semente nas suas etapas fenológicas iniciais, por meio da caracterização do potencial 

germinativo de 4 diferentes genótipos de feijão-caupi advindos da região do Vale do 

Guaribas, especialmente da comunidade Chapada do Mocambo, Picos, Piauí, obtendo 

os que mais se destacam com base no porcentual de germinação em substrato sólido e 

em condições controladas de laboratório, vigor das sementes, bem como quanto à 

presença de microrganismos que podem afetar o processo. 
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METODOLOGIA 

 

Material Vegetal e Local de Estudo 

  

Quatro variedades de feijão-caupi foram cedidas pela comunidade Chapada do 

Mocambo, Picos, Piauí (V1-Sempre Verde, V2-Canapú, V3-Santo Inácio e V4-

Chumbinho). As sementes foram avaliadas em um ambiente controlado do laboratório 

de Biologia da Universidade Estadual do Piauí, Picos (PI), no período de janeiro a 

março de 2024. Em estrutura de incubadora B.O.D., utilizando os métodos laboratoriais 

abaixo descritos, foram avaliadas a germinação, a viabilidade das sementes e a presença 

de microrganismos. 

 

Procedimentos Experimentais 

 

Para as análises de germinação de sementes, foi realizado, inicialmente, o 

Blotter Test, no qual foram avaliadas aproximadamente 100 sementes, distribuídas em 5 

repetições em placas de Petri, em delineamento experimental inteiramente casualizado 

(D.I.C.), em que cada repetição consistia em 20 sementes distribuídas aleatoriamente 

por placa. As placas de Petri esterilizadas foram previamente forradas com papel filtro 

esterilizado, umedecidas com água destilada esterilizada na proporção de 3 vezes o peso 

do papel filtro por placa e, logo após, foram envolvidas em filme PVC e acondicionadas 

em câmara de incubação do tipo B.O.D, mantidas em temperatura 25 ±2 ºC em regime 

de escuro contínuo. 

Para obter os índices de germinação de sementes, foi realizada a contagem de 

sementes diariamente durante um período de sete dias, considerando germinadas 

aquelas com no mínimo 2 mm de radícula. 

  A porcentagem de germinação (G) foi calculada a partir do número total de 

sementes de feijão-caupi germinadas por placa, utilizando a fórmula G= (N/A).100, 

conforme Brasil (2009), em que N é o número total de sementes germinadas ao final do 

período de 7 dias e A é o número total de sementes colocadas para germinar. Quanto ao 

índice de velocidade de germinação (IVG), este foi calculado pelo somatório do número 

de sementes germinadas a cada dia, dividido pelo número de dias decorridos entre a 

semeadura e a germinação, utilizando a fórmula IVG = (G1/N1) + (G2/N2) + (G3/N3) + ... 

+ (Gn/Nn). 
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  O Tempo Médio de Germinação (TMG) foi obtido através da fórmula TMG = Σ 

(ni x ti)/ Σni, sendo os resultados expressos em dias. Além disso, foi obtida a Primeira 

Contagem de Germinação (PCG) para avaliar a porcentagem de sementes que 

germinaram até o quarto dia, o que proporciona uma indicação inicial da viabilidade e 

vigor das sementes. A PCG é expressa em porcentagem e é fundamental para entender a 

rapidez com que as sementes começam a germinar, tendo como fórmula PCG = G4/4. 

Por outro lado, o Coeficiente de Velocidade de Germinação (CVG) foi calculado para 

mensurar a velocidade com que a germinação ocorreu ao longo do período observado, 

utilizando a fórmula CVG = Σ (Gi/Ni.Gi), em que Gi representa o número de 

germinações em cada contagem e Ni é o total de sementes, resultando em um valor que 

indica a eficiência do processo germinativo. 

Para o Teste Cloreto de Tetrazólio (Vigor das Sementes), que determina a 

viabilidade de sementes com base na alteração da coloração dos tecidos vivos em 

presença de uma solução de sal de tetrazólio, foram utilizadas 20 sementes de cada 

variedade, em D.I.C., em que cada semente constituía uma repetição. Foi realizado um 

pré-umedecimento das sementes, colocando-as submersas com 15 ml água destilada 

esterilizada na proporção e mantidas em estufa B.O.D. por um período de 24 horas à 

temperatura de 25 ±2 °C. Após o período, foi realizado o preparo da solução de 

tetrazólio a 1%. A seguir, as sementes foram retiradas da B.O.D. e lavadas em água 

corrente e, depois, foram submersas em 25 ml de solução de cloreto de tetrazólio e 

levadas para uma estufa a 40°C por 4 horas. Posteriormente à etapa de coloração, as 

sementes foram lavadas com água destilada e corrente; em seguida, foram seccionadas 

longitudinalmente ao longo do eixo embrionário utilizando um bisturi esterilizado e 

avaliado sob microscópio estereoscópico para verificar a presença ou ausência de vigor, 

conforme a área de visualização de coloração. Os resultados do teste de tetrazólio foram 

obtidos através da porcentagem de sementes viáveis em cada acesso (BRASIL, 2009). 

Para a identificação de microrganismos, realizamos o teste em meio (B.D.A.), 

em placas de Petri. O teste foi realizado em D.I.C., com 5 repetições por variedade de 

feijão-caupi, em que cada repetição consistia em uma placa de Petri contendo o meio 

B.D.A., no qual foram distribuídas 20 sementes de feijão-caupi para cada placa. As 

placas com sementes foram mantidas durante 7 dias de incubação no meio B.D.A., 

observadas diariamente no mesmo horário, e, logo depois, foram realizadas as análises 

de contagem e identificação dos microrganismos presentes nas sementes. Tais análises 

foram realizadas com o microscópio estereoscópico, realizando-se a contagem das 
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colônias fúngicas e bacterianas desenvolvidas em volta ou sobre as sementes, com os 

resultados expressos em porcentagem.  

Para a identificação das colônias fúngicas, estas foram examinadas 

individualmente com o auxílio do microscópio óptico comum, observando-se a 

formação de estrutura vegetativas e reprodutivas dos fungos por meio de uma 

preparação de lâmina microscópica, com o auxílio do corante azul de metileno; e, em 

seguida, foram observadas sobre o microscópio óptico comum em ampliações de 20x. 

As estruturas morfológicas observadas foram comparadas com a literatura especializada 

para identificação do gênero das espécies de microrganismos (Menezes; Oliveira,1993; 

Alexopoulos; Mims; Blackwell,1996). 

  Para o teste de análise de viabilidade de germinação dos quatro acessos de 

feijão-caupi em substrato sólido (areia), foram utilizadas quatro bandejas. Em cada 

bandeja, foram colocadas 20 sementes da mesma variedade de feijão-caupi, 

posicionadas de maneira a evitar a competição por recursos, com espaçamento de cerca 

de 5 cm entre si. As bandejas foram mantidas sob condições de casa de vegetação e 

foram irrigadas igualmente e diariamente para assegurar a umidade necessária. A 

viabilidade de germinação em substrato sólido foi avaliada por meio da contagem das 

sementes que germinaram, com duas avaliações, sendo a primeira no sexto dia após a 

semeadura e a segunda, no décimo quinto dia, com posterior cálculo de porcentagem. 

 

Análise Estatística 

 

Após a coleta dos dados do Blotter Test, que envolveu a contagem diária da 

germinação das sementes, foram calculadas as seguintes variáveis: Porcentagem de 

Germinação de Sementes (G), Índice de Velocidade de Germinação (IVG), Tempo 

Médio de Germinação (TMG), Primeira Contagem de Germinação (PCG) e 

Coeficiente de Velocidade de Germinação (CVG). Para a análise estatística dos 

dados, foi aplicada a análise de variância (Anova) a 5% de significância, de acordo 

com o DIC. As médias das variáveis significativas foram comparadas utilizando o teste 

de Tukey a 5% de significância. Estes testes foram realizados utilizando o software R 

4.3.2 (R CORE TEAM, 2023). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir dos dados obtidos no Blotter Test (Figura 1) das quatro variedades, 

obtiveram-se os valores por repetição de cada tratamento e as médias das variáveis IVG, 

PCG, TMG, G e CVG por tratamento, a partir das quais realizou-se a análise da 

variância (ANOVA), a 5% de significância. 

 

Figura 1. Germinação de sementes de 4 variedades de feijão-caupi após sete dias mantidas em BOD. V1 

(Sempre Verde), V2 (Canapú), V3 (Santo Inácio) e V4 (Chumbinho) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: os autores. 

 

Os testes permitiram diferenciar os genótipos quanto à capacidade de germinação, 

na qual alguns se destacam na rapidez e na completude da germinação, beneficiando 

práticas agrícolas que buscam eficiência na germinação (Carvalho et al., 2001). 

A Anova (Tabela 1) para avaliar presença de diferença determinada entre os 

Genótipos (variedades) sobre as cinco variáveis-resposta mostrou diferença significativa 

nas taxas de TMG, IVG e PCG entre as quatro variedades analisadas. 
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Tabela 1. Resultados da análise de variância para as variáveis Tempo Médio de Germinação (TMG), 

Índice de Velocidade de Germinação (IVG), Primeira Contagem de Germinação (PCG) e Coeficiente de 

Velocidade de Germinação (CVG) em quatro variedades de feijão-caupi provenientes da região de Picos-

PI 

Fontes de 

Variação 

GL Valores de SQ 

G TMG IVG PCG CVG  

Variedades 3 42.200  29.739  115.816* 0.9495* 0.18612  

Resíduos 16 14.531  57.837 14.531  0.1200  1.10986  

Total 19 56.731  87.576 130.347   1.0695  1.29598  

SQ: Soma de quadrados; GL: Graus de liberdade; *Significativo a 5%. 

Fonte: os autores. 

 

As variedades V3 (Santo Inácio) e V4 (Chumbinho) mostraram um desempenho 

superior, com taxas de germinação de 100% (Tabela 2), indicando totalidade de 

germinação. Embora não tenha se apresentado diferença significativa para a taxa G, os 

resultados sugerem que V3 e V4 possuem uma alta eficiência germinativa e podem estar 

mais adaptadas às condições testadas, destacando-se como mais promissoras. Já a 

variedade V1 (Sempre Verde) apresentou uma pequena redução em relação a estas, com 

94%, e V2 (Canapú) foi a mais reduzida, com 48%, sugerindo possíveis limitações nas 

condições de germinação ou nas características genéticas intrínsecas das sementes em 

relação às demais. Apesar da tendência de V1, V3 e V4 apresentarem taxas de 

germinação mais altas, a variação observada não foi suficiente para indicar uma 

diferença real entre os genótipos para essa variável. 

 

Tabela 2. Médias de 4 variedades de feijão-caupi com agrupamento dos tratamentos pelo teste de Tukey 

5%, para as variáveis de Índice de Velocidade de Germinação (IVG), Primeira Contagem de Germinação 

(PCG), Coeficiente de Velocidade de Germinação (CVG), Tempo Médio de Germinação (TMG) e Taxa 

de Germinação (G) 

 

 

 

 

 

Médias de uma mesma variável seguidas da mesma letra: não há diferenças significativas entre as 

variedades pelo teste de Tukey a 5%. 

Fonte: os autores. 

 

Além da taxa G, para o TMG e CVG não foram encontradas diferenças 

significativas entre os genótipos. Isso indica que todos os genótipos apresentaram 

desempenho relativamente uniforme quanto ao tempo necessário para a germinação 

Variedades G TMG IVG PCG CVG 

V1 0.94a 6.214a 7.570a 0.94ª 0.189a 

V2 0.48a 2.948a 2.448b 0.48b 0.389a 

V3 1.00a 5.370a 7.588a 1.00a 0.376a 

V4 1.00a 5.360a 8.604a 1.00a 0.191a 



52 
 

completa das sementes, ao coeficiente de velocidade de germinação e ao tempo médio 

de germinação. 

Além disso, ao analisar as médias dos demais índices, como o IVG, também se 

observou que V1, V3 e V4 apresentaram valores significativamente superiores, 

reforçando a ideia de que essas variedades têm um desempenho germinativo mais 

robusto. Essas diferenças indicam variações reais na rapidez de germinação entre os 

genótipos (Sadeghian; Yavari, 2004). 

O coeficiente PCG avalia indiretamente a eficiência e a qualidade das sementes, 

refletindo a taxa inicial de germinação. De acordo com os resultados do teste de Tukey, 

as variedades V1, V3 e V4 possuem médias de PCG semelhantes entre si, indicando 

uma taxa de germinação inicial estatisticamente diferente e superior em relação à V2. 

Esses achados são importantes para práticas agrícolas e para o melhoramento 

genético, pois a taxa de germinação pode impactar diretamente a produtividade e a 

qualidade das sementes. Porém, isto deve ser acompanhado de testes posteriores a 

respeito do desempenho geral da planta, englobando outros aspectos da produção 

(Krzyzanowski, 2004). 

No teste de vigor de sementes utilizando o método de tetrazólio, observou-se que 

todas as sementes apresentaram 100% de viabilidade (Figura 2). No entanto, há um 

contraste com os resultados de germinação em condições controladas em placas e no 

substrato sólido, que será discutido a seguir. 

 

Figura 2. Resultados do teste tetrazólio para quatro variedades de feijão-caupi: V1 (Sempre Verde), V2 

(Canapú), V3 (Santo Inácio) e V4 (Chumbinho) 

 

Fonte: os autores. 

 

A germinação das sementes é didaticamente dividida em três etapas, conforme 

Bewley et al. (2013). Na primeira fase, denominada imbebição, a semente absorve água, 

o que resulta na reativação de seu metabolismo, iniciando a respiração celular e a 

digestão das reservas energéticas. A segunda fase, conhecida como processo bioquímico 
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preparatório, caracteriza-se pela continuação da digestão das reservas, com a utilização 

dos nutrientes liberados para sustentar a respiração, translocação e assimilação, 

processos que preparam a semente para o início do crescimento. A terceira fase envolve 

o crescimento da plântula, com a formação das raízes, caule e folhas, e o início da 

fotossíntese. 

De acordo com Figliolia; Oliveira; Piñarodrigues (2016), essas observações 

fornecem uma visão detalhada sobre o desempenho dos genótipos em termos de 

eficiência e consistência da germinação. Identificar genótipos com melhores 

características de germinação é essencial para maximizar a produção e a qualidade das 

sementes, ajudando na escolha de genótipos com características desejáveis para práticas 

agrícolas e melhoramento genético (Kang, 1998). 

O teste de tetrazólio indica que as sementes permanecem viáveis até as fases I e 

II da germinação, ou seja, são capazes de absorver água e realizar a respiração celular. 

Contudo, processos mais avançados, como a translocação de nutrientes e as etapas 

subsequentes que são essenciais para o crescimento adequado da plântula, podem estar 

comprometidos. Esse fato foi corroborado pelo Blotter Test, que demonstrou taxas 

reduzidas de germinação na variedade V2, sugerindo que, embora a viabilidade interna 

das sementes seja mantida, o desenvolvimento da plântula pode ser prejudicado por 

fatores que afetam sua capacidade de crescimento adequado. 

Por meio do teste de identificação de microrganismos em meio de cultura 

B.D.A., de um total de 100 sementes por tratamento (variedade), observou-se que é a 

variedade 1, Sempre Verde, a mais afetada, em que predominaram bactérias, leveduras e 

fungos Colletotrichum sp, com um total de 74 sementes afetadas, sendo que a maioria 

delas apresentou contaminação por bactérias, num total de 62 sementes. Por outro lado, 

na variedade 2, Canapú, identificou-se a presença de fungos Aspergillus sp, bactérias, 

leveduras, Colletotrichum sp e Fusarium sp, tendo um total de 68 sementes 

contaminadas. 
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Tabela 3. Identificação e contagem de microrganismos em quatro variedades de feijão-caupi em meio de 

cultura Batata-Dextrose-Ágar (B.D.A.), após três dias de incubação 

Fonte: os autores. 

 

Na análise da variedade 3, Santo Inácio, foram identificados fungos Aspergillus 

sp, bactérias, leveduras, Colletotrichum sp e Lasiodiplodia sp, afetando um total de 69 

sementes. Já a variedade 4, Chumbinho, mostrou-se menos afetada, sendo identificados 

os fungos Penicillium sp, Aspergillus sp, Aspergillus niger, bactérias e leveduras, 

totalizando 56 sementes com presença de microrganismos (Tabela 3).  

Apesar de V3 ter mostrado alta taxa de germinação, a alta taxa (69 sementes 

afetadas) de presença de microrganismos pode comprometer as demais etapas do 

desenvolvimento fisiológico da planta. Já V4, que também teve um dos mais altos 

desempenhos germinativos, também mostrou menor presença de patógenos. 

Comparando os microrganismos presentes entre as 4 variedades de feijão-caupi 

observou-se a presença de bactérias em todas as variedades e dos fungos Penicillium sp 

e Aspergillus niger apenas na variedade 4, embora esta tenha sido menos afetada, o que 

pode revelar variação na tolerância a estes microrganismos. 

Esses resultados ressaltam a necessidade de uma investigação mais aprofundada 

para compreender o impacto dos microrganismos identificados, além de destacar as 

variedades que mais são afetadas, mesmo mantidas nas mesmas condições de 

armazenamento. Assim, revela-se a importância de um controle rigoroso, especialmente 

considerando que Colletotrichum sp, Lasiodiplodia sp e Fusarium sp foram 

identificados como os microrganismos mais prejudiciais para a qualidade das sementes 

(Menezes; Oiveira, 1993; Alexopoulos; Mims; Blackwell, 1996). Esses fungos podem 

comprometer a germinação e o desenvolvimento das plantas, principalmente devido à 

produção de toxinas e à colonização dos tecidos das sementes e plântulas, que afeta 

diretamente a absorção de água e nutrientes (Alfenas et al., 2016). 

Microorganismos Sempre 

Verde 

Canapú Santo Inácio Chumbinho 

Aspergillus sp Ausente Presente (9) Presente (2) Presente (5) 

Fusarium sp Ausente Presente (7) Ausente Ausente 

Bactérias Presente (62) Presente (38) Presente (25) Presente (21) 

Leveduras Presente (2) Presente (14) Presente (30) Presente(10) 

Colletotrichum sp Presente (10) Ausente Presente(3) Presente (7) 

Losiodiplodia sp Ausente Ausente Presente (9) Ausente 

Penicillium sp Ausente Ausente Ausente Presente (6) 

Aspergillus niger Ausente Ausente Ausente Presente (7) 

Total sementes afetadas 74 68 69 56 
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A partir disso, seria possível adotar medidas específicas, como tratamentos 

fungicidas ou controle adequado das condições de armazenamento (temperatura e 

umidade), para mitigar o impacto desses patógenos. Isso garantiria não apenas a 

viabilidade das sementes, mas também o bom desenvolvimento fisiológico das plantas, 

reduzindo o risco de perdas nas etapas iniciais de crescimento. Além disso, essas 

estratégias ajudariam a manter a saúde das sementes durante o armazenamento, o que é 

essencial para assegurar uma boa germinação e vigor, especialmente em variedades 

mais suscetíveis a infecções. 

É importante também ressaltar que nem todos os microrganismos são 

prejudiciais, e sua influência pode variar dependendo da cultura e da tolerância das 

variedades. Como observado por Joshi et al. (2019), alguns microrganismos benéficos, 

como certas bactérias fixadoras de nitrogênio ou fungos micorrizos, podem até 

promover o crescimento das plantas e melhorar a resistência a patógenos. Assim, 

entender o papel de cada microrganismo na interação com a planta é crucial para um 

manejo eficaz da qualidade das sementes. 

O teste de viabilidade de germinação em substrato sólido (Figura 3) revelou que 

todas as variedades de feijão-caupi germinaram no 6° após semeadura, com exceção da 

variedade Canapú (V2), que iniciou a germinação somente no 15º dia após a semeadura. 

As variedades V1 (Sempre Verde), V3 (Santo Inácio) e V4 (Chumbinho) apresentaram 

uma taxa de 6 sementes germinadas no sexto dia. 
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Figura 3. Resultado do teste de análise de viabilidade de germinação dos quatro acessos de feijão-caupi 

em substrato sólido no sexto dia e décimo quinto após semeadura, respectivamente: V1 (Sempre Verde), 

V2 (Canapú), V3 (Santo Inácio) e V4 (Chumbinho) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores. 

Este resultado demonstra uma certa discrepância quando comparado com o 

Blotter Test subsequente, em que foram observadas variações nas taxas de germinação 

entre as variedades, com algumas apresentando maior eficiência. A principal diferença 

entre os testes pode ser atribuída ao tipo de substrato utilizado (Gallo; Nakano; Silveira 

Neto, 2018). No teste de viabilidade de germinação em substrato sólido, as variedades 

apresentaram resultados mais homogêneos, com destaque para a taxa de germinação, 

enquanto no Blotter Test, a análise do Índice de Germinação (G) não revelou diferenças 

estatísticas significativas entre as variedades. Embora tenha ocorrido uma diferença 

matemática no valor do índice G, essa variação não foi considerada estatisticamente 

significativa na Anova. Isso destaca a importância de utilizar métodos variados para 

avaliar a germinação de sementes, a fim de obter uma visão mais abrangente e 

complementar da viabilidade germinativa (Figura 4). 
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Figura 4. Resultado do teste de análise de viabilidade de germinação de 4 variedades de feijão-caupi em 

substrato sólido aos 6° dias e 15° dias após o plantio 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores. 

 

No décimo quinto dia, todas as variáveis apresentaram germinação, com taxas 

diferentes, porém apenas o acesso V3 (Santo Inácio) alcançou uma taxa de 100%, 

resultando no total de 20 sementes germinadas (Figura 4). No estudo realizado por 

Abad (1998), foi observado que as condições de substrato, que incluem a composição 

mineral e orgânica, bem como a presença de poros que facilitam a troca gasosa, 

desempenham papel crucial no processo germinativo. Essas condições são fundamentais 

para garantir que o sistema radicular se desenvolva de maneira eficiente ou que possa 

explicar o desempenho superior da variedade V3, que demonstrou uma germinação 

completa. Assim, a escolha e a qualidade do substrato podem ter uma influência 

significativa no sucesso da germinação, como corroborado por diversos autores (Abad, 

1998). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidenciou diferenças significativas na eficiência de germinação entre 

os genótipos de feijão-caupi analisados por meio de alguns índices analisados. Alguns 

genótipos demonstraram taxas de germinação superiores e maior rapidez, podendo ser 

mais indicados. Apesar disso, o teste de vigor indicou a viabilidade das sementes para 

todos os genótipos. A análise de microrganismos revelou a presença de patógenos que 

podem impactar a qualidade das sementes e o desenvolvimento das plantas. Embora 
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este estudo seja preliminar e não tenha um peso significativo para a formulação de 

estratégias de melhoramento genético, ele permite diferenciar o potencial germinativo 

entre as variedades, destacando a importância da seleção de variedades com alta taxa de 

germinação e menor incidência de microrganismos patogênicos, que podem afetar a 

produtividade agrícola. 
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INTRODUÇÃO  

No ensino de Química, pode-se encontrar melhores metodologias de ensino 

para os estudantes, no intuito de auxiliar na compreensão dos conteúdos que estão sendo 

ministrados pelo professor. A aprendizagem por parte dos discentes se dá a partir do 

momento em que eles conseguem associar conceitos de Química do cotidiano com o 

que tem ao seu redor na sociedade. Ao mesmo tempo, o ensino de Química praticado no 

ensino médio tem focado no processo de memorização. Isso não facilita a compreensão 

dos conteúdos, como por exemplo, a identificação de cada elemento químico na Tabela 

Periódica (Santos, 2021). 

Nesse âmbito, com a intenção de tornar o ensino desses conceitos mais 

compreensível, muitos professores buscam utilizar diferentes ferramentas pedagógicas, 

inovando e objetivando promover ensino de qualidade, tornando a sala de aula mais 

agradável e atraente para os alunos por meio de jogos educacionais (Romano et al., 

2017). 

Segundo Campos et al. (2014), o ensino lúdico intensifica os diversos tipos de 

abordagens que podem ser utilizadas em sala de aula. Isso auxilia na aplicação do 

processo de ensino-aprendizagem para tornar as aulas mais criativas e participativas.  

O lúdico é um modo de se trabalhar com alunos no ensino fundamental, ensino 

médio e ensino superior. Resultados eficientes na educação podem ser obtidos através 

de atividades didáticas dinâmicas, ou seja, por meio de práticas lúdicas (Santos; 

Ferreira, 2022). 
1Mestre em Sistemática, Uso e Conservação da Biodiversidade – PPGSIS-UFC, Professor de Biologia 

na SEDUC-PI. 
2 Doutora em Zoologia – UFPB, Professora de Ciências Biológicas na UESPI, Campus Professor Barros 
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1 Doutor em Química – PPGQ - UFRN, Professor de Química na SEDUC-CE e na FAECE. 
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A utilização de jogos didáticos é um importante método de ensino, pois facilita 

a assimilação de fatos, conceitos e conteúdos. Duas funções dos jogos são muito 

importantes. A primeira é a lúdica, que tem relação com a diversão possibilitada pelo 

jogo. A segunda é a educativa, que tem relação com a compreensão de conhecimentos. 

Para que a atividade não seja apenas um jogo, é importante que essas duas funções 

estejam em equilíbrio. Logo, é necessário que as regras do jogo estejam claras e 

explícitas (Lovato et al., 2018). 

O Dobble (ou Spot It) é um jogo de observação e reflexos rápidos desenhado 

por Denis Blanchot e produzido pela Asmodee. O jogo original contém 55 cartas, cada 

uma com 8 de 57 símbolos distintos, de modo que qualquer par de cartas sempre 

compartilha um único símbolo. Dobble oferece 5 variações distintas (minijogos), cada 

uma com suas próprias regras. No entanto, a premissa central permanece inalterada: os 

jogadores competem para identificar o símbolo comum entre um par de cartas com a 

maior rapidez possível (BGG, 2025; Carvalho; Santos; Teixeira, 2016; Maciel; Motta, 

2025). 

Considerada o alfabeto da Química, a Tabela Periódica tem todos os elementos 

que vão compor as substâncias químicas que fazem parte do nosso cotidiano. Porém, a 

aprendizagem da Tabela Periódica é considerada complicada para a maioria dos 

educandos. A maior dificuldade é no reconhecimento dos principais elementos químicos 

(Krumreich; Zaicovski, 2023).  

Quando se trata dos ensinos médio e superior, o conhecimento sobre a tabela 

periódica torna-se indispensável para qualquer estudante. Sendo assim, a execução de 

um jogo focado nos principais elementos químicos presentes no dia a dia destes 

educandos é uma forma interessante de abordar o assunto e obter mais êxito no processo 

de ensino-aprendizagem (Krumreich; Zaicovski, 2023). 

Então, este capítulo apresenta o jogo intitulado “Dobble dos Elementos 

Químicos”, que visa à obtenção por parte dos alunos de uma melhor compreensão e 

fixação dos principais elementos químicos, como também ao aumento da sua motivação 

para o aprendizado. Além disso, ele apresenta como vantagens um baixo custo e fácil 

preparação, seguindo as regras do jogo “Dobble”. 
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METODOLOGIA  

O Dobble dos Elementos Químicos é um jogo de correspondência única que 

contém 30 cartas, cada uma delas com 6 símbolos químicos. Sempre haverá um – e 

apenas um – símbolo comum entre duas cartas. O Dobble dos Elementos Químicos é 

uma adaptação do jogo Dobble 123. As regras originais são encontradas em um 

documento disposto no site Mundo Galápagos (2025). 

Para o desenvolvimento do jogo de cartas, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica acerca dos principais elementos químicos da Tabela Periódica que podem 

ser associados no contexto do dia-a-dia dos alunos. 

O jogo proposto neste trabalho pode ser utilizado em turmas de Ensino Médio 

e de nível superior para a revisão e a assimilação de temas já estudados. 

 

Materiais do jogo 

O jogo consiste de: 

● 30 cartas circulares (Apêndice A); 

● 1 legenda (Apêndice B). 

 

Número de participantes 

O jogo pode ser jogado por uma quantidade de 2 a 5 jogadores. 

Roteiro da atividade 

As   cartas   do   jogo devem ser impressas em papel cartão. Sugere-se utilizar 

um dos minijogos do Dobble 123, o Baú do Tesouro, termo aqui adaptado para “Baú 

dos Elementos Químicos”, que se fundamenta em:  

1) Preparação: 

Antes de iniciar o jogo, embaralha-se o conjunto das 30 cartas e separam-se 

todas as cartas igualmente (se possível) em duas pilhas viradas para cima (Fig. 

1A). Elas representam dois baús dos elementos químicos.  

2) Objetivo do jogo: 
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Ser o jogador que ganhou mais cartas, encontrando a maior quantidade de 

figuras em comum entre elas.  

3) Como jogar: 

Os jogadores tentam encontrar o único símbolo que aparece nos dois baús dos 

elementos químicos simultaneamente (Fig. 1A). Assim que encontrar, deve dizer 

o nome do elemento e da cor em voz alta e pegar a carta do baú de sua 

preferência (Fig. 1B). Após a retirada da carta de um dos baús, o jogo prossegue. 

Se, em determinado momento no jogo, houver apenas uma pilha sobrando, deve-

se dividir estas cartas em duas pilhas e continuar jogando. O jogo será finalizado 

quando restar apenas uma carta.  

 

Figura 1. A: Elemento químico em comum nas 2 cartas; B: Jogadora falando em voz alta o 

nome e cor do elemento identificado 

 

Fonte: Os autores. 

 

4) O vencedor: 

Vence o participante que tiver a maior quantidade de cartas em sua mão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O Dobble é um jogo de correspondência única que teve sua origem em 1850, 

quando o Reverendo Thomas Penyngton Kirkman na revista de matemática “The 

Lady’s and Gentleman’s Diary” propôs o seguinte problema: “Quinze moças em uma 
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escola saem três lados a lado por sete dias consecutivos: é necessário organizá-las 

diariamente de modo que duas não caminhem duas vezes lado a lado”. A solução só 

apareceu em 1968 e, com ela, um aumento no interesse pelo problema de Kirkman 

(Maciel; Motta, 2025).  

Em 1976, Jacques Cottereau, um francês matemático, criou o Jogo dos Insetos. 

O jogo tinha um baralho de 31 cartas com 6 imagens de insetos em cada carta. O intuito 

é que cada carta tivesse exatamente um símbolo em comum. O jogo de Cottereau nunca 

foi comercializado. Cerca de 30 anos depois, em 2008, Denis Blanchot adaptou o Jogo 

dos Insetos e criou, assim, o Dobble (Salgado, 2022). 

Nesse sentido, o Dobble se torna uma ferramenta que pode ser utilizada em 

atividades lúdicas no processo de ensino-aprendizagem, o que pode auxiliar no 

despertar do interesse pela disciplina de química. Um desafio para os docentes tem sido 

trabalhar conteúdos de Química. Pode-se levar em consideração fatores como a 

dificuldade apontada pelo aluno e a falta de recursos didáticos como laboratórios, 

reagentes, entre outros (Martins; Cavalcanti, 2022).  

Dentre essas complexidades, pode-se citar também a dificuldade que muitos 

alunos têm no assunto Tabela Periódica, sendo uma matéria que é indicada por muitos 

estudantes como de alta memorização e pouco aprendizado (Souza; Meira, 2023). Nesse 

âmbito, a proposta didática aqui desenvolvida pode auxiliar na identificação dos 

elementos químicos na tabela periódica. Por meio da associação entre símbolo e 

elemento químico entre as cartas, o participante terá uma assimilação de forma mais 

rápida de alguns dos elementos químicos mais importantes da tabela periódica. 

O ensino lúdico tem se tornado muito importante nos ensinos médio e superior, 

visto que se tem apresentado como uma ferramenta para diminuir as dificuldades no 

processo de ensino-aprendizagem. Porém, há muito o que ser feito, seja em termos de 

produção de artigos a respeito do tema, seja na quantidade de relatos de experiência que 

são importantes para fomentar a discussão e a elaboração de cada vez mais jogos 

didáticos e pedagógicos (Martins; Cavalcanti, 2022). 

Traçando objetivos alinhados à aprendizagem de Química para os estudos, bem 

como favorecendo a utilização da gamificação, Cleophas e Cavalcanti (2020) 

propuseram a execução de um jogo chamado “Escape Room”. Um jogo que é baseado 

na resolução de problemas, em que os participantes são colocados em um determinado 
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ambiente, geralmente uma sala, e precisam resolver enigmas, desafios e charadas em 

um intervalo de tempo determinado para, então, saírem do referido espaço. Semelhante 

à proposta didática realizada neste trabalho, o ensino de química e a utilização do lúdico 

favorecem a elementos como o raciocínio, o comprometimento, e, portanto, a 

aprendizagem eficaz de Química. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A proposta metodológica inovadora integra a Química com elementos lúdicos, 

oferecendo um material envolvente e divertido. O presente jogo de cartas não tem a 

pretensão de substituir as aulas convencionais, mas sim de complementar o arsenal de 

recursos didáticos à disposição do professor, a fim de otimizar o processo de ensino-

aprendizagem. 

A utilização de um jogo didático pode apresentar-se como um importante 

recurso para complementar os materiais tradicionais de ensino. Ademais, é de extrema 

importância na atualidade que surja a aplicação de novas metodologias no ensino da 

química. Com a crescente demanda por novas práticas de ensino, torna-se relevante 

aproximar o professor do aluno e aumentar o aprendizado sobre essa disciplina 

complexa. 

Portanto, o jogo “Dobble dos elementos químicos” foi desenvolvido para ser 

jogado presencialmente e tem como objetivo auxiliar os alunos de Ensino Médio e 

Superior no aprendizado dos elementos químicos da Tabela Periódica. Sua produção de 

baixo custo e a possibilidade de uso em turmas de vários níveis de ensino o tornam um 

recurso valioso para os professores. Espera-se que, através da interação com o jogo, os 

alunos compreendam os conceitos da disciplina de Química de maneira mais fácil e 

divertida. 
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Apêndice A. Cartas do jogo Dobble dos Elementos Químicos. 
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Apêndice B. Legenda das imagens do jogo. 
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INTRODUÇÃO  

 

O tabagismo é um grave problema de saúde pública no Brasil, associado a altas 

taxas de morbimortalidade e reconhecido como uma doença crônica e epidêmica pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) (Nunes et al., 2021). Tendo em vista o impacto 

desse problema na vida dos dependentes e da sociedade, são implementadas medidas de 

controle para o enfrentamento dessa grande ameaça à saúde pública.  

De acordo com a OMS, o tabagismo é a principal causa evitável de morte no 

mundo, sendo responsável por 71% das mortes por câncer de pulmão, 42% das doenças 

respiratórias crônicas e aproximadamente 10% das doenças cardiovasculares (Brasil, 

2020). No Brasil, estima-se que cerca de 200 mil mortes anuais estejam associadas ao 

consumo de tabaco (Felipe; Bianchi; Souza, 2021). Além disso, o tabagismo também 

acarreta repercussões financeiras, pois compromete o orçamento dos usuários e afeta a 

economia dos países em desenvolvimento (Silva et al., 2014). 

O hábito de fumar costuma ter início precoce, geralmente entre os 13 e 15 

anos, sendo que a dependência tende a ser mais severa quanto mais cedo o consumo 

começa (Felipe; Bianchi; Souza, 2021). A dependência da nicotina, principal substância 

do cigarro, afeta cerca de 90% dos fumantes diários. Após ser inalada, 

aproximadamente 25% da nicotina atravessam os alvéolos pulmonares e chegam ao 

cérebro em apenas 15 segundos, o que contribui para os elevados índices de 

dependência (Maciel et al., 2021).  
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As consequências da dependência afetam a saúde física e mental, além do ônus 

econômico (Coute Junior et al., 2023). São muitos os impactos do tabagismo na vida 

dos fumantes, como a diminuição da qualidade de vida, câncer, transtornos depressivos, 

obesidade, síndrome metabólica e aumento do risco de complicações em casos de 

infecção por COVID-19 (Bertoni; Szklo, 2021; Coute Junior et al., 2023). 

Para reduzir a prevalência do tabagismo, foi criado o Programa Nacional de 

Controle do Tabagismo (PNCT), que promove ações de prevenção e tratamento da 

dependência à nicotina. Desde a década de 1980, o Instituto Nacional de Câncer José 

Alencar Gomes da Silva (INCA) tem coordenado esforços voltados à redução do 

consumo de tabaco no Brasil, atuando sob a ótica da promoção da saúde e do controle 

da doença (Ribeiro, 2018). 

Em 2005, o Brasil tornou-se signatário da Convenção-Quadro da OMS para 

Controle do Tabaco (CQCT), primeiro tratado internacional de saúde pública focado na 

redução do consumo de tabaco. Com isso, a Política Nacional de Controle do Tabaco 

foi fortalecida, permitindo a ampliação do acesso ao tratamento e a implementação do 

Protocolo Clínico de Diretrizes Terapêuticas (PCDT) para a dependência de nicotina, 

que estabelece um tempo preconizado de 12 meses para a cessação do tabagismo, 

incluindo etapas de avaliação, intervenção e manutenção da abstinência (Brasil, 2020). 

A Atenção Primária à Saúde (APS) tem uma função essencial na execução do 

PNCT, pois, por meio da Estratégia de Saúde da Família (ESF), possibilita maior 

alcance territorial e populacional. Desde 2004, a Educação Permanente em Saúde tem 

sido uma estratégia importante para capacitar os profissionais envolvidos na prevenção 

e tratamento do tabagismo (Ferreira; Almeida, 2021). Os enfermeiros desempenham 

papel fundamental na operacionalização do programa, pois atuam na triagem, 

acolhimento, consultas, promoção e prevenção do tabagismo, além de coordenarem a 

equipe de enfermagem e articularem parcerias com equipes multiprofissionais 

(Albuquerque, 2020). 

Apesar dos avanços, desafios ainda persistem. A evasão ao tratamento, a baixa 

adesão dos usuários e a necessidade de estratégias mais eficazes para alcançar 

populações vulneráveis são obstáculos para o sucesso do PNCT. A pandemia de 

COVID-19 dificultou a continuidade das ações do programa, exigindo que os 

profissionais de saúde reinventassem métodos para auxiliar os fumantes nesse período 

(Brasil, 2021). 
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Diante desse contexto, esta pesquisa tem como objetivo avaliar a 

operacionalização do PNCT pelos enfermeiros no município de Picos. A relevância do 

estudo justifica-se pela importância do tabagismo como causa evitável de doenças e 

mortes e pelo papel essencial da enfermagem na condução do programa. Além disso, 

busca-se identificar os fatores que contribuem para o sucesso do PNCT e os desafios 

que dificultam sua efetividade, fornecendo informações relevantes para gestores, 

profissionais de saúde e formuladores de políticas públicas (Detomi, 2020). 

O Brasil tem se destacado internacionalmente no combate ao tabagismo, mas 

ainda enfrenta desafios para garantir uma implementação homogênea e eficaz do PNCT. 

Dessa forma, objetiva-se no estudo em tela identificar a operacionalização do programa 

de tabagismo no município de Picos/PI. A partir da compreensão das estratégias que 

contribuem para otimizar sua efetividade, é possível promover o controle do tabagismo 

e a saúde da população. 

 

METODOLOGIA 

 

Área do estudo  

 

O estudo é descritivo, transversal e quantitativo, buscando descrever relações 

entre variáveis e a qualificação do atendimento público (Gil, 2017). Foi realizado entre 

julho de 2021 e julho de 2022 em Picos-PI, em parceria com a Secretaria Municipal de 

Saúde, que coordena o Programa Nacional de Controle do Tabagismo (PNCT) nas 

Estratégias de Saúde da Família (ESF). O município possui 73.414 habitantes, 30 

Unidades Básicas de Saúde e 36 ESF, todas capacitadas para atuar no programa (IBGE, 

2010). 

 

Amostra do estudo  

 

A pesquisa teve como amostra enfermeiros das ESF que atuaram no PNCT nos 

últimos quatro anos. Embora todos tenham sido contatados, apenas 25 responderam, e 3 

não atenderam aos critérios de inclusão, resultando em uma amostra final de 22 

enfermeiras. Os critérios de inclusão foram enfermeiros das ESF que aderiram ao PNCT 
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nos últimos 4 anos, enquanto os critérios de exclusão consideraram profissionais 

afastados durante a coleta de dados. 

 

Coleta de dados  

 

A pesquisa foi precedida por uma reunião com o coordenador do PNCT para 

alinhamento de objetivos e obtenção de contatos. Após aprovação do Comitê de Ética 

da UESPI, a coleta de dados ocorreu de maio a julho de 2022 via formulário eletrônico 

no Google Forms, incluindo o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Algumas 

enfermeiras responderam presencialmente por questões de praticidade. 

A coleta envolveu quatro tentativas de contato: inicialmente via WhatsApp, 

depois presencialmente durante estágio curricular, seguida por um novo envio do link 

do formulário. O questionário abordou variáveis socioeconômicas, aspectos do PNCT, 

atuação da equipe e fatores que influenciam a operacionalização do programa. 

 

Análise de dados  

 

Os dados foram digitados no Excel e analisados no SPSS versão 21.0, 

utilizando estatística descritiva para apresentar as variáveis em gráficos e tabelas. A 

discussão fundamentou-se na literatura existente sobre o tema. 

 

Aspectos éticos 

O projeto seguiu os princípios éticos da Resolução 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual do Piauí pelo Parecer nº 5.262.823, de 24 de fevereiro de 2022. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os 22 entrevistados, foi verificado que 100,0% eram do sexo 

feminino, com média de idade de 39,2 anos (DP±8,1), 72,7% tinham especialização, 

68,2% trabalhavam há mais de cinco anos na USF, e 100,0% não fumavam (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Frequência das variáveis sociodemográficas dos participantes. Picos,PI, Brasil (n=22) 

 

Fonte: Autoral, 2022. 

 

 

Variáveis n (%) 

Gênero  

Feminino 22 (100,0) 

Masculino 0 (0,0) 

Idade  

Mínimo – Máximo 27,0 – 66,0 

Média – Desvio padrão 39,2 – 8,1 

Ano de formação  

Mínimo – Máximo 1983 – 2019 

Média – Desvio padrão 2007,9 – 7,6 

Variáveis n (%) 

Gênero  

Feminino 22 (100,0) 

Masculino 0 (0,0) 

Idade  

Mínimo – Máximo 27,0 – 66,0 

Média – Desvio padrão 39,2 – 8,1 

Ano de formação  

Mínimo – Máximo 1983 – 2019 

Média – Desvio padrão 2007,9 – 7,6 

Maior titulação acadêmica  

Superior completo 2 (9,1) 

Especialização 16 (72,7) 

Mestrado 2 (9,1) 

Doutorado 2 (9,1) 

Tempo que trabalha na USF  

< Cinco anos 7 (31,8) 

> Cinco anos 15 (68,2) 

Fuma?  

Sim 0 (0,0) 

Não 22 (100,0) 
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Observou-se que 86,4% dos profissionais afirmaram que o PNCT foi 

implementado há mais de três anos na unidade. Destes profissionais, 100,0% eram 

enfermeiros, 81,8% médicos, 77,3% agentes comunitários de saúde, 54,5% técnicos 

de enfermagem, 4,5% cirurgiões-dentistas, 68,2% fisioterapeutas, 72,7% assistentes 

sociais, 86,4% nutricionistas, 86,4%psicólogos e 4,5% fonoaudiólogos. 

Sobre os grupos de tabagismo, 50,0% dos entrevistados revelaram que já houve 

mais de três grupos, 50,0% avaliaram a adesão ao PNCT como regular, com média de 

participantes de 1,7 (DP±3,2) e 2,6 que deixaram de fumar (DP±2,1). Quanto às 

abordagens ao tabagista, estas ocorrem maioritariamente por consulta de rotina e por 

visita do ACS, com 90,9% e 77,3%, respetivamente. Do tratamento, 68,2% fazem uso da 

terapia de reposição de nicotina (TRN) combinada e 68,2% com ações educativas, e 

50,0% comparecia mensalmente às consultas individuais de enfermagem. 

Dos fatores relacionados à busca de tabagistas pelo PNCT, é apontado no 

estudo de Santos et al. (2019) que 85,4% dos entrevistados procuraram o programa 

devido preocupações com a saúde e 73,2% devido os custos elevados do hábito de 

fumar. 

O tratamento preconizado pelo PNCT consiste em um aconselhamento 

terapêutico estruturado/ abordagem intensiva associado em alguns casos pelo tratamento 

medicamentoso, que inclui os medicamentos nicotina (adesivo, goma e pastilha), na 

TRN isolada ou em combinação e o cloridrato de bupropiona, o tempo de tratamento 

total preconizado é de 12 meses e envolve as etapas de avaliação, intervenção e 

manutenção da abstinência (Brasil, 2020).  

Embasado nos princípios do SUS de equidade, universalidade e integralidade, 

o tratamento do tabagismo é disponível para todos os tabagistas que desejam parar de 

fumar, nos diferentes níveis de atenção à saúde (Brasil, 2020). Em obediência a esses 

princípios, é imprescindível haver descentralização e implementação dessas políticas, 

dessa forma a rede de atendimento precisa exercer papel ativo, captando e conectando 

usuários aos serviços pertinentes (Campos; Gomide, 2021). A abordagem prévia deve 

ser implementada, pois é um componente essencial do protocolo de saúde (Brasil, 

2020). 

De acordo com esse conceito, observa-se que a abordagem inicial e a captação 

do tabagista para o serviço de saúde ocorrem na maioria dos casos por profissionais de 

saúde, com destaque para a visita do ACS, cujos resultados encontrados condizem com 

os dados apresentados no estudo realizados por Campos; Gomide (2021), que destacam 
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o papel do ACS na execução das ações do programa, na propagação de informações 

sobre os serviços de saúde e o acesso a esses. 

Na avaliação, será realizada uma anamnese quando serão coletadas 

informações sobre a história tabagística, familiar, patológica, a avaliação do grau de 

dependência de nicotina e estágios da motivação para a cessação do hábito de fumar 

(Brasil, 2020). A finalidade das sessões é conscientizar os fumantes por meio da 

Educação em saúde, com palestras e dinâmicas de grupo que transmitem informações 

sobre os malefícios do cigarro, oferecendo alternativas de prevenção e combate ao vício 

(Ribeiro, 2018). 

Ao iniciar o tratamento, na primeira consulta são realizadas perguntas 

relacionadas, a saber: o que motivou o paciente a buscar o programa, quais as maiores 

dificuldades em abandonar o vício, quantas pessoas na família são fumantes e etc., para 

que assim o enfermeiro conheça a realidade de cada usuário e consiga trabalhar em cima 

desses fatores, para assim evitar a evasão. 

O gráfico 1 destaca-se que as reuniões presenciais (86,4%), palestras 

educativas (63,8%), e uso de cartazes (36,4%) foram as principais atividades 

desenvolvidas no PNCT. 

 

Gráfico 1 – Frequência das atividades desenvolvidas pelo PNCT 

 

Fonte: Autoral, 2022. 

 

Das atividades propostas pelo PNCT, destacam-se as reuniões presencias e 

palestras educativas. São concordantes com os resultados obtidos por Ribeiro (2018), 

que elenca as reuniões presenciais e as palestras educativas como as atividades 

desenvolvidas com maior frequência 
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Nas atividades educativas, deve ser discutido uma abordagem para cada tópico 

das sessões, visto que o programa direciona desde a periodicidade das reuniões, como 

os temas sugestivos a serem abordados. Pena (2020) observa que as ações educativas 

devem superar abordagens repressivas, com visão alarmista, preconceituosa e 

discriminatória, sugerindo que as abordagens mais dialógicas nas reuniões podem 

despertar o interesse do público e ser um fator a mais de motivação. 

A prevenção do hábito de fumar é uma das diretrizes do PNCT e no município 

é desenvolvida no Programa Saúde na Escola, no qual 63,6% dos enfermeiros realizam 

educação em saúde mediante palestras educativas. Durante a pandemia 77,3% relataram 

que o programa não ficou ativo na UBS. Dos que afirmaram o contrário, foi visto que 

27,3% das reuniões aconteciam pela entrega de medicamentos. 

Frente a essas ações, é notório que, no cenário da saúde pública, o enfermeiro 

desempenha um papel fundamental, sobretudo nas ações educativas de combate ao 

tabagismo, sendo um profissional amparado pela Lei do exercício profissional nº 7.498, 

de 25 de junho de 1986, art. 11, que afirma: “o enfermeiro tem como responsabilidade a 

participação no planejamento, execução e avaliação da programação de saúde”. Para 

tanto, o enfermeiro adquire em sua formação profissional conhecimentos e habilidades 

técnicas e científicas para desempenhar ações educativas que promovem e apoiem a 

cessação de fumar sendo também capazes de solicitar medidas legislativas e econômicas 

para obter controle do tabaco (Pereira; Dias; Markus, 2019). 

Ademais, os estudos sobre os malefícios do tabaco e as medidas legislativas 

são sempre atualizadas, de modo a suprir o avanço das indústrias do tabaco, exigindo 

que o profissional tenha cada vez mais competência técnica e política, dotados de 

conhecimento, raciocínio, percepção e sensibilidade para as questões da vida e da 

sociedade, devendo estar capacitados para intervir em contextos de incertezas e 

complexidade (Zampier et al., 2018). 

No caso do Programa Nacional de Controle do Tabagismo instituído pelo MS 

em 1986, esse programa foi criado antes da formação da maioria dos enfermeiros, o que 

demostra que os profissionais tiveram contato com as ações do programa, ainda que 

apenas na teoria, desde a graduação. Considerando que 72,9 % possuem algum tipo de 

especialização, certifica-se que esses profissionais estão constantemente se 

aperfeiçoando a fim de promover uma melhor assistência aos usuários do serviço.  

Essa associação entre a titulação acadêmica do profissional e a sua atuação foi 

comentada por Albuquerque (2020), que concluiu haver uma maior eficácia por parte 
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dos enfermeiros especialistas em comparação com enfermeiros generalistas. Pelas 

competências dos enfermeiros especialistas, estes estão mais despertos e 

responsabilizados por cuidados de maior complexidade e, por isso, com uma maior 

visibilidade social. 

Ainda no que diz respeito aos enfermeiros, o uso de tabaco entre os 

profissionais de saúde é uma atitude intolerante, pois influência de forma negativa no 

comportamento e hábito da população. A pesquisa apresenta que 100% dos 

entrevistados não fumam, validando um resultado positivo relacionado as ações de 

conscientização dos malefícios do hábito de fumar desenvolvidas pelo PNCT. 

O gráfico 2 expressa a avaliação dos profissionais de enfermagem sobre as 

etapas do PNCT e a relação com a equipe multiprofissional no referido programa. 

Assim, 50,0% avaliaram como muito bom a atuação nas atividades de prevenção, 

abordagem, diagnóstico e tratamento; e 50,0% avaliaram como bom a relação entre as 

equipes. 

 

Gráfico 2 – Classificação da atuação da equipe de enfermagem na prevenção, abordagem, diagnóstico e 

tratamento preconizado pelo PNCT 

Fonte: Autoral, 2022.  

 

Quanto a captação dos usuários, Campos e Gomide (2021) destacam o papel do 

ACS na busca ativa e no desenvolvimento das ações do programa. Evidenciando a 

importância de uma equipe capacitada com uma boa comunicação. Indo em encontro 

aos resultados obtidos, 50% dos entrevistados afirmaram que a atuação dos 
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profissionais no programa era boa e 50% classificaram a relação da equipe 

multiprofissional como muito boa, conforme gráfico 3.   

 

Gráfico 3  – Classificação da relação da enfermagem com a equipe multidisciplinar na execução das 

ações do PNCT 

 

Fonte: Autoral, 2022. 

 

Dos instrumentos utilizados no controle do tabagismo, 77,3% dos 

profissionais aplicavam a Escala de Fagerstrӧm e 27,3% o Inventário de Depressão de 

Beck. Ademais, 86,4% dos entrevistados afirmaram que a busca ativa ocorreu pelo 

desejo de abandono do fumo e 45,5% por questões financeiras. 

Dentre os instrumentos utilizados pelo enfermeiro na entrevista inicial, destaca-

se o Teste de Fagerström aplicado na primeira consulta do paciente, para verificar o 

grau de dependência de nicotina. O profissional deve explicar como funciona o 

programa e preparar o paciente para o período de cessação, explicando os sintomas da 

abstinência e sugerir estratégias para controlar à vontade fumar e evitar os estímulos 

associados a esse hábito (Brasil, 2020). 

Foi observado que o município disponibiliza um questionário padrão que 

possibilite avaliar a dependência de nicotina, motivação para cessação tabagista, 

avaliação do nível de ansiedade e depressão e questionário autoaplicado que aborda 

tristeza, pessimismo, sensação de fracasso, padronizando, assim, a operacionalização no 

município.  

A Estratégia de Saúde da Família é o nível de atenção mais sugestivo para 

realização de ações em prol da cessação do hábito de fumar (Ferreira; Almeida, 2021). 

Ademais, a Portaria nº 571 GM/MS de 2013 destaca a função da APS como espaço 

estratégico para desenvolvimento das ações do programa, devido a sua capilaridade 

(Brasil, 2020).  
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Os enfermeiros têm papel fundamental na operacionalização do programa, 

visto que, na maioria das UBS, este mantém a função de gerente e atua no acolhimento, 

triagem, capacitação, consultas, elaboração de materiais técnicos, promoção e 

prevenção (Brasil, 2020). Considerando a complexidade do tratamento para cessar o 

tabagismo e a consideração para tal de todos os aspectos da vida do usuário, é 

fundamental o acompanhamento de uma equipe multiprofissional, se tornando um 

diferencial no tratamento e obtenção de resultados positivos entre os pacientes (Andrade 

et.al., 2020). 

Segundo Pires et. al. (2021), o tratamento oferecido pelo PNCT na APS é 

avaliado positivamente pelos usuários, destacando o vínculo que os profissionais de 

saúde conseguiram estabelecer na condução dos grupos de apoio à cessação tabagista. 

Entretanto, também reconheceram algumas limitações na longitudinalidade dessa 

atenção. 

A adesão dos usuários, segundo um estudo realizado em São Luís-MA por 

Ribeiro (2018), foi de 46%, que compareceram na 4º sessão sem fumar, um percentual 

positivo para o Ministério da Saúde. Prieto (2016) relata em sua pesquisa a busca pela 

implementação do PNCT junto a ESF do município de Luís Alves-SC, onde no final 

houve a adesão de 70% dos participantes. 

Ferreira e Martins (2021) constataram no município de Brasileira- PI que a 

adesão dos fumantes às atividades oferecidas pelo programa, em particular do grupo 

cognitivo-comportamental, foi ruim. O município de Brasileira é considerado uma 

cidade pequena, a maioria dos habitantes encontram-se na zona rural e o número de 

UBS é reduzido, o que pode dificultar a adesão do programa inclusive pelo acesso. 

O município de Picos-PI, local onde o estudo foi realizado, é considerado de 

médio porte, 50% dos profissionais relatam que a adesão ao programa é regular. Deve-

se considerar que essa divergência dos dados está associada ao número da amostra, em 

que outras pesquisas limitavam seus estudos a uma UBS enquanto o presente estudou 

avaliou 22 ESF. 

Essa divergência no que diz respeito à adesão ao programa de tabagismo pode 

ser, dentre outros fatores, pelo fato de que cidades com uma melhor estrutura e mais 

investimento direcionado ao combate do tabagismo, podem atingir melhores resultados 

no programa.  

Em se tratando das dificuldades relacionadas à não adesão ao PNCT, 

constatadas no estudo em tela, 81,8% sublinharam o elevado grau de dependência e 
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45,5%, falta de motivação. O contato com outros fumantes em casa e na vizinhança 

também foi apontado como dificuldades no estudo de Ribeiro (2018), que traz em sua 

pesquisa que um dos principais motivos de recaídas dos tabagistas que participavam do 

PNCT era o contato com a fumaça do cigarro em suas casas ou na vizinhança. 

Os resultados obtidos são condizentes com o estudo realizado. A partir da 

comparação desses dados, é possível moldar um perfil do tabagista que busca o 

programa e implementar medidas que aumentem a adesão ao programa. 

Em relação à participação da família, 72,7% dos profissionais expressaram que 

às vezes ocorre e que conseguiam manter o vínculo com a família. É primordial que a 

equipe mantenha uma relação de parceria com a família para o sucesso do tratamento e 

a superação das dificuldades.  

Ainda no que diz respeito às dificuldades, é preciso traçar estratégias para 

superá-las. Conforme estudo realizado por Pires et.al. (2021), os entrevistados 

afirmaram que o tratamento do tabagismo ofertados nas UBS do noroeste do Paraná é 

essencial para auxiliar no processo de cessação tabagista e que a dinâmica do tratamento 

com os grupos de apoio promovia interação entre os participantes, e o conhecimento 

adquirido auxiliava e facilitava a possibilidade da cessação. 

Detomi (2020) associa que a adesão ao programa e o índice de redução no 

nível de dependência à nicotina podem estar fundamentados no grau de motivação da 

população. Destaca que as palestras motivacionais e as sessões de TCC nas reuniões 

presencias são fatores que contribuem para a adesão ao programa e possibilitam que 

esses fumantes alcancem o desfecho na interrupção do uso da nicotina. 

Ribeiro (2018) enfatiza que o tratamento para abandono do vício do tabaco 

deve ser realizado por uma equipe multiprofissional, levando em consideração os efeitos 

colaterais da medicação utilizados, sendo este um fator de risco para o insucesso do 

programa. 

Ferreira e Martins (2021) trazem o uso da farmacoterapia como um apoio, em 

situações bem definidas, para alguns pacientes que desejam parar de fumar, o que deve 

ser algo complementar da abordagem cognitivo-comportamental, base para a cessação 

do hábito fumar que deve sempre ser utilizada. Reduzem-se, assim, a probabilidade de 

efeitos colaterais e o abandono do programa devido à sintomatologia decorrente do uso 

dos medicamentos. 

Na pesquisa, foi possível observar que a atuação do enfermeiro, no tratamento 

farmacológico, é efetiva, sendo no município utilizado a TRN combinada, seguida de 
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atividades educativas e com apenas 9,1 % a TCC, evidenciando uma falha na 

operacionalização do programa, visto que a TCC deve ser a prioridade no tratamento, 

pois a TRN pode apresentar sintomas adversos e ser um fator para os tabagistas 

abandonarem o programa. Observa-se que apenas dois enfermeiros utilizam a Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC), sendo esse um fator que prejudique os resultados 

positivos do programa, visto que Costa et.al., (2018) trazem estudos que validam ser a 

associação do aconselhamento com o uso de medicação como mais efetiva do que a 

utilização de um dos dois isoladamente. 

Além da abordagem e tratamento, é preconizada a prevenção, na qual o 

Programa Saúde na Escola tem destaque na busca da integração e a articulação 

permanente entre a educação e a saúde. Entre as ações preconizadas, tem-se a prevenção 

ao uso de álcool, tabaco e outras drogas também (Pena, 2020). Essa abordagem é de 

suma importância visto que os adolescentes, quando começam a fumar, correm um risco 

mais elevado de se tornarem dependentes do tabaco (Pena, 2020).  

Uma “novidade tecnológica” vem chamando a atenção dos jovens e inclusive 

dos que nunca fumaram: os dispositivos eletrônicos de fumar (DEF). Bertoni e Szklo 

(2021) encontraram fortes evidências da associação entre o uso dos DEF e a iniciação 

subsequente do uso do cigarro convencional. 

Outro aspecto que chama atenção para problemática do tabagismo diz respeito 

à pandemia, pois trouxe inúmeros prejuízos a saúde pública, entre eles, no PNCT. 

Campos et. al. (2021) destacam que, entre os prejuízos da pandemia, houve a suspensão 

das atividades presenciais em decorrência do distanciamento social. A redução no 

número de grupos de tabagismo nesse período impactou na oferta do tratamento, falta 

de medicamentos e de profissionais qualificados para o tratamento da pessoa tabagista. 

Situação semelhante aconteceu na pesquisa na qual o programa ficou inativa na 

maior parte das UBS, destacando que apenas 22,7% se adaptaram ao meio remoto, com 

o acompanhamento via telefone/Whatsapp. 

Atualmente, vivemos a chamada “era digital” que facilita o contato à distância 

e a propagação de informações. Pena (2020), em sua pesquisa sobre o tabagismo e os 

jovens, retrata a parceria entre as instituições de saúde do seu município e os vídeos de 

influencers, como um meio de propagar informações e combater o uso do cigarro 

convencional e o eletrônico. Entretanto, observa-se que no município de Picos o uso de 

vídeos educativos ainda é pouco explorado. 
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Frente ao exposto, o PNCT, apesar de ser bem delineado pelo MS, ainda 

apresenta alguns impasses na sua operacionalização, o que demonstra a necessidade de 

efetivar as ações no âmbito da ESF, reconhecendo o perfil populacional e a necessidade 

de cada usuário e estabelecendo estratégias eficazes para o enfrentamento das 

dificuldades encontradas em casa realidade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O PNCT foi operacionalizado em aproximadamente 61% das Estratégias de 

Saúde da Família, com a adesão regular. A operacionalização ocorre de modo 

satisfatório, apesar de o alcance percentual do PNCT nas ESF ser limitado. Todos os 

requisitos propostos pelas diretrizes do programa são atendidos pelo município. 

Os resultados que apontam para o tempo que o programa foi implantado na 

UBS, os profissionais que participam dele e a relação destes para a execução das ações 

validam o êxito do programa. 

Quanto às limitações do estudo, destacam-se a dificuldade de obter uma amostra 

favorável, visto que alguns enfermeiros não responderam ao questionário, revelando 

uma dificuldade que se reverte em uma barreira a mais para o tabagista. Ademais, a 

pandemia da Covid-19 inviabilizou a realização de um estudo longitudinal, em que 

houvesse acompanhamento durante a operacionalização das etapas do programa.  

O estudo trouxe informações importantes sobre a operacionalização do 

Programa Nacional de Controle do Tabagismo no município de Picos, contribuindo com 

informações para identificar as principais dificuldades e aperfeiçoar as estratégias, 

oferecendo mais qualidade ao usuário.  

Como sugestão, é preciso fortalecer a TCC em todas as ESF e padronizar as 

ações implementadas, sempre atendendo as necessidades particulares de cada território 

que a ESF abrange. Associada a TCC, deve-se estimular as consultas individuais, com 

reuniões em horários alternativos, aumentando o horário de funcionamento das ESF e o 

número de profissionais, ofertando uma assistência de forma integral. Além disso, deve-

se estimular o uso de vídeos, WhatsApp e meios digitais como um recurso para 

combater o tabagismo. 
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INTRODUÇÃO 

 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma leguminosa que pertence à 

família Fabaceae e é nativa da África Central. Tem seu cultivo principalmente nas áreas 

secas dos trópicos na América Latina, África e sul da Ásia (Luna et al., 2021). A cultura 

apresenta grande importância para as regiões tropicais e subtropicais do mundo, onde 

sua comercialização é realizada de diversas formas, seja em grãos secos ou verdes, seja 

em vagem verde (Nogueira et al., 2019). 

No Brasil, as regiões Norte e Nordeste se destacam na produção do feijão-caupi, 

porém essa produção se amplia em direção às regiões Sudeste e Centro-Oeste, 

mostrando grande potencial de expansão e adaptabilidade da cultura (Freire Filho, 

2011). Sua produção tem sido impulsionada, especialmente na região Nordeste e 

Centro-Oeste, devido à crescente demanda e ao aumento tecnológico que alavancaram a 

produtividade. Para a safra 2023/2024, foi estimada uma produção nacional total de 3,3 

milhões de toneladas, representando um crescimento de cerca de 9,7% em relação ao 

ciclo anterior (CONAB, 2024).  

                                                           
1Agrônomo formado pela Universidade Estadual do Piauí, Campus Professor Barros Araújo, Picos, PI. 
2Agrônoma formada pela Universidade Estadual do Piauí, Campus Professor Barros Araújo, Picos, PI. 
3Professora da Universidade Estadual do Piauí, Campus Professor Barros Araújo, Picos, PI. 
4Professor da Universidade Estadual do Piauí, Campus Professor Barros Araújo, Picos, PI. 
5Graduanda de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Piauí, Campus Senador Helvídio Nunes, 
Picos, PI. 
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Em acréscimo, a produção de feijão também proporciona geração de emprego e 

renda. Além de ser uma fonte de alimento bastante comum na mesa dos nordestinos, 

compondo a base de sua dieta, sua comercialização também gera renda para a região 

(Simião et al., 2022). O Nordeste brasileiro apresenta grande viabilidade para a 

produção do feijão-caupi, já que a cultura responde positivamente às características 

encontradas nas regiões semiáridas, apesar de a região ainda apresentar números 

bastante modestos em relação à produtividade (Freire Filho, 2011). 

De acordo com Barros et al. (2013), a produção na região Nordeste não atinge 

seu potencial máximo devido às limitações ocasionadas pela oscilação climática, que 

afeta a produtividade. Pelo fato de apresentar um ciclo curto, a cultura deve ter seu 

manejo realizado de forma adequada para que suas necessidades hídricas sejam 

atendidas, já que a escassez ou o excesso de água afetam severamente o crescimento da 

planta (Monteiro; Angulo Filho; Monteiro, 2010). 

Nesse sentido, o uso de bioestimulantes poderia ser uma alternativa para 

aumentar a produção, pois promove a melhora da floração, do crescimento das plantas, 

da frutificação e da produtividade das culturas, além de proporcionar uma maior 

eficiência no uso de nutrientes. Também são capazes de melhorar a tolerância da planta 

contra uma ampla gama de estresses abióticos (Rouphael; Colla, 2020). A presença de 

extratos naturais confere às plantas benefícios fisiológicos relacionados ao balanço 

hormonal e à osmoproteção, que atuam no interior das células vegetais, realizando a 

proteção contra a desidratação das plantas e mantendo suas atividades metabólicas em 

níveis adequados, mesmo em situações adversas (Cavalcante et al., 2020). 

Os bioestimulantes são definidos como a mistura de um ou mais fitorreguladores 

que apresentam em sua composição hormônios vegetais como auxina, citocinina e 

giberelina, responsáveis por regular o crescimento da planta, a divisão celular e o 

alongamento celular (Santos et al., 2017). Estes podem ser tanto naturais quanto 

sintéticos e podem ser aplicados diretamente nas plantas, alterando seu balanço 

hormonal, de modo que haja alteração na germinação, emergência e desenvolvimento 

inicial das plantas, promovendo alongamento do caule, divisão celular em tecidos, 

crescimento de frutos, abscisão foliar, indução do florescimento e vários outros 

benefícios (Ruedell et al., 2013). E, quando aplicados à planta, podem promover 

alterações estruturais, melhorias na produtividade e na qualidade do produto 

(Vendruscolo et al., 2017). 
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Além dos bioestimulantes, o ácido pirolenhoso (AP), ou vinagre de madeira, 

líquido aquoso ácido, marrom-avermelhado, obtido da pirólise de madeira e outras 

matérias-primas lignocelulósicas (Zheng et al., 2018), tem se tornado uma alternativa 

segura aos pesticidas sintéticos e químicos, além de ser uma escolha mais adequada para 

a agricultura sustentável. Em solos salinos, a aplicação de PA demonstrou reduzir a 

lixiviação dos sais solúveis, diminuindo o pH do solo (Lashari et al., 2013). Isso é 

possível poque o PA contém compostos orgânicos facilmente degradáveis que os 

micróbios podem utilizar em seu metabolismo, resultando em aumento da biomassa 

microbiana benéfica, crescimento populacional e eficiência microbiana (Steiner et al., 

2008). 

Portanto, de acordo com Malusá et al. (2012), a aplicação de aminoácidos em 

plantas pode melhorar a absorção de nutrientes, acelerar o crescimento e aumentar a 

tolerância ao estresse hídrico e salino. Nesse contexto, o trabalho teve como objetivo 

avaliar o desenvolvimento do feijão-caupi diante da aplicação de Stimulate® e extrato 

pirolenhoso em diferentes estádios fenológicos. 

 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido na Universidade Estadual do Piauí – Campus 

Professor Barros de Araújo, localizado no município de Picos – PI, (7° 04' 37” S e 41° 

28' 01” W). (Figura 1) A região está inserida no semiárido piauiense, apresentando 

período chuvoso entre os meses de novembro e março, variação anual de 684,2 mm e 

temperatura média de 27°C (Medeiros et al., 2012). 
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Figura 1.Vista aérea do campus da Universidade Estadual do Piauí – UESPI (Campus Professor Barros 

Araújo), localizado no município de Picos – PI. Abaixo, mapas de localização do município no estado do 

Piauí e no território brasileiro 

 

 

Fonte: os autores. 

 

A variedade de feijão-caupi utilizada foi a Pingo-de-Ouro, disponibilizada por 

produtores locais e pertencente a um lote 2022/2023 da região para a realização dessa 

pesquisa. A variedade crioula Pingo de Ouro apresenta as características de porte 

semiprostrado, com o ciclo floral iniciando-se aos 41 dias após a semeadura, e atinge a 

maturidade entre 71 e 80 dias após a semeadura, peso médio de 100 grãos de 19,0 g, cor 

do tegumento bege e produtividade de 1.118 kg ha˗1 (Almeida, 2016). 

 O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com esquema 

fatorial (3 × 2) + 1, totalizando 7 tratamentos e 1 testemunha, com 4 repetições, 

resultando em 28 parcelas experimentais. Os tratamentos consistiram em aplicação de 

Stimulate® via tratamento de sementes, aplicação foliar no estádio fenológico V4 e 

aplicação foliar no estádio fenológico R5; aplicação de extrato pirolenhoso via 

tratamento de sementes, aplicação no estádio vegetativo V4 e aplicação no estádio 

reprodutivo R5; além da testemunha sem aplicação de produtos (Tabela 1). 
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Tabela 1. Composição dos tratamentos utilizados no experimento. Picos, 2024 

Fonte: os autores. 

A análise e correção do solo iniciaram-se com a coleta e envio das amostras ao 

laboratório para avaliação química e textural (Tabela 2). Os resultados indicaram a 

necessidade de correção por meio de calagem e adubação. Para a calagem, foram 

aplicados 29,8 g de calcário por vaso, o que equivale a 9,06 t/ha, com o objetivo de 

atingir 60% de saturação de bases. A adubação foi realizada conforme o critério da 

cultura do feijão-caupi, seguindo as recomendações de Cavalcanti (2008). Foram 

aplicados 60 kg/ha de P2O5, utilizando superfosfato simples na dose de 4,4 g por vaso; 

10 kg/ha de K2O, proveniente do cloreto de potássio, com 0,05 g por vaso; e 30 kg/ha 

de N, na forma de uréia, com aplicação de 0,2 g por vaso (Tabela 2). 

Tabela 2. Resultado da caracterização química e granulométrica do solo, Picos-PI 

pH 

água 

P K+ Ca2+  Mg2+ Al3+ H+AL SB  M.O. V 

 --mg/dm3-  -------------cmolc dm-3--------------  ------------(%)-------------- 

5,6 5,2 153 1,48  0,58 0,00 10,75 2,5  12,1 18,6 

                    Areia  82,0%  Silte 3,9%  Argila 13,5% 

P, K - Extrator Mehlich1; Ca, Mg e Al – Extrator de KCL - 1 mol/L; H + Al – Extrator Acetato de cálcio 

a pH 7,0; Mat. Org. (MO) Método de Walkley-Black; SB = Soma de Bases; V = Indice de Saturação por 

Bases. 

 

Fonte: Laboratório de Análises de Solos (CPCE). 

 

A preparação e o planejamento experimental foram conduzidos utilizando 28 

vasos plásticos com capacidade de 6,0 litros, cada um representando uma unidade 

experimental (parcela) (Figura 2). A semeadura foi realizada manualmente, com a 

deposição de três sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.) por vaso. Antes da 

semeadura, as sementes foram tratadas com Stimulate®, na concentração de 7,5 mL/kg, 

respeitando a dose recomendada de 500 a 750 mL por 100 kg de sementes. 

Adicionalmente, foi aplicado extrato pirolenhoso na concentração de 0,4 mL/kg, 

Tratamentos Composição 

1 Extrato pirolenhoso via semente 

2 Extrato pirolenhoso via foliar estádio V4 

3 Extrato pirolenhoso via foliar estádio R5 

4 Stimulate® via tratamento de sementes 

5 Stimulate® via foliar estádio V4 

6 Stimulate® via foliar estádio R5 

7 Testemunha 
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conforme a recomendação de 40 mL/100 kg de sementes. Ambos os produtos foram 

aplicados diretamente nas sementes, sendo homogeneizados manualmente em copos 

plásticos com auxílio de seringas graduadas tipo U-100 INSULIN. 

Figura 2 Avaliação do desenvolvimento de plantas de feijão (Phaseolus vulgaris) em vasos plásticos, sob 

diferentes tratamentos. O experimento foi conduzido em ambiente externo no Campus da Universidade 

Estadual do Piauí (UESPI), em Picos – PI, 2024 

 

 

Fonte: os autores. 

A aplicação foliar dos produtos foi realizada em dois momentos distintos ao 

longo do ciclo da cultura. A primeira aplicação ocorreu aos 40 dias após o plantio, 

correspondente ao estádio fenológico V4, caracterizado pelo desenvolvimento de quatro 

folhas trifolioladas. Nessa fase, foi utilizado Stimulate® na dose de 0,001 mL por vaso, 

o que se enquadra na faixa recomendada de 250 a 500 mL por hectare. 

Simultaneamente, aplicou-se extrato pirolenhoso na dose de 0,0016 mL por vaso, 

equivalente a uma aplicação de 500 mL por hectare. A segunda aplicação foi realizada 

aos 55 dias após o plantio, durante o estádio R5, que marca o início da formação das 

vagens. Nesse momento, foram mantidas as dosagens utilizadas na primeira aplicação. 

As pulverizações foram realizadas manualmente com o auxílio de um borrifador 

plástico com capacidade para 500 mL, assegurando a cobertura uniforme da parte aérea 

das plantas. 
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Foram comprovadas diferentes variáveis relacionadas ao crescimento e 

desenvolvimento das plantas. A altura foi medida do solo até o ápice da planta, expressa 

em centímetros. O diâmetro do caule foi localizado no ponto mais largo do caule, 

utilizando um paquímetro. Além disso, foram contabilizados o número de folhas e o 

número de entrenós por planta. A matéria fresca e a matéria seca da parte aérea foram 

quantificadas por meio de uma balança semianalítica. Para a análise estatística dos 

dados, os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste de 

Tukey a 5% de probabilidade no software SISVAR 5.6 (Ferreira, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As características morfológicas das plantas de feijão-caupi foram avaliadas aos 

71 dias após o plantio. De modo geral, os tratamentos aplicados foram 

significativamente apenas na altura variável de planta, na qual o extrato pirolenhoso 

aplicado no estádio V4 e o extrato pirolenhoso aplicado em tratamento de semente (TS) 

proporcionaram incrementos de 34,86% e 33,54%, respectivamente, em relação ao 

menor valor médio aplicado, que foi de 21,25 cm (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Características morfológicas diâmetro do caule (DC), altura de planta (AP), número de folhas 

(NF) e número de entrenós (NE) do feijão-caupi submetido à aplicação dos produtos naturais extrato 

pirolenhoso e Stimulate® em tratamento de sementes (TS), estádio vegetativo (V4) e estádio reprodutivo 

(R5). Picos-Pi, 2024 

Tratamentos DC (mm) AP (cm) NF NE 

Ext.pirolenhoso(TS) 4,85 a 31,97 b 21,25 a 5,00 a 

Ext.pirolenhoso(V4) 4,85 a 32,62 b 24,50 a 6,00 a 

Ext.pirolenhoso(R5) 3,35 a 21,25 a 14,50 a 3,75 a 

Stimulate® (TS) 3,70 a 25,50 ab 16,00 a 3,50 a 

Stimulate® (V4) 4,15 a 29,00 ab 17,75 a 4,00 a 

Stimulate® (R5) 4,77 a 29,80 ab 21,50 a 5,00 a 

Testemunha 5,30 a 30,62 ab 19,50 a 4,50 a 

C.V. (%) 30,03 14,26 23,12 25,78 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade 

Fonte: os autores. 

Esse resultado pode ser atribuído às propriedades bioestimulantes do extrato 

pirolenhoso, que contém substância com ação fisiológica sobre as plantas, incluindo 

fitormônios como ácido salicílico, ácido indolacético, ácido abscísico e ácido 
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jasmônico. Esses compostos podem atuar favorecendo processos fisiológicos e celulares 

do vegetal, promovendo o crescimento e desenvolvimento das plantas (Ofoe; Gunupuru; 

Abbey, 2022). Ainda, o extrato pirolenhoso pode aumentar a eficiência do uso de 

nitrogênio pelas plantas, inibindo a atividade de urease no solo e controlando a liberação 

de amônio, o que reduz perdas por volatilização e lixiviação (Lee et al. 2021; Zhou et 

al., 2023). 

Não foi observado efeito significativo dos tratamentos com o bioestimulante 

Stimulate® em relação à testemunha para a variável altura de planta (p<0,05) (Tabela 3). 

Esses resultados estão de acordo com os obtidos por Abrantes et al. (2011) que, embora 

trabalhando com duas cultivares de feijoeiro (P. vulgaris) e utilizando diferentes formas 

e épocas de aplicação de Stimulate®, não encontraram diferenças na altura das plantas 

em resposta ao bioestimulante.   

As variáveis diâmetro de caule, número de folhas e número de entrenós não 

apresentaram diferença significativas (p<0,05). (Tabela 3). Abrantes et al. (2011) 

observaram resultados semelhantes para épocas de aplicação do biorregulador 

Stimulate®, composto por auxina, giberelina e citocinina. Os autores afirmam que as 

plantas de feijoeiro produzem hormônios suficientes para a orientação vegetativa e que 

a aplicação exógena pode interferir na morfologia da planta. Para os tratamentos com a 

aplicação do ext.pirolenhoso, pode ter ocasionado a mesma influência diante da 

presença de hormônios exógenos, já que estudos têm demonstrado que os extratos 

interagem com giberelinas, citocininas, ácido abscísico e de etileno em sementes 

fotoblásticas (Van Staden et al., 2000). 

Houve efeito significativo para a MFPA nos tratamentos extrato pirolenhoso 

(V4) e extrato pirolenhoso (TS), com incrementos de 51,69% e 48,92%, 

respectivamente, em relação ao menor valor médio (extrato pirolenhoso R5) (Tabela 4). 
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Tabela 4. Produtividade de matéria fresca da parte aérea (MFPA) e matéria seca da parte aérea (MSPA) 

do feijão-caupi submetido a aplicação dos produtos naturais extrato pirolenhoso e Stimulate® em 

tratamento de sementes (TS), estádio vegetativo (V4) e estádio reprodutivo (R5). Picos-Pi, 2024 

Tratamentos MFPA (g) MSPA (g) 

Ext.pirolenhoso(TS) 58,92 b 7,85 a 

Ext.pirolenhoso(V4) 62,30 b 8,27 a 

Ext.pirolenhoso(R5) 30,10 a 4,32 a 

Stimulate®(TS) 44,25 ab 4,72 a 

Stimulate®(V4) 55,42 ab 6,00 a 

Stimulate®(R5) 39,67 ab 6,57 a 

Testemunha 57,72 ab 6,57 a 

C.V (%) 23,29 33,79 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

Fonte: os autores. 

Este resultado pode ser explicado por Miyasaka et al. (2001) que, estudando a 

aplicação do extrato pirolenhoso no solo, observaram melhoria nas características 

químicas, físicas e biológicas do solo favorecendo a assimilação dos nutrientes pelas 

plantas. Dessa forma, o tratamento realizado com a aplicação do extrato pirolenhoso em 

sementes (TS) diferiu estatisticamente da aplicação do extrato pirolenhoso (R5). 

Por exemplo, em um estudo realizado na Austrália, os autores identificaram que: 

a aplicação de Aplicação Ácido Prilolenhoso modificou a composição microbiana do 

solo, promovendo maior diversidade e abundância de bactérias benéficas (como 

Bradyrhizobium, Azospirillum e Pseudomonas) em baixas concentrações (até 0,1%), o 

que pode indicar melhor qualidade do solo e maior produtividade vegetal. Já em 

concentrações elevadas (5%), observou-se predominância de bactérias esporuladas, 

como Bacillus, com potencial defensivo contra patógenos. Esses resultados sugerem 

que o Ácido Pirolenhoso pode melhorar a saúde biológica do solo e favorecer o 

crescimento das plantas dependendo do percentual de dose aplicadas (Sivaram et al., 

2022). 

A aplicação de extrato pirolenhoso obteve melhor desempenho nas aplicações 

em V4 e TS (Tabela 4), pois esse produto, além de apresentar efeito bioestimulante, 

também tem propriedades inseticidas, que podem ter ocasionado influência direta nas 

sementes, visto que, na pós-emergência das plantas, elas apresentaram presença de 

mosca branca (Bemisia tabaci Genn.) e damping-off durante a realização do 

experimento em sua fase inicial e a presença de pulgão (Toxoptera citricida Kirk.), após 

o estádio vegetativo (V4). Sena et al. (2014) afirmam que pesquisas demonstram ação 
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repelente do extrato pirolenhoso sobre determinados insetos-pragas e previne algumas 

doenças de plantas. 

Para avaliação da variável MSPA, não foi observada alguma diferença entre os 

tratamentos (p<0,05). O mesmo foi observado por Santos et al., (2013) que verificaram 

que o uso do biorregulador composto por auxina, citocinina e giberelina não influenciou 

na avaliação de massa seca da parte aérea de plantas de milho. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os bioestimulantes apresentaram resultados iguais ao da testemunha. O 

regulador natural extrato pirolenhoso apresentou resultados positivos para as variáveis 

altura de planta e matéria fresca da parte aérea quando aplicado via tratamento de 

sementes e via foliar no estádio vegetativo V4. Diante os resultados desse estudo, 

destaca-se a importância de futuras pesquisas para a região sobre o uso de 

bioestimulantes em diferentes culturas e ambientes, para que haja o incremento de 

material base para o desenvolvimento de práticas agrícolas eficientes. 
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INTRODUÇÃO  

 

O estabelecimento de pastagens corresponde a uma das etapas mais difíceis na 

produção pecuária nos trópicos (COSTA et al., 2021), e no Brasil uma parte 

significativa da criação de ruminantes é feita em sistemas extensivos (Dias et al., 2015), 

tendo como base da alimentação as pastagens. Na região semiárida, o cultivo de 

pastagens é uma estratégia utilizada pelos produtores para garantir a oferta de alimento 

para o rebanho, no entanto o sucesso na eficiência da utilização das plantas forrageiras 

pelos animais requer alguns fatores a serem levados em consideração, como a qualidade 

e quantidade de forragem disponível na pastagem (Melo; Voltolini, 2019). 

Dentre as diversas espécies utilizadas na alimentação de ruminantes, o capim 

elefante (Pennisetum purpureum Schum.), tem papel de destaque, pois é uma forrageira 

perene, de elevado potencial de produção de matéria seca (Rosa et al., 2019). 

Nesse sentido, as espécies do gênero Pennisetum são importantes recursos 

forrageiros, pois possuem alto potencial produtivo e atributos agronômicos que as 

tornam tolerantes ao déficit hídrico (Maranhão et al., 2020), sendo muito utilizado como 

capineira, constituindo importante recurso forrageiro para suplementação volumosa na 

estação seca na maioria das pequenas propriedades (Pereira et al., 2021). 

Em relação às variedades dessa espécie, existe a BRS Capiaçu que foi gerada 

através de pesquisas realizadas pela EMBRAPA Gado de Leite para melhorar a 

qualidade do capim elefante, fazendo a seleção e clonagem para permanecer somente as 

características de interesse (Pereira et al., 2016), sendo considerada atualmente como 

uma das forrageiras mais importantes, cultivada em quase todas as regiões tropicais e 

subtropicais do mundo (ROSA et al., 2019).  

1Engenheiro(a) Agrônomo(a) – curso de Engenharia Agronõmica da UESPI, Campus Professor Barros 

Araújo. 2Doutora em Ciência Animal – UFPI, Professora do curso de Engenharia Agronõmica na UESPI, 

Campus Professor Barros Araújo. 
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O Capiaçu tem como características: porte alto, touceiras densas e eretas com 

elevada densidade de perfilhos, o que garante boa resistência ao tombamento e facilita a 

colheita mecanizada; colmos grossos e internódios compridos; folhas verdes, largas e 

compridas com nervura central branca; apresenta crescimento vegetativo vigoroso e 

rápida expansão foliar, além deter tolerância ao estresse hídrico moderado (Pereira et 

al., 2021), podendo ser uma alternativa de cultivos em regiões semiáridas.  Segundo 

Pereira et al. (2021), essa forrageira tem se destacado por apresentar produção de 

matéria seca em torno de 33% superior às gramíneas Cameroon e Mineiro (média de 

33,3 t/ha/ano), consideradas as mais produtivas da espécie. Confirmando a sua alta 

produção de matéria seca, observaram produções em torno de 50 t/ha/ano em Minas 

Gerais, comprovando assim a sua superioridade entre as demais do gênero.  

Em virtude da alta produtividade, deve-se levar em consideração a frequência 

de corte, pois essa atividade interfere diretamente no seu crescimento e rendimento de 

matéria seca. Assim, quando o intervalo entre cortes é curto, a produtividade da cultivar 

pode ficar comprometida, porque o capim precisa mobilizar suas reservas energéticas 

para a emissão de novas folhas, por outro lado, quando o intervalo entre cortes é muito 

longo, o material perde em qualidade nutricional, devendo dessa forma, a partir do 

manejo do capim, haver o equilíbrio entre produção de biomassa e qualidade nutricional 

(Retore et al., 2021). 

E para garantir a produtividade da pastagem, tem-se buscado atualmente, 

modelos de produção sustentáveis, baseados na melhoria da qualidade do solo (Costa et 

al., 2021), tendo na utilização de resíduos orgânicos uma alternativa de custo inferior a 

adubos formulados, como forma de reduzir os custos com adubação, além de criar um 

descarte apropriado para os mesmos, tornando-se uma ótima opção para as empresas 

produtoras de carne, bem como otimiza a ciclagem de nutrientes, diminui os impactos 

ambientais e estabelece a sustentabilidade dos sistemas de produção, oferecendo boas 

concentrações de nutrientes, principalmente do Nitrogênio. 

O biofertilizante é um subproduto obtido através da fermentação anaeróbia de 

resíduos da lavoura ou de dejetos de animais na produção de biogás. É composto por 

nutrientes essenciais às plantas, destacando-se o nitrogênio e o fósforo (Barros, 2019). É 

uma alternativa aos fertilizantes minerais, aumentando a fertilidade do solo, e tem como 

uma de suas vantagens, a redução dos custos (Matos et al., 2016). 

Na região semiárida do Nordeste brasileiro, os produtores, principalmente os 

de exploração familiar, podem utilizar os estercos de animais, tanto para produção de 
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biogás como também biofertilizante, podendo ser usados em pequenas áreas de 

pastagens, em função de sua disponibilidade, do seu baixo custo de aquisição e seu 

valor nutricional. 

Diante do exposto, sugere-se esse estudo com a finalidade de proporcionar uma 

alternativa de adubação na produção de pastagens formadas por essa gramínea, bem 

como também indicar a frequência de corte que forneça quantidade e qualidade dessa 

forragem nas condições do semiárido piauiense, que satisfaça as necessidades do 

produtor. E para alcançar essa finalidade, objetivou-se com essa pesquisa avaliar a 

produtividade e componentes morfológicos da gramínea Penisetum purpureum Chum. 

BRS Capiuaçu adubada com biofertilizantes em duas idades de corte. 

 

METODOLOGIA  

 

O trabalho foi conduzido na Universidade Estadual de Piauí (UESPI), Campus 

de Professor Barros Araújo, em Picos-PI, região semiárida do estado do Piauí 

(07º04’37’’S e 41°28’01”W, altitude de 195 m), no período de setembro de 2023 a 

agosto de 2024. O clima, segundo a classificação climática de Köppen é do tipo Bsh, 

semiárido, muito quente, caracterizado por escassez de chuvas e distribuição irregular, 

com temperaturas médias elevadas, por volta de 27 ºC e precipitação pluvial média 

anual de 778 mm (INMET, 2019). 

A área experimental, passou por limpeza, seguida de aração. Antes da 

implantação do experimento, foram coletadas amostras simples de solo de 0-20 e 20-40 

cm de profundidade, as quais foram submetidas à análise química no laboratório de 

solos, em Bom Jesus-PI (Tabela 1). De acordo com a análise de solo, foi realizada a 

adubação e a calagem visando manter a porcentagem de saturação por bases, como 

exigência da cultura. 

  

 Tabela 1. Dados da análise química do solo da área experimental de 0-20 cm de profundidade 

 p

H 

M.O. P K Ca Mg H+Al SB T V 

(H2O) % mg.dm-3 ---------------------cmol---------------------------  % 

6,39 6,49 91,6 41 3,08 0,79 1,22 3,98 5,20 76,5 

P= fósforo; K= potássio; Ca= cálcio; Mg= magnésio; Al= alumínio; H= hidrogênio; pH= potencial 

hidrogênico; MO= matéria orgânica; SB= soma de base; CTC (T)= Capacidade de Troca Catiônica a pH 

7,0; V= saturação por base. 

Fonte: os autores. 
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O experimento foi conduzido em delineamento em blocos ao acaso em 

esquema fatorial 3 x 2 sendo duas fontes de biofertilizantes (estercos bovino e caprino) 

e a testemunha e duas idade de corte (90 e 120 dias após a germinação) com quatro 

repetições, perfazendo um total de 24 unidades experimentais. 

O Capiaçu foi plantado utilizando colmos com três a quatro nós, na posição “pé 

com ponta”, em sulcos, a 15 cm de profundidade (Retore et al., 2021), com 

espaçamento entre plantas de 0,80 m. Cada parcela teve quatro linhas com 2,4 m de 

comprimento, totalizando 16 plantas/parcela e foram avaliadas as quatro plantas centrais 

(Figura 1). Para controle de manejo, e evitar possível desidratação, as plantas foram 

irrigadas diariamente de acordo com a exigência hídrica da cultura e condições 

climáticas da região.  

 

Figura 1. Croqui de cada parcela e plantas que foram avaliadas 

 

                                                                     Fonte: os autores. 

Para a preparação dos biofertilizantes, foram utilizados estercos bovinos e 

caprino que ficaram em um local seguro e expostos ao sol durante duas semanas 

(Pakinstan, 2012), antes de serem preparado. Após esse período os estercos dos animais 

foram misturados com água na proporção de 1:3 (Oliveira et al., 2021) nos baldes e 

depois colocados em galões de água mineral de 20 litros, pois segundo Freitas et al. 

(2020), o uso de materiais mais baratos de plásticos e PVC diminuem os custos da 

implantação desse biodigestor.  O tempo em que o material orgânico permanece no 

interior do biodigestor é conhecido como tempo de retenção e está relacionado a fatores 

como a granulometria, temperatura, entre outros, podendo variar de 4 a 60 dias (Metz, 

2013). Nesse estudo, o material orgânico ficou no biodigestor durante 35 dias, 

analisando os fatores que poderiam interferir na decomposição do material. Após 35 

dias, o composto foi retirado do galão, feito a separação do material líquido do sólido 

através de peneira, e o líquido resultante da mistura, foi colocado em baldes de 50 litros, 

na proporção de 1:10 (1 litro do liquido resultante do processo composto para 10 litros 

de água limpa). Figuras 2 e 3. 
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Figuras 2 e 3. Biofertilizantes utilizados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores. 

O biofertilizante foi aplicado a uma lâmina de 24 mm por parcela da seguinte 

forma: aos 60, 67 e 74 dias após o rebrote, ou seja, 8 mm por vez, distribuído 

manualmente sobre as linhas de capim (Gonçalves, 2019). 

O trabalho foi dividido em dois ciclos e cada ciclo compreendeu o conjunto de 

atividades que envolveram a rebrota, a aplicação do biofertilizante, o corte e a avaliação 

dos componentes morfológicos, e a produtividade BRS capiaçu. Aos 30 dias após o 

plantio, foi realizado o corte de uniformização a 5,0 cm de altura do solo. Os cortes para 

avaliações foram realizados aos 90 dias e aos 120 dias, nas respectivas parcelas, a uma 

altura de 5 cm (Retore et al., 2021) (Figura 4).  

 

 

 

Figura 4. Capim cortado 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores. 
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Assim que as plantas atingiram as idades preestabelecidas para os cortes, foi 

realizada a mensuração da altura das mesmas em três pontos aleatórios dentro de cada 

parcela, com auxílio de uma trena, levando em consideração a distância entre o solo até 

a inserção da última folha expandida.  

A avaliação da produtividade foi realizada coletando as quatro plantas centrais 

de cada parcela, sendo a forragem cortada a uma altura média de 5,0 cm. Os 

componentes morfológicos da forragem foram avaliados a partir de uma alíquota 

representativa das amostras colhidas para a determinação da massa de forragem. Essa 

alíquota foi separada nas frações lâmina foliar (LF), pseudocolmo (colmo + bainha) 

(PC) e material morto (MM), as quais foram pesadas em balança, acondicionadas em 

sacos de papel e submetidas à secagem em estufa de circulação forçada de ar a 65º C 

por 72 horas (Figura 5 e 6). Os valores de massa de forragem foram convertidos para 

toneladas de massa fresca e massa seca por hectare (TMV ha-1 e. TMS ha-1) 

respectivamente, e os componentes morfológicos expressos como proporção (%) da 

massa de forragem. 

Figuras 5 e 6. Forragens pesadas em balança e colocadas em estufa de circulação  

forçada de ar, respectivamente 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores. 

Os dados coletados foram submetidos à análise da variância para observação 

da existência ou não de interação entre os biofertilizantes x idades de corte e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, pelos procedimentos ANOVA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No resumo da análise de variância para as características avaliadas, percebe-se 

que houve influência da idade de corte apenas para produtividade de massa seca por ha-
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1, (PRMS) (Tabela 2) e para a porcentagem de massa seca da folha (PMSF) (Tabela 3). 

As demais não sofreram influência das fontes de esterco e nem da interação. 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para produtividade de massa verde (PRMV), produtividade de 

massa seca (PRMS), porcentagens de massa seca (PMS), porcentagem de material vivo (PV) e de 

material morto (PM) de lâmina foliar (PLF), de colmo (PC), do Capiaçu, submetido a duas idades de 

corte (90 e 120 dias) e duas fontes de biofertilizantes (estercos bovino e caprino) 

Fontes de variação 
Valor P 

PRMV2 PRMS3 PMS PV PM PLF PC 

     -----t ha1---- --------------------------%--------------------------- 

Idades de Corte (I) 0,08ns 0,03* 0,58ns 0,12ns 0,11ns 0,18ns 0,18ns 

Estercos (E) 0,86ns 0,48ns 0,06ns 0,44ns 0,44ns 0,16ns 0,16ns 

I x E 0,31ns 0,14ns 0,26ns 0,85ns 0,97ns 0,57ns 0,58ns 

CV1 (%) 38,25 40,6 19,72 0,97 56,15 17,24 4,72 

Média geral  170,12 79,11 46,46 98,32 1,68 21,03      78,97 

*Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; nsnão significativo. 1Coeficiente de variação.   

Fonte: os autores. 

 

Diante dos resultados do estudo, nota-se que as cultivares fertirrigadas com os 

biofertilizantes bovino e caprino não diferiram. Mais precisamente, o não diferimento 

está relacionado ao solo, que já contém todos os nutrientes necessário às exigências da 

cultivar. Esses resultados indicam que as recuperações dos nutrientes dos estercos 

podem variar muito e que às vezes ultrapassam 100%, mostrando efeito na 

disponibilização dos nutrientes do solo (Sampaio, 2007).  

 

Tabela 3. Resumo da análise de variância para porcentagem de massa seca na matéria morta (PMSM), na 

folha (PMSF), no colmo (PMSC) e altura de planta (ALT) do Capiaçu, submetido a duas idades de corte 

(90 e 120 dias) e duas fontes de biofertilizantes (estercos bovino e caprino) 

Fontes de variação 
Valor P 

PMSM PMSF PMSC ALT 

 -------------------------%------------------------------- M 

Idades de Corte (I) 0,06 ns 0,01* 0,49ns 0,15ns 

Estercos (E) 0,33ns 0,32ns 0,43ns 0,98ns 

I x E 0,58ns 0,15ns 0,83ns 0,67ns 

CV1 (%) 33,97 11,15 25,55 12,59 

Média geral 66,91 28,30 47,65 2,29 

*Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; nsnão significativo. 1Coeficiente de variação.  

Fonte: os autores. 
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Variações grandes na eficiência de uso do esterco bovino são esperadas porque 

ele pode ter composições muito diferentes, dependendo da alimentação dos animais e da 

forma como ele é recolhido, tratado e armazenado (Santos et al., 2020). O esterco 

parece causar imobilização de nutrientes do solo no primeiro mês após sua 

incorporação, depois desse período, a liberação aumenta progressivamente, atingindo as 

maiores quantidades entre três e seis meses após a incorporação (Sampaio, 2007). 

Motivo pelo qual talvez, não ter surtido diferença entre os tratamentos. 

No trabalho foi possível observar que um dos motivos pelos quais os 

biofertilizantes não influenciaram as variáveis na cultivar, pode ter sido devido ao curto 

período que não foi suficiente para os nutrientes presentes nos mesmos ficarem 

disponíveis no solo para as plantas absorverem. Com esses resultados, pode-se constatar 

que o uso de biofertilizantes bovino e caprino não alterou a produção do Capiaçu.  

Em relação à idade de corte, observa-se maior produtividade de massa seca aos 

120 dias de corte, com um total de 94 T ha-1, o que corresponde aproximadamente a um 

aumento de 31% de produtividade, em 30 dias de diferença (Tabela 4). Isso já era 

esperado, pois conforme ocorre o processo de envelhecimento e maturação da planta, há 

aumento na estrutura da cultivar, consequentemente, há aumento da produção de massa 

seca, já o capim cortado aos 120 dias, apresentou menor porcentagem de massa seca da 

folha (PMSF) (Tabela 4), isso significa que quanto mais tempo, o capim vai diminuindo 

a quantidade de folha e consequentemente aumentando a quantidade de colmo, o que 

não é bom para o consumo pelos animais, uma vez que ficará mais fibroso. 

 

Tabela 4. Produtividade de massa seca (PRMS) e porcentagem de massa seca na folha (PMSF) do 

Capiaçu submetido a duas idades de corte (90 e 120 dias) 

Idades de corte 
 PRMS PMSF 

 T ha-1 ------------%---------- 

90 dias  64,23 B 30,26 A      

120 dias  94,00 A      26,34 B      

 Letras maiúsculas diferentes nas colunas, médias diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade 

Fonte: os autores. 

 

Acredita-se que a alta produtividade de massa seca obtida neste trabalho aos 

120 dias, deva-se a combinação de nitrogênio e potássio, como foi sugerido por 

Andrade et al. (2000). A queda na porcentagem de massa seca nas folhas das plantas 

observada aos 120 dias pode estar ligada ao processo natural de senescência, no qual as 

folhas mais velhas iniciam o processo de morte celular (Retore et al., 2021).  
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A ausência de diferença entre as gramíneas fertirrigadas com os biofertilizantes 

bovino e caprino seja devido ao fato de que a gramínea Capiaçu seja considerada uma 

gramínea de alto potencial produtivo, e em geral, pastagens submetidas à aplicação de 

biofertlizantes, tendem a apresentar maiores rendimentos (Drumond et al., 2006). Isso 

acontece mesmo em comparação com pastagens adequadamente adubadas, devido 

principalmente a maior disponibilidade de nutrientes no solo, por ser o biofertilizante 

uma fonte orgânica de nutrição vegetal e aos sistemas de fertirrigação, que 

proporcionam melhor uniformidade de aplicação e redução de perdas, principalmente de 

Nitrogênio (Drumond; Aguiar, 2005). 

É oportuno destacar que a produtividade do Capiaçu em relação à utilização do 

N dos biofertilizantes, foram derivados de duas idades de corte, com 90 e com 120 dias, 

havendo a possibilidade de ampliação dessa produtividade, por exemplo, com o 

aumento da dosagem do biofertilizante e o aumento da idade de corte para a cultivar. 

Convém ressaltar, que os dados aqui apresentados têm limitação temporal, 

devido ao reduzido período de avaliação, representando assim, com maior 

confiabilidade, apenas a resposta o período experimentado. A repetição deste estudo em 

outros períodos do ano e em outros anos deve indicar com mais confiança a resposta da 

cultivar às condições de aplicação de biofertilizante. Entretanto, é importante mencionar 

a representatividade direta dos resultados, uma vez que o trabalho foi realizado 

diretamente em um único solo, portanto, nas condições reais de produção. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Utilizar os biofertilizantes produzidos a partir dos estercos bovinos ou 

caprinos, ou não utilizar na produção do Capiaçu, para o solo em que foi realizado o 

estudo, não faz diferença. 

A idade de corte para o Capiaçu recomendada levando em consideração a 

produtividade de massa seca é com 120 dias. 

Realizar esse mesmo estudo em solo com características diferentes das que 

foram constatadas no exame de solo, é o fator principal que vai diferir os resultados. 
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DESENVOLVIMENTO DA PITAIA À APLICAÇÃO DE 

BIOFERTILIZANTES 

1Ygor Nunes da Silva 

2Francisco Reinaldo Rodrigues Leal 

Ronaldo Fabrício da Silva3 

_____________________________________ 

INTRODUÇÃO  

 

A pitaia, do gênero Hylocereus, é uma planta rústica da família das Cactaceae 

com grande potencial agrícola. Sendo conhecida como “Dragon fruit”, essa cultura 

apresenta características físicas e químicas diversificadas, no formado do fruto, espinhos 

da planta, cor de casca, da polpa, pH da polpa, teor de sólidos solúveis e reflexo da alta 

diversifidade genética desta frutífera (Cordeiro et al., 2015).  

Sua exploração ocorre, principalmente, nas Américas Central e Norte e em 

Israel, com excessão da espécie do gênero Selenicereus, que é distribuída 

geograficamente na Bolívia, Peru, Equador, Colômbia e Venezuela (Nunes et al., 2014). 

As pesquisas tanto nacionais quanto internacionais sobre a nutrição da pitaia 

são escassas, e, devido a isso, produtores usam, sem conhecimento técnico e eficiência, 

fertilizantes químicos, que acabam promovendo contaminação dos solos e repercutindo, 

consequentemente, no desenvolvimento e produção do cultivo (Sánchez et al., 2019). 

Na agricultura, fazem-se necessárias práticas diversas antes de se realizar o 

plantio, independentemente da cultura. Dentre estas, há a adubação, que é basicamente a 

ação de repor os nutrientes do solo, quando, por muitas vezes, estes não apresentam 

todos os nutrientes necessários para a planta finalizar o estágio vegetativo, reprodutivo e 

gerar seus respectivos frutos. Quando não, apresenta-os em quantidade insuficiente para 

o desenvolvimento das plantas (Barcellos, 2022).   

Para que seja efetuado esse incremento de adubos no solo, é necessária a 

utilização de fertilizantes, sendo estes divididos entre minerais e organominerais, 

produto resultante da mistura física ou combinação de fertilizantes minerais e orgânicos, 
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constituído com insumos de origem vegetal ou animal, entre outras subdivisões (Zonta; 

Bahiense; Pereira, 2021). 

Nesse contexto, os biofertilizantes são insumos orgânicos que se destacam 

devido à sua importância e características, além do fato de serem facilmente produzidos 

e ricos em nutrientes, hormônios, microrganismos, minimização das emissões de efeito 

estufa. Em virtude da reutilização dos resíduos na fabricação destes fertilizantes 

biológicos, possibilitam ainda decréscimo da quantidade de matéria orgânica disposta 

em lixões e aterros (Garrido et al., 2018).  

Dentre estes biofertilizantes, a urina de vaca representa bom exemplo por ser 

rica em nutrientes essenciais às plantas, como potássio e nitrogênio, e não apresentar 

fitotoxicidade quando submetidas a dosagens adequadas, baixo ou nulo custo de 

aquisição, com rápido efeito observado, além de apresentar atuação como inseticida e 

fungicida, uma alternativa aos fitofármacos (Véras et al., 2014).  

Esse produto tem recebido ao longo dos anos inúmeros estudos e experimentos 

acerca de sua eficiência. A exemplo disso, um experimento que buscava analisar a 

eficiência da urina de vaca na cultura do pimentão em função de adubos orgânicos 

obteve como resultado um bom aumento no crescimento e no peso verde das plantas de 

pimentão quando submetidas à aplicação de urina de vaca (Véras et al., 2014). Também 

temos como exemplo um experimento efetuado no ano de 2021, que buscava comprovar 

a eficiência da urina de vaca no controle de insetos e da Moniliophtora perniciosa ou, 

popularmente, vassoura-de-bruxa, na cultura do cacau na Bahia. O estudo acabou 

constatando um resultado excelente em prol do uso desta substância como defensivo 

natural (Mamédio et al., 2021). 

Outro fertilizante biológico que tem recebido uma crescente atenção com 

intuito de fornecer melhorias para as plantas usadas nas plantações é o bokashi. Por não 

apresentar uma constituição definida, tal produto tem sido utilizado como fonte de 

nutrientes às plantas, sendo aplicado de forma gradual, branda e racional, pois a sua 

ação é baseada não no processo de osmose, mas no processo de multiplicação dos 

microrganismos na rizosfera das plantas (Texeira, 2021). Sua fabricação é feita a partir 

da mistura de microrganismos, que funcionam como inoculantes a atuar na fermentação 

da matéria orgânica, produzindo ácidos orgânicos, vitaminas, enzimas e polissarídeos e 

estimulando, assim, o desenvolvimento vegetal (Oliveira et al., 2014). 
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A adubação de sistemas de produção agrícola com bioinsumos, como bokashi e 

biofertilizante, é um método eficaz e viável para melhorar a produção agrícola, 

simplificar os métodos de produção e restabelecer a vida no solo (Pinheiro, 2018). Esse 

processo produtivo não só aumenta a autonomia e a qualidade da produção de 

alimentos, como também leva a produtos de maior qualidade e maior renda para o 

agricultor (Sambuichi, 2017). 

Embora esses recursos sejam sustentáveis e tenham inúmeras vantagens, eles 

não são utilizados em todo o seu potencial, tendo a necessidade de exploração e 

aplicação desses bioinsumos, principalmente, entre os produtores rurais da agricultura 

familiar (Lambert; Silva; Araujo, 2020). 

Existem estudos que mostram a eficiência do Bokashi, como foi feito na cidade 

de Palotina, Paraná, onde foram testado doses distintas em duas variedades de alface, 

concluindo-se que as doses têm efeitos distintos no desenvolvimento de cada variedade 

da hortaliça (Pinto et al., 2012). 

Tendo em vista a necessidade de se analisar o comportamento da Pitaia diante 

da aplicação de outros tipos de fertilizantes, este trabalho se propôs a avaliar o efeito da 

urina de vaca e Bokashi no desenvolvimento da Pitaia.  

METODOLOGIA 

 

O presente experimento foi efetuado no decorrer do período de dezembro de 

2022 até junho de 2023 no sítio Salgado, situado na zona rural de Itainópolis, semiárido 

piauiense, com coordenadas 7° 28´ 40.017" S e 41° 27´ 23.214" W, e uma altitude de 

189 metros acima do nível do mar. Segundo o modelo de classificação de Köppen, está 

região é classificada como BSH (baixa faixa pluviométrica e distribuição irregular), 

clima das estepes quentes de longitude de - 41,53°; latitude de -7,39° e altitude de 278,1 

m (Medeiros et al., 2018).  

Antes de ser iniciado o processo de instalação do experimento, foi efetuada a 

coleta do solo do local para a análise, onde foi coletada uma amostra composta, numa 

profundidade de 0-20 cm, sendo enviada para o laboratório para análise química e 

granulométrica (Tabela 1). Após o resultado da análise, constatou-se a não necessidade 

de adubação na área. Pode-se inferir que o resultado de valores mais que adequados na 
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caracterização química do solo deve estar ligado ao fato de a área nunca ter sido 

trabalhada e sempre ter sido mantida coberta com resíduos orgânicos, em situações de 

decomposição bem como já decompostos.  

 

Tabela 1. Caracterização química e granulométrica do solo 

pH P K Ca Mg H + 

Al 

Al3+ SB T m V MO 

Água mg/dm3 ------------------------------cmolc/dm3--------------------------- ------%------- g/kg 

7,16 127 0,51 2,60 1,47 0,28 0,00 4,64 4,92 0,00 94,30 7,6 

Areia: 87,90; Silte: 7,33; Argila: 4,78 

Fonte: Laboratório Plant Soil. 

 

A área experimental escolhida apresentava 45 m2 (15 m de comprimento x 3 m 

de largura) em que foram implementadas colunas de concreto para sustentação das 

plantas, sendo distribuídas em duas linhas (11 colunas em uma e 9 em outra) com o 

espaçamento de 1,5 m uma das outras e entre as linhas na mesma distância, totalizando 

20 colunas. 

O delineamento adotado foi o inteiramente casualizado (DIC) com fatorial de 

2x3, sendo dois biofertilizantes (urina de vaca e bokashi) com duas dosagens (10% e 

30%), mais a testemunha (sem aplicações), sendo utilizadas quatro repetições por 

tratamento, totalizando 24 parcelas experimentais, em que cada parcela constava de uma 

coluna (com dois metros de altura) com dois exemplares da planta testada em cada uma. 

A urina de vaca foi adquirida por um produtor de bovinos da região de 

Itainópolis, PI, e armazenada em compartimentos plásticos do tipo garrafa pet de dois 

litros, sendo estas desinfetadas com o uso de água limpa e detergente neutro antes do 

armazenamento do produto, além de mantido lacrado por um período mínimo de quatro 

dias antes da primeira aplicação para a degradação dos microrganismos. Já o Bokashi 

foi produzido e adquirido na região de Demerval Lobão, PI. De acordo com o produtor 

do Bokashi, foram utilizados vários insumos para sua confecção, dentre estes o esterco 

fresco de bovino, bagana de cana-de-açúcar, melaço, borra de café, casca de ovo e 

calcário. Após a aquisição, o Bokashi foi armazenado em recipientes plásticos de cinco 

litros, em local fresco e sem luminosidade, pois o contato do produto com a luz solar 

pode alterar as suas características químicas. Antes da aplicação do produto, ele foi 
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coado para remoção de degetos e partículas remanescentes como forma de evitar 

obstrução do equipamento de aplicação do produto.  

Foram utilizados 40 mudas de pitaia da espécie casca vermelha e polpa roxa, 

Costa Rica, Hylocereus costaricensis (Weber; Arias; Korotkova). Elas foram adquiridas 

na própria propriedade onde já havia uma pequena produção, sendo que cada planta já 

apresentava a idade de seis meses pós-enraizamento, estando estas livres de qualquer 

doença ou praga, ou seja, apresentavam uma boa qualidade. Ressalta-se que, antes da 

implantação das mudas na área, foi realizada uma poda drástica em árvores presentes 

próximas. Tal atitude teve como objetivo evitar o sombreamento das parcelas, bem 

como minimizar qualquer possibilidade de transmissão de fitopatógenos.  

As colunas foram inseridas numa profundidade de 0,5 m, nas quais, em lados 

opostos, foram colocadas duas mudas de Pitaia. Ao longo do desenvolvimento dos 

exemplares, eles começaram a se inclinar prematuramente, deixando de acompanhar a 

coluna. Assim, para evitar este desenvolvimento e possíveis rompimentos nos 

cladódios, eles eram amarrados com o uso de tiras de tecido junto a coluna. 

Durante o experimento, foi efetuada a poda com o auxílio de uma tesoura 

especializada para tal de modo que o desenvolvimento da planta se mantivesse linear à 

coluna, não de forma ramificada, isso até atingir o ápice da coluna para que seja iniciada 

a constituição da copa.  

A irrigação foi realizada com o auxílio de uma mangueira sendo efetuado um 

dia sim e outro não, com exceção de dias com possibilidade de precipitação 

pluviométrica muito elevada. 

As aplicações foram efetuadas durante os seis meses do experimento de duas a 

três vezes por semana, com o auxílio de pulverizadores do tipo acoplável a garrafas pet, 

com exceção de dias com alta probabilidade de precipitação pluviométrica e ao final da 

tarde, quando os estômatos das plantas se abrem, horário mais fresco para evitar a 

queima da planta e perda para vaporização (Rosolem, 2002). A aplicação era realizada 

no sentido de cima para baixo com o borrifador a uma distância, em média, de 20 cm da 

planta para não ocorrerem possíveis variações nos demais exemplares. 

Durante o experimento, houve casos isolados de ataques de pragas (formigas e 

lagartas), que foram combatidas com o uso de inseticidas especializados em formigas e 
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controle mecânico, tendo também ocorrido problemas com um doença, causado por um 

fungo, o Lasiodiplodia theobromae ((Pat.) Griffon & Maubi), causador da doença 

podridão descendente, que aflingiu alguns exemplares. Para seu controle, foi removida a 

parte externa do cladódio acometido pela doença, sendo esterilizado com álcool 70 %. 

Vale ressaltar que foram poucos exemplares afetados por tais problemas, entorno de 

quatro plantas das quarenta parcelas. 

Após um ciclo de trinta dias, foi feita a coleta dos dados e avaliados: 

- Número de brotos vegetativos: obtido pela contagem da média de brotos 

surgido a cada mês durante o trabalho;  

- Crescimento colo-copa: mensurado com auxílio de uma trena de três metros, 

tomando-se a medida a partir do colo da planta até a sua copa; 

 - Crescimento de copa: mensurado com o uso de uma trena de três metros, 

com a qual se mediam os ramos a partir da base da copa até sua extremidade. 

 As coletas eram realizadas mensalmente. Os dados coletados foram tabulados 

e analisados por meio da análise de variâncias (p<0,05) e os resultados comparados 

entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, pelo programa estatístico 

SISVAR Versão 5.6 builds 86 (Ferreira, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No resumo da análise de variância, observa-se que não houve significância 

nem para os parâmetros isolados, biofertilizante e concentração, nem para a interação, 

nas variáveis colo-copa (CC) e crescimento de copa (CCP). Porém, observa-se efeito 

significativo na interação da variável, número de brotos (NB) (Tabela 2).  
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Tabela 2. Resumo das análises de variância para crescimento de colo-copa (CC) em cm, nos meses de 

janeiro, fevereiro, março, abril, maio e junho, número de brotos (NB) e crescimento de copa (CCP) em 

cm, na cultura da Pitaia submetida a aplicação de concentrações de urina de vaca e Bokashi. Itainópolis-

PI 

ns, *: não significativo e significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Pode-se observar que, na fase inicial do ensaio (janeiro a fevereiro) para CC, 

ocorreu um crescimento abrupto para as fontes de variação biofertilizante e dose, 

posteriormente houve decréscimo dos valores, podendo-se inferir tal ocorrido devido a 

um acontecimento durante o ensaio, quando, no mês de fevereiro, ocorreu uma 

dificuldade da coleta dos dados devido à inclinação física gerada nos exemplares após 

atingirem o ápice da coluna (mesmo com tal dificuldade, os dados foram coletados da 

mesma maneira, somando a parte da planta antes e após a inclinação neste mês). Já no 

mês seguinte, esses dados foram separados, gerando esta queda repentina nos dados. 

Entre os meses de abril e junho (CC), não ocorreu variação muito grande nos 

dados devido a alguns exemplares estarem atingindo o seu ápice, ou seja, deixando de 

ser considerado CC e passando a ser da variável de crescimento de copa (CCP). Outros 

exemplares não demonstravam um grande desenvolvimento devido ao surgimento de 

doença (uma minoria que sofreu tais danos, porém ocorreram). 

Não há indicação para o uso de adubação foliar de forma exclusiva (Nascimento 

et al., 2020), com isto, podemos supor que uma das causas da falta de resultados 

significativos seja o uso exclusivo de adubação foliar, já que a Pitaia é uma planta da 

família Cacctaceae, logo apresenta um tempo de absorção pelos estômatos muito 

reduzido se comparado com hortaliças no geral. 

 Observando-se o efeito das concentrações dos biofertilizantes no número de 

brotos da Pitaia, constata-se interferência significativa para tal parâmetro, na 

concentração de 10% para a urina de vaca em comparação ao Bokashi e testemunha 

F.V. 

G.L. 

 

CCjan  

 

  Ccfev 

 

   Ccmar  

 

   Ccabr  

 

    Ccmai  

 

Ccjun      NB       CCP 

Biofertilizante 2 215,9ns   700,3ns      66,5ns     215,2ns      210,8ns 
79,6ns     5,26ns     181,3ns 

Concentração 1 471,7ns    803,1ns    240,9ns       54,6ns        11,3ns 
2,5ns   18,34ns       27,9ns 

Biofert. X Concent. 4 152,2ns   341,7ns    411,8ns     358,9ns      416,5ns 
270,3ns    21,1 ⃰    126,8ns  

C.V. (%)     26,8 24,9 14,3       12,9        12,1 10,1    15,8      34,5 

Média geral   120,9 143,7 138,1     140,5      141,8 
143,6      6,4      18,5 
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(Figura 1). A concentração de 10% de urina de vaca proporcionou média de 10 

brotos/planta, garantindo um incremento de 45% e 35% em relação ao Bokashi e 

testemunha, respectivamente.   

 

Figura 1 – Número de brotos (NB) da Pitaia submetida a aplicação de concentrações de 

biofertilizantes. Itainópolis-PI 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Esse aumento no NB proporciona à planta maior possibilidade de gerar uma 

alta quantidade de flores e, posteriormente, de frutos, consequentemente uma 

amplificação na produção da colheita por planta (Lima, 2013). O uso da urina de vaca, 

na concentração correta, intensifica o desenvolvimento das cultivares, devido à alta taxa 

nutricional apresentada na urina, mostrando diversos minerais essenciais para o 

desenvolvimento vegetativo das plantas (Santos, 2022). 

O uso de fontes orgânicas para proporcionar incrementos no cultivo da Pitaia 

tem trazido resultados significativos. Avaliando a resposta da Pitaia à aplicação de 

adubos orgânicos sólidos, surgiram valores de número de brotos significativamente 

superiores à testemunha, quando usaram húmus e o composto orgânico em diferentes 

dosagens (Sanchêz et al., 2019). 

Não foi observado efeito significativo para a concentração de 30 % para ambos 

os biofertilizantes. No entanto, observou-se uma inversão no aumento do valor 

numérico médio dos biofertilizantes, quando comparado com a concentração de 10%, 
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em que o Bokashi apresentou um valor médio de 5,6 NB e a urina, de 4,5 NB, 

respectivamente. A testemunha apresentou um valor médio de 6,5 NB. Nesta situação, o 

aumento da concentração aplicada (30 %), mesmo não havendo significância, garantiu 

um valor numérico médio maior de NB do tratamento Bokashi, o que pode sugerir que, 

possivelmente, o aumento da concentração de aplicação do Bokashi pode inferir em 

possíveis benefícios nos aspectos morfofisiológicos da planta. Isso ocorre devido ao 

fato de o Bokashi apresentar uma quantidade balanceada de micronutrientes e de 

macronutrientes, já que sua composição é bem diversificada com diversos tipos de 

adubos orgânicos que são favoráveis para a boa nutrição da planta e, com isso, um 

desenvolvimento eficiente da planta (Siqueira; Siqueira, 2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A dose de urina de vaca a 10% proporcionou maior incremento em relação à 

dosagem de 30%, mostrando-se mais vantajosa na produção de brotos, o que pode estar 

relacionado a uma absorção mais eficiente pelo fato de esta apresentar menor 

concentração, o que facilitaria, em termos, a abosoção dos íons. Já nas demais variáveis, 

nenhuma dosagem ou biofertilizante demonstrou uma eficiência relevante ao ponto de 

ser vantajoso o seu uso na produção da pitaia. Em relação ao bokashi, pelo fato de não 

se ter uma receita pronta, com uma gama de insumos que podem ser usados no seu 

preparo, fazem-se necessários ainda muitos trabalhos de pesquisa para obtenção de 

resultados e informações que subsidiem concretamente a eficiência do seu uso, não só 

na cultura da pitaia, mas também em demais frutíferas. Todavia, são necessários novos 

experimentos para a comprovação dos resultados coletados neste trabalho. 
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MANEJO DA ANTRACNOSE DO CAJUEIRO COM ÓLEOS 

ESSENCIAIS E EXTRATOS ETANÓLICOS 

 
Ernando Sávio Rodrigues de Melo1 

Wagner Rogério Leocádio Soares Pessoa2 

   __________________________________________ 

 

INTRODUÇÃO 

O cultivo do cajueiro é amplamente disseminado no Brasil, mas se destaca no 

Nordeste, especialmente nos estados do Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte, devido ao 

clima favorável e seu impacto socioeconômico na região (IBGE, 2023).  

A produção de caju no Nordeste é crucial, pois ocorre na entressafra de outras 

culturas, garantindo renda e trabalho aos agricultores locais durante períodos de menor 

atividade agrícola. (Pessoa; Leite, 2021). Pode-se obter diversos produtos do cajueiro, 

como a castanha para consumo e extração de óleo, utilizada na fabricação de 

cosméticos, e o pedúnculo, usado para consumo in natura ou na produção de doces, 

cajuína, passa, geleias, sucos, refrigerantes, licores e outros derivados.  

Segundo o IBGE (2023), a produção de castanha de caju rendeu mais de 476 mil 

reais ao Brasil em 2021, sem incluir os ganhos com a diversificada cadeia produtiva do 

pseudofruto. 

Entretanto, os problemas ocasionados por pragas (mosca branca, pulgão, 

percevejos) e doenças (antracnose e oídio) vêm acompanhados de perdas severas à 

cultura. Estas têm acumulado prejuízos de aproximadamente 30% à cultura. E como 

medida de controle, têm levado à maior utilização de agrotóxicos como no caso dos 

cúpricos inorgânicos (óxido de cobre e hidróxido de cobre), triazol, estrobirulinas + 

triazol, anilinopirimidina + fenilpirrol, ditiocarbamato,isoftalonitrila + triazol (MAPA, 

2023). Fungicidas sintéticos protegem as colheitas de doenças fúngicas, mas podem 

contaminar o solo e a água, além de representar riscos à saúde humana e animal (Kim et 

al., 2009).  

A demanda por redução de produtos químicos em frutos e hortaliças tem 

incentivado o uso de métodos alternativos, como recobrimentos comestíveis, que criam 

uma atmosfera modificada ao redor do fruto, retardando sua senescência. Esses 

recobrimentos podem ser combinados com aditivos naturais, permitindo o controle de 

1Gradruando em Engenharia Agronômica da Universidade Estadual do Piauí –Campus de Picos. 
2Professo de Agronomia da Universidade Estadual do Piauí – Campus de Picos. 
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doenças pós-colheita, como antracnose, sem deixar resíduos ou causar danos à saúde e 

ao meio ambiente (Guimarães, 2016).  

Ainda de acordo com o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), pode-se lançar mão de controles alternativos como o extrato obtido através de 

folhas de Melaleuca alterhifolia (Joseph, Maiden, Betche) em que podem ser extraídos 

terpenos no combate ao fungo (MAPA, 2023). Segundo Menezes (2016), ainda para o 

controle da antracnose, podem ser utilizados fungos do gênero Trichoderma (Pers.), 

como o T. harziaunum (Rifai.), T. polysporum ((Link.) Rifai) e T. pseudokoningii 

(Rifai.), que mostraram inibição no crescimento e induziram profundas alterações 

morfológicas nas células e hifas do patógeno em decorrência do antagonismo, porém 

estes resultados foram em laboratório, necessitando-se de um aprofundamento de 

pesquisas em casa de vegetação e campo de produção para confirmação dos resultados 

in vitro.   

O controle genético também é uma alternativa eficaz no manejo de doenças, mas 

sua aplicação no cajueiro é limitada devido à natureza perene da cultura e ao baixo 

interesse de empresas nesse campo. Menezes (2016) destaca que o melhoramento 

genético do cajueiro é focado no anão-precoce, conduzido pela Unidade de Pesquisa do 

Litoral - EPACE.  

No entanto, estudos com óleos essenciais de plantas medicinais, condimentares e 

aromáticas estão sendo realizados para controlar fitopatógenos, oferecendo uma 

alternativa ecológica para proteger as lavouras e atender à demanda por redução do uso 

de agrotóxicos (Morais; Gonçalves; Bettiol, 2009).  

A citronela (Cymbopogon winterianum Jowitt.) é uma planta perene da família 

Poaceae, cultivada em regiões tropicais por suas propriedades aromáticas (Rocha; Ming; 

Marques, 2000). O óleo essencial extraído do gênero Cymbopogon tem importância 

econômica (Marco et al., 2007), sendo utilizado principalmente como repelente de 

mosquitos, antiparasitário, nematicida, e possui propriedades antifúngicas e 

antibacterianas (Wany et al., 2013).   

A planta aromática e medicinal orégano (Origanum vulgare (L.) pertence à 

família Lamiaceae. Os óleos essenciais de O. vulgare têm sido considerados como 

preservativos naturais e podem ser utilizados como método adicional de controle ao 

crescimento e à sobrevivência de microrganismos patogénicos e/ou deteriorantes em 

alimentos (Pires; Delgado, 2013).   

O uso de extratos orgânicos, junto com óleos essenciais, tem crescido como 
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alternativa para reduzir produtos químicos e resíduos nos alimentos. Quando os 

controles químico e genético não são viáveis, o manejo integrado de doenças com 

práticas orgânicas e culturais surge como uma boa opção (Medeiros; Silva; Pascholati, 

2018). 

Nesse sentido, objetivou-se avaliar o controle do Colleottrichum 

gloeosporioides (Penz. Sacc.), a partir dos óleos essenciais extraídos do capim citronela 

(C. winterianum) e do orégano (O. vulgare), em três concentrações diferentes para cada 

óleo essencial e a testemunha absoluta sem óleo e sem fungicida, para, dessa forma, 

definir a concentração mínima de ambos (óleo essencial e extrato etanólico) para o 

controle do fungo.    

  

METODOLOGIA 

O experimento foi realizado em uma propriedade cedida por produtores 

agrícolas de pequeno porte da Chapada do Mucambo, que fica localizada na zona rural 

de Picos a cerca de 30 quilômetros do município, na região centro-sul do Piauí (S 06° 

53’ 54,5” e W 41° 33’ 46,5”). É de clima semiárido quente (BSh), segundo a 

classificação de Köppen, com temperatura média de 28,1 °C e precipitação anual de 

cerca de 686 mm (CIimate Data, 2021), sendo plantado o cajueiro anão-precoce cultivar 

CCP76 (Fig. 1). 

 

Figura 1. Área experimental utilizada no estudo 

 

                     Google Earth, 2024. 
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O delineamento experimental adotado foi em blocos inteiramente casualizados 

(DIC) com 4 tratamentos e suas relativas testemunhas, em que doze plantas com 

aproximadamente três anos de idade foram selecionadas e divididas em seções de forma 

aleatória, como exemplificado na Figura 2. 6 plantas foram divididas em 4 partes em ¾ 

dos quais foram aplicados os tratamentos que consistiam nos óleos essenciais de 

orégano (O. vulgare), citronela de java (C. winterianus), e de Pinus (Pinus sylvestris 

(L.). ¼ restante da planta serviu como testemunha relativa aos tratamentos com óleos 

essenciais. As outras 6 plantas selecionadas foram divididas em três partes, em ¼ da 

planta foi aplicado o tratamento com o extrato etanólico de cravo-da-índia (Syzygium 

aromaticum (L.) Merrill & Perry) e ¼ serviu de testemunha relativa ao extrato 

etanólico. Já o ½ restante não veio a ser pertinente, portanto não foi avaliado. No total, 

houve 36 parcelas experimentais em que cada parcela consistiu em um tratamento ou 

testemunha. As parcelas foram demarcadas com fitas contendo uma cor para cada 

tratamento. Ressalta-se que a testemunha consistiu na aplicação apenas de água, e não 

foi realizada nenhuma aplicação de defensivo agrícola, pois na região eles são 

produtores orgânicos e têm muitos apicultores (Fig. 2).  

 

Figura 2. Exemplificação do delineamento 

 

Melo; Pessoa, 2025 

O extrato etanólico de cravo-da-índia foi produzido através da infusão dos 

materiais secos obtidos comercialmente, adicionando 25 g de cada espécie vegetal 
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utilizada, maceradas em um conjunto almofariz mais pistilo de forma manual na 

presença de 62,5 mL de água destilada esterelizada (ADE) e 62,5 mL de etanol absoluto 

P.A. Após o preparo, a solução foi acondicionada em recipiente de vidro tibo Âmbar 

fechado e envolvido por papel alumínio, impedindo, dessa forma, o contato da luz 

visível para evitar uma possível degradação e/ou alteração do extrato, que poderia ser 

causada pela luz, por 96 horas em infusão. Posteriormente, os extratos foram filtrados 

em um tecido tipo náilon e mantidos em recipiente de vidro aberto por mais 96 horas, 

favorecendo a evaporação do álcool (Silva et al., 2007). Todos estes procedimentos 

foram realizados no Laboratório de Biologia da Universidade Estadual do Piauí-UESPI, 

Campus professor Barros Araújo, município de Picos-PI. 

As caldas aplicadas consistiam em uma mistura de 2 mL para 2 L de água, 

quando utilizados os óleos essenciais, e 10 mL para 2 L, quando utilizado o extrato 

etanólico (Silva, 2023, Fontes, 2022). Após o preparo das caldas, a pulverização das 

mesmas ocorreu por três vezes com intervalo de 15 dias entre as mesmas. 

Quanto as avaliações, foram realizadas quatro vezes, sendo a primeira 

avaliação logo antes da primeira aplicação dos tratamentos, posteriormente as demais 

avaliações ocorreram 15 dias após cada aplicação. Por não haver uma escala para 

mensurar a severidade do ataque da antracnose no cajueiro, foi realizado em formato de 

imagens, retirando fotos antes e depois de cada aplicação, apresentando, dessa forma, os 

resultados no decorrer de cada aplicação dos produtos durante o experimento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Todos os tratamentos foram visualmente significativos quando comparados à 

testemunha, assim como constatado em experimentos realizados por outros autores 

como Siqueira (2011) e Aquino (2012) cujos resultados, embora não tenham realizado 

o uso dos mesmos óleos e do extrato utilizados neste estudo, comprovaram o potencial 

de óleos e extratos no combate da antracnose e como mais uma ferramenta no manejo 

da cultura.  

Embora nenhum dos tratamentos tenha demonstrado efeito contra as pragas, 

vale ressaltar que isso não foi objetivo do experimento. Entretanto, observou-se que as 

aplicações desses produtos na cultura ocasionaram um efeito curativo nas folhas já 



130 
 

afetadas. Além de demonstrarem efetividade no controle da doença, também pode ser 

observado que os produtos aplicados nas plantas em questão não afetaram as 

inflorescências e outras estruturas das plantas como folhas jovens e frutas e nem a 

fauna presente na área.  

Em relação à eficácia dos tratamentos à base de óleos essenciais, não foi notada 

nenhuma diferença entre os mesmos. Com poucas exceções, praticamente não foi 

notada a propagação da antracnose nos segmentos em que foram utilizados, além de 

demonstrarem controle de outras doenças fúngicas secundárias com óleo essencial de 

citronela (Fig. 3), óleo essencial de orégano (Fig. 4), óleo essencial de Pinus (Fig. 5) e 

a testemunha (Fig. 6).  

Figura 3. Plantas onde foram aplicadas as pulverizações da calda com o óleo essencial de 

citronela-de-java na comunidade Chapada do Mocambo, Picos – PI 

 

           Fonte: os autores. 
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Figura 4. Pulverizações com calda de óleo essencial de orégano durante o manejo da antracnose em Picos 

- PI 

 

             Fonte: os autores. 

Figura 5. Manejo da antracnose em plantas de cajueiro com aplicações de calda com o óleo essencial de 

pinheiro silvestre na Chapada do Mocambo Picos - PI 

 

            Fonte: os autores. 

 

 

 

 

 



132 
 

Figura 6. Plantas de cajueiro que serviram de testemunha durante avaliação do experimento na 

comunidade Chapada do Mocambo 

 

            Fonte: os autores. 

Nos casos em que foi utilizado o óleo essencial de citronela-de-java, que é 

composto majoritariamente por citronelal, citronelol e geraniol, o efeito notado pode ser 

dar ao geraniol, que já foi citado como possuidor de atividade antisséptica, inibindo não 

só o crescimento de fungos, mas também o de bactérias (Cruz et al., 2015). Já no caso 

do óleo essencial de orégano, que possui como componentes majoritários o timol, 

carvacrol, α-pineno e 4-terpineol, cujos fenóis monoterpênicos timol e carvacrol 

exercem atividade antimicrobiana devido à sua capacidade de perturbar as proteínas 

constituintes de membranas celulares, causa-se assim a inibição da respiração celular 

(Romero et al., 2012; Santin et al., 2014). Assim como no óleo essencial de pinheiro 

silvestre e outras espécies de pinheiro, que também possuem altas concentrações de α-

pineno, tem, como foi citado anteriormente, também o potencial de controlar 

fitopatógenos (Tomazoni et al., 2014). 

Já quando em vista os tratamentos em que foi utilizado o extrato etanólico de 

cravo-da-índia em relação à testemunha, notou-se ser significativo em relação a suas 

respectivas testemunhas, porém mostrou ser menos eficaz no controle da antracnose, 

quando comparado aos outros tratamentos com óleos essenciais, além de não 

demonstrar o controle de outras doenças secundárias correspondendo ao óleo essencial 

de cravo-da-índia (Fig. 7) e testemunha (Fig. 8). Entretanto, Silva (2023), trabalhando 

com diversos extratos etanólicos inclusive o cravo-da-Índia in vitro, obteve um controle 

de 100% do Colletotrichum gloeosporioides, quando comparado aos demais 



133 
 

tratamentos e principalmente a testemunha, que não recebeu nenhum tratamento. 

Porém, vale destacar e ressaltar que o trabalho de Silva (2023) foi in vitro, e, neste caso, 

existe muita diferença e diversos fatores a considerar quando a pesquisa neste caso está 

sendo realizada em campo. 

Figura 7. Pulverizações da calda com o extrato etanólico de cravo-da-índia em plantas de 

cajueiro no manejo da antracnose em Picos - PI 

 

            Fonte: os autores. 

Figura 8.  Plantas testemunha em comparação a aplicação do extrato etanólico no manejo da 

antracnose em Picos - PI. 

 

                    Fonte: os autores. 

A redução na incidência do fungo nas plantas pode ser dada pela concentração 

relativamente alta de eugenol presente na composição do cravo-da-índia, que é um 
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composto já conhecido pela sua ação antisséptica, tornando-o uma boa opção por sua 

ação antifúngica (Costa et al., 2011).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os óleos essenciais de citronela-de-java, pinus e orégano e o extrato etanólico 

de cravo-da-índia se mostraram efetivos no controle da antracnosee em alguns casos, até 

mesmo inibiram o crescimento de outras doenças fúngicas secundárias no cajueiro. 

Tornaram-se uma boa opção dentro do manejo alternativo para produtor, podendo 

reduzir gastos com produtos devido ao seu valor relativamente baixo e propiciando 

opções em casos de colheita orgânica, em que não podem ser utilizados produtos 

químicos.  
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PRODUTIVIDADE DE FEIJÃO CAUPI SUBMETIDOS A MANEJO 

ALTERNATIVO DE NOVA PRAGA 

 

Luís Victor da Silva1 

Wagner Rogério Leocádio Soares Pessoa2 

_____________________________ 

 

INTRODUÇÃO 

 

O feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma leguminosa de grande 

importância para alimentação humana, principalmente para a população do semiárido, 

sendo importante fonte de renda de populações pobres e fator crucial no combate ao 

êxodo rural (Oliveira et al., 2015). A cultura é originária do continente africano, 

chegando no Brasil por meio dos colonizadores portugueses no século XVI, sendo a 

Bahia o primeiro estado a recebê-la (Freire Filho, 2011). É a principal cultura cultivada 

na agricultura familiar das regiões Norte e Nordeste do Brasil (Bezerra et al., 2010). 

No Piauí, o feijão-caupi foi introduzido de forma mais tardia, em 1697, 

espalhando-se conforme a colonização do sertão do estado (Freire Filho, 2011). Ainda 

segundo Freire Filho (2008), essa demora mostra como o comércio e comunicação eram 

difíceis na época. 

No Brasil, o feijão-caupi é cultivado predominantemente por agricultores de 

base familiar. A estimativa da área plantada com feijão-caupi na safra de 2023/2024 foi 

de 1.277,6 mil hectares com produtividade de 542 kg.ha-1, com duas safras em 2024 

(CONAB, 2024). No Nordeste, a produtividade do feijão-caupi foi de aproximadamente 

448 kg.ha-1, com área plantada de 1.063,2 mil hectares (CONAB, 2024). No Piauí, a 

safra 23/24 teve ocupação de 204 mil hectares com produtividade de 409 kg.ha-1 e 

produção total de 83,6 mil toneladas (CONAB, 2024). 

Apesar da significativa área cultivada, a produção no Nordeste ainda é limitada 

devido à falta de chuvas regulares, ataque de pragas e baixo nível de tecnificação dos 

produtores, que muitas vezes plantam apenas para a subsistência (Cardoso; Ribeiro, 

2006). 
1 Graduando em Eng. Agronômica, Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Campus Prof. Barros Araújo. 
2 Doutor em Fitopatologia, pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e Docente do curso de 

Engenharia Agronômica da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Campus Prof. Barros Araújo. 
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Dentre as cultivares mais utilizadas entre os produtores, destaca-se a Pingo-de-

ouro, tipo que apresenta hábito de crescimentos semiprostrado, ciclo de maturação de 70 

a 75 dias, peso médio de 100 grãos de 12,5 g, grãos de cor marrom-claro, com alta 

resistência ao vírus-do-mosaico-do-feijão-caupi, transmitido por pulgão. Pertence à 

classe comercial cores, subclasse Sempre-verde e apresentou, em condições 

experimentais, uma produtividade média de grãos de 976 kg.ha-1 (PI), em regime de 

sequeiro e de 1.694 kg.ha-1 (PI) em irrigado (EMBRAPA, 2021). 

Apesar da sua rusticidade, o feijão-caupi é atacado pelas mais variadas pragas 

durante o seu ciclo, afetando a produção e a qualidade dos grãos. Os insetos-praga estão 

entre os fatores bióticos que mais limitam o rendimento agronômico da cultura (Fazolin 

et al., 2009). Dentre esses insetos, surgiu uma mosca (Diptera) nunca relatada na região, 

que impactou significativamente na produção da safra 2023 e 2022/2023. Essa praga 

afeta os grãos ainda na vagem da planta, penetrando na mesma, causando “furos” e 

diminuindo, assim, sua qualidade, produção e sua comercialização, além de abrir a porta 

de entrada para microrganismos que colonizam o mesmo e inviabilizam a 

comercialização (Sinimbu, 2023). 

Os métodos químicos para o controle desta praga ainda não foram registrados e 

estão sobre testes para maior eficiência, buscando-se um produto que não afete o meio 

ambiente e não cause prejuízos a inimigos naturais da praga e as abelhas que são muito 

importantes para a região (Sinimbu, 2023). Métodos alternativos de controle também 

podem ser uma fonte eficiente no combate a essa praga (Fazolin et al., 2009). 

O uso de produtos alternativos é menos agressivo ao homem e ao 

agroecossistema e, com ação de repelência e inseticida, aliado ao manejo adequado do 

solo, planta e água (Andrade; Nunes, 2001), pode ter grandes resultados no controle da 

nova mosca do feijão-caupi. 

Diante disso, para o controle da mosca no feijoeiro, podem se mostrar 

eficientes os produtos alternativos como: extrato de Neem (Azadirachta indica Juss) e 

extrato pirolenhoso, por suas características repelentes. Dois produtos à base de fungos 

entomopatogênicos (Beauveria bassiana (Bals-Criv.) Vuill (BB) e Metarhizium 

anisopliae (Metch.) Sor. (MA)) e o princípio ativo Ciantranilipore, mediante o seu 

registro para alguns insetos que atacam a cultura do feijão comum (Phaseolus vulgaris 

L.). 
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Considerando o potencial destrutivo dessa praga e a necessidade de pesquisas 

que verifiquem o controle da mosca do feijoeiro em cultivares de feijão-caupi no 

semiárido piauiense, esse estudo torna-se necessário e relevante. 

Portanto, objetivou-se, com esse trabalho, avaliar o efeito dos produtos 

alternativos e inseticida no controle da nova mosca do feijão caupi. 

 

METODOLOGIA 

 

Área de estudo 

 

O trabalho foi realizado em campo, na localidade Alazan Velha, pertencente ao 

município de Monsenhor Hipólito-PI, na propriedade do senhor José Wilton da Silva 

Catarino. Com as seguintes coordenadas: 7°00'07''S 41°02'30''W e altitude de 262 m. O 

clima da região, de acordo com a classificação de Köppen, é do tipo BSh, ou seja, 

semiárido quente, caracterizado por escassez de chuvas e grande irregularidade em sua 

distribuição, com pluviosidade média anual de 600 a 700 mm (Piauí, 2010).  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), 

com cinco tratamentos (neem, inseticida, fungos entomopatogênicos BB e MA e extrato 

pirolenhoso). Foram realizadas 4 repetições por tratamento, totalizando 20 parcelas 

amostrais. 

Inicialmente, o plantio procedeu-se com as sementes de feijão-caupi semeadas 

em covas de 3 cm de profundidade, sendo 3 sementes por cova, com espaçamento de 

50x50 cm (entre plantas e linha, respectivamente). Em seguida, 15 dias após a 

emergência, foi realizado o desbaste, deixando apenas a planta mais vigorosa 

(EMBRAPA, 2021). 

 

Preparo dos tratamentos e aplicações 

 

No preparo do extrato de Neem, recolheram-se as folhas do terço médio de 

planta entre 3 a 6 anos de idade, colocando-as em um recipiente plástico de 8 litros para 

que secassem à sombra. Uma vez secas, estas foram separadas dos talos, maceradas e 

colocadas na proporção de 12 g/100 ml de água por 24 horas antes da aplicação, com 
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uma balança eletrônica de precisão de 0,1 g (Michereff et al., 2009). Após o processo, a 

mistura foi coada e colocada nos pulverizadores com três litros de capacidade para à 

aplicação. Estas ocorreram no começo da fase reprodutiva e foram intercaladas de 7 em 

7 dias até o fim do ciclo, levando-se em consideração que a referida praga afeta as 

vagens e grãos.  

O extrato pirolenhoso utilizado foi com base no produto comercial EPB extrato 

pirolenhoso do Brasil, seguindo-se à recomendação de 5 ml do produto comercial para 2 

L de água, aplicando-se no início da fase reprodutiva (Campos, 2018). 

A pulverização dos fungos entomopatogênicos ocorreu no momento que surgiu 

as primeiras vagens na planta. A B. bassiana foi adquirida no produto comercial 

Beauve100®, e o M. anisopliae foi adquirido no produto Metarril®. O preparo da calda 

seguiu-se à recomendação do fabricante, sendo para a B. bassiana a indicação de 2 g/L 

e, para o M. anisopliae, a medida de 3 g/L. Após a pesagem, ambos foram colocados no 

pulverizador e diluídos em água. As aplicações foram intercaladas em um período de 15 

em 15 dias, até o final do ciclo (Andrei, 2017). 

Do inseticida com Ciantranilipore, a aplicação seguiu a recomendação do 

fabricante (para a feijão comum), iniciando quando foram identificadas as primeiras 

moscas. Na sua preparação, com auxílio de uma pipeta graduada de 5 mL de capacidade 

e uma pera, retiraram-se 4 ml/L do produto comercial e, em seguida, foram colocadas 

no pulverizador para diluir em 2 L de água. Sua aplicação aconteceu respeitando um 

intervalo de 15 em 15 dias, até o fim do ciclo de produção, com um máximo de três 

aplicações para a cultura (FMC, 2024). 

No momento das aplicações, foram respeitados os intempéries climáticos, 

velocidade do vento, realizando-se preferencialmente ao final da tarde, tendo em vista a 

experiência repassada pelos agricultores juntamente com os técnicos da Agência de 

Defesa Agropecuária do Estado do Piauí (ADAPI), que identificaram maior atividade 

neste período, utilizando pulverizadores manuais, com capacidade de 2 L. Na tentativa 

de evitar a deriva ocasionada pelo vento e a mistura de tratamentos entre as parcelas, 

confeccionou-se uma estrutura de TNT para isolar cada planta e seu tratamento 

correspondente e, assim, evitar a deriva e a contaminação entre os mesmos, o que 

poderia mascarar os resultados e ocasionar contaminações indesejadas. 

A irrigação utilizada foi de forma manual, utilizando regadores de cinco litros 

de capacidade no processo. O controle de plantas daninhas quando necessário foi 

manualmente através de enxada. 
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Variáveis 

 

As variáveis analisadas foram: número de vagens (NV), número de grão (NG), 

peso de vagens (PV) e peso de grãos (PG). Para mensurar o PV e PG, utilizamos uma 

balança eletrônica de precisão. 

Para se obterem as variáveis, durante o ciclo da cultivar, avaliarm-se três 

períodos distintos com o mesmo intervalo de tempo entre eles, colhendo as vagens 

correspondentes a cada tratamento, colocando-as em sacos plásticos e identificando os 

tratamentos correspondentes. Em cada avaliação, só foram colhidas as vagens secas. A 

primeira avaliação ocorreu com 54 dias após o plantio, no momento que se observou 

uma quantidade razoável de vagens secas na parte aérea. A partir disso, as outras 

avaliações foram realizadas contabilizando um intervalo de 10 dias entre elas. 

Uma vez adquiridas as variáveis de cada tratamento, seus números foram 

submetidos à análise de variância e aos dados pelo teste de Tukey a nível de 5% de 

probabilidade, utilizando o programa de estatística SISVAR 5.6 (Ferreira, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo os dados da primeira avaliação (Tabela 1), houve efeito significativo 

dos tratamentos com fungos entomopatogênicos e o inseticida para a variável peso de 

vagem (PV). Os demais tratamentos e variáveis não apresentaram efeito. Isso ocorreu 

não apenas em relação ao controle, mas sobretudo em relação a variáveis ambientais. A 

cultivar utilizada e a severidade da praga podem ter influenciado no presente estudo, 

indicando a necessidade de acompanhamento em outras épocas do ano e o estudo com 

outras cultivares de feijão caupi. 

Tabela 1. Análise das médias para as variáveis número de vagens (NV), número de grãos (NG), peso de 

vagens (PV) e peso de grão (PG), na primeira avaliação para o manejo de pragas em feijão-caupi no 

município de Monsenhor Hipólito  

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. Fonte: Os autores. 

Tratamentos Variáveis 

 NV NG PV PG  

Test.  10,6 a* 16,6 a 48,0 a 30,6 a  

Neem 11,0 a 16,0 a 45,0 a 30,0 a  

Inseticida 14,0 a 15,5 a 71,0 b 54,0 a  

Fungos 15,3 a 17,0 a 84,0 b 57,0 a  

Ext. Pirolenhoso 16,0 a  13,87 a 35,0 a 26,7 a  

CV (%) 48,13 49,45 34,68 35,26  
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Nos resultados adquiridos na segunda avaliação (Tabela 2), não houve 

significância para as variáveis número de vagem (NV), número de grãos (NG) e peso de 

grãos (PG) em relação aos tratamentos. Porém, no peso de vagem (PV), o extrato 

pirolenhoso se sobressaiu em relação à aplicação de neem, mas não se diferenciaram da 

testemunha e dos demais tratamentos. 

Tabela 2. Manejo alternativo de praga em feijão-caupi em Monsenhor Hipólito para número de 

vagens (NV), número de grãos (NG), peso de vagens (PV) e peso de grão (PG), na segunda avaliação 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

   Fonte: Os autores. 

Na terceira avaliação (Tabela 3), significância para peso de vagens (PV) e peso 

de grãos (PG), sendo no peso de vagens, o tratamento com extrato de Neem se 

diferenciou da testemunha, mas não diferiu do tratamento com fungos. Quanto ao peso 

de grãos (PG), o extrato de Neem apresentou os melhores resultados diferindo em 

relação aos demais. Para as variáveis número de vagens (NV) e número de grãos (NG), 

os tratamentos não apresentaram diferença entre eles. 

Tabela 3. Avaliação final de pragas em feijão caupi para número de vagens (NV), número de grãos 

(NG), peso de vagens (PV) e peso de grão (PG), dentro do município de Monsenhor Hipólito 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 
Fonte: Os autores. 

 

Tratamentos Variáveis 

 NV NG PV PG  

Test.  13,0 a* 19,8 a 61,8 ab 48,8 a  

Neem         8,0 a 15,0 a     45,0 a 38,3 a  

Inseticida 12,0 a 15,3 a 60,0 ab 48,0 a  

Fungos 13,0 a 17,0 a 63,0 ab 47,0 a  

Ext. Pirolenhoso 14,0 a 18,0 a     69,0 b 50,0 a  

CV (%) 56,58 58,54     26,05     54,14  

Tratamentos Variáveis 

 NV NG PV PG  

Test.   18,0 a* 13,7 a 49,0 a 38,5 a  

Neem 18,0 a 14,0 a 60,0 b 51,0 b  

Inseticida 10,0 a 16,0 a 47,0 a 36,0 a  

Fungos 13,0 a 15,0 a  58,0 ab 37,5 a  

Ext. Pirolenhoso 11,0 a 16,0 a 47,0 a 35,0 a  

CV (%) 53,88 38,07 44,74 34,19  



143 
 

Lopes et al. (2001) afirmam que a existência de um consenso quanto ao fato de 

que vários componentes, tais como número de grãos por vagem, peso dos grãos e peso 

de vagem, estão fortemente relacionados à produtividade de grãos, componentes esses 

que são diretamente afetados pela nova praga do feijão-caupi. 

Santos et al. (2012) ressaltam que a característica de peso de grão por vagem é 

a que mais influência na produção total do feijão-caupi. Essa variável é mais 

significativa no controle da nova mosca em feijão-caupi. 

O controle biológico com fungos entomopatogênicos tem grande potencial no 

manejo de pragas, representando uma alternativa eficiente ao uso de produtos químicos 

(Mora et al., 2017). Segundo Alves et al. (2008), os fungos entomopatogênicos são 

parasitas primários de mais de 700 espécies de insetos, dentre eles a mosca-branca 

(Bemisia tabaci (Genn. 1889)), que possui ciclo de vida semelhante à nova mosca do 

feijão caupi, justificando, desse modo, a eficiência do B. bassiana e M. anisopliae sobre 

a praga. 

O B. bassiana é um fungo entomopatogênico que tem uma ampla gama de 

hospedeiros, afetando insetos de várias ordens, incluindo lepidópteros, coleópteros, 

hemípteros e dípteros. Além disso, é um fungo entomopatogênico que pode causar 

doenças em insetos adultos, larvas e pupas (Veiga, 2022).  

Oliveira; Sousa; Almeida (2022) descrevem que a ação dos fungos vai ser 

influenciada por fatores ambientais como umidade e temperatura. Estes fatores podem 

ter influenciado na presente pesquisa, necessitando de estudos em diferentes épocas e 

com um maior número de cultivares, principalmente as de ciclo mais longo. Essas 

cultivares de ciclo mais longo ficaram mais tempo em campo, fato que 

consequentemente proporcionará maior pressão de ataque dessa nova praga e poderá 

indicar uma maior ou menor efetividade sobre os controles utilizados nesse ensaio.   

A fabricante do Benevia® indica sua utilização para a cultura do feijão comum, 

contra pragas como mosca-branca (B. tabaci) e a Mosca-minadora (Liriomyza 

huidobrensis (Blanchard, 1926)) (FMC, 2024), pragas essas que também fazem parte 

das classes Hemiptera e Diptera, o que pode ter influenciado em seu resultado no 

combate à nova mosca do feijão-caupi. O fabricante ainda descreve o produto com 

atuação sistêmica, contato e ingestão, agindo rapidamente sobre as pragas 

recomendadas. 
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Viana; Prates; Ribeiro (2006) atribuem a eficiência do extrato feito com as 

folhas do Neem (Azadirachta indica Juss.) à presença de um composto chamado de 

azadiractina, que tem grande efeito sobre insetos. Esse composto atua como repelente, 

regulador de crescimento, diminui a reprodução e é antialimentar. Em resposta ao 

controle da nova praga do feijão-caupi, o extrato de Neem na concentração de 

12g/100mL de água obteve bons resultados. Outro destaque da Azadiractina, principal 

ingrediente ativo no Neem, é que seu modo de atuação é multiespecífico, fato que 

dificulta a resistência em relação aos insetos. 

Segundo Venzon et al. (2007), as vantagens do uso do extrato de Neem vão 

além do seu próprio controle inseticida, já que é um produto de baixo custo, solúvel em 

água e biodegradável, não apresentando risco à saúde humana, animais e ao meio 

ambiente. 

A atividade inseticida do Neem foi reportada em diversas classes e espécies de 

insetos (Penteado, 1999). O extrato de sementes de Neem é utilizado no controle de 

moscas-brancas, trípes, cochonilhas, lagartas e besouros (Martinez: Emden, 2001) 

corroborando com a indicação que o produto tem efeito sofre a nova mosca do feijão-

caupi. 

Notou-se que o controle da nova mosca do feijão-caupi pode ser influenciado 

diretamente por características edafoclimáticas, época de plantio e cultivares utilizadas 

no plantio. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tratamentos com os fungos B. bassiana e M. anisopliae, extrato de neem e 

inseticidas Ciantranilipore apresentaram resultados satisfatórios na produtividade e 

qualidade dos grãos, levando em relação o ataque da nova mosca do feijão-caupi, nas 

condições do presente trabalho. 

Existe a necessidade de novos estudos sobre a praga, usando cultivares de ciclo 

longo e outros produtos que possam apresentar controle sobre a nova praga.  
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